
ESTADOS UNIDO
6 Cs 

B

,

RA S

.

i
"St

DIÁRIO O 4

N.° lar ,	 II
N.° 1^ r, f;n

(h,

- I madro Augusto
Floriano Peixoto

SEÇÃO III
aterp__	

	

ANO XXIV - N.° 155
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEBUNDA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 196#

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPAR1 AMENTO- NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Secretário
da Indústria

De 16 de ageisto de 1966

DESPACHOS EM RECURSOS

O Senhor Secretário da Indús-
tria Heraldo Souza Mattos deu

provimento ao recurso interposto
no processo ab a ixo mencionado,
a fim de reformar a decisão an-
terior.

N.° 291.220 - Marca - Calou-
ros em Desfile - Requerente -
Toddy do Brasil S. A. - Recor-
rente - S. A. Rádio Tápi - Dou
provimento ao recurso para, eco-

1henod o recurso impugnação,
dar-lhe provimento, reformando o
despacho concessivo para denegá-
lo, baixando o processo ao DNPI,
para, de acôrdo com o disposto
no § 3.° do arrt. 96 do Código,
de ferir o registro pleiteado pela
impugnante sob lêrt•no 363.126, se
não houver outro impedimento.

O Senhor Secretário da In-
dústria Heraldo Souza Manos ne-

gou provimento aos recurso abai-
xo interpostos, a fim de manter as'
decisões anteriores.	 •

N.° 229.280 - Insignia - CNL
- Contornado pelo Mapa do Bra-
sil - Requerente - Cia. Nacio-
nal de Loteamentos - Recorrente
- CNI - Cia. Nacional de In-
dústria e ConsKução - Devendo
a requerente, apresentar no-Vos
exemplares, nos quais reivindique,
precisamente e corretamente a
aplicação da insignia registranda,
inclusive, quanto asna exara loca-
lização.

O Senhor Secretário da Indús-
tria fleraldo Souza Mattos negou
provimento ao recurso abaixo in-
lerposto,	 fim de manter a de-
cisão anterior.

N.° 62.232 - Modelo industrial
- Nõvo modelo de copo e tampa
de liquidificador - Requerente -
Eletro Indústria Walita S. A. -
Recorrente - Arrio S. A. Indús-
tria e Comércio - Recorrente -
Fabrica Nacional de Artefatos de
Melais S. A. - Republicado por
ter saldo com incorreções.

De 16 de agôto

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961 e mais 10 dias
para eventuais jntadas de recon-
siderações a se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado,
ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparece-
rem neste Departamento a fim de
efetuarem o pagamento da pri-
meira anuidade no . prazo de ses-
senat (60) dias, na forma do pa-
rágrafo .Ittnico do artigo 33 do Có-
digo da Propriedade Industrial,
para que sejam expedidas as res-
pectivas cartas patentes.

Previlégio de invenção defe-
ridos:

N. 119,096 - Mecanismo eleva-
tório para paus de boliche -
Anierican Machine cez, Foundry
Com pany.	 .

N.° 119.458 - Disposiitvo •Para
aumentar a corrente da centelha
de vela - Lucia Xavier da Sil-
veira Lucct.

N.° 124.340 - Edifício de Vá-
rios Andares - Esa M. Khoury.

N. 128.002 - Processo e apa-
relho para gerar e ou manter os-
cilações mecânicas e ou elétricas.

N. 135.710 - Nôvo tipo demá-
quina para carimbar documentos
- Pene Joseph Eugene Joly.

N.° 136.162 - Aperfeiçoarnen-
tos em seqüência de travamento
de mesas de eseritório e respec-
tivos dispositivos de comando --
Ossvaldo Colombo.

•N.° 136.216 -- Aperfeiçoamen-
tos introduzidos em bancos para
veicuols de transporte coletivo.

N.° 137.158 - Escova aspira-
dora de pó - 'Pedro Ferrelti e
Ricieri Squassoni Filho.

N.° 137.222 - Caneta Esfero-
gráfica Aperfeiçoada - A. J. Ea-
gard & Cie.

Modelo de utilidade deferido:
N." 136.684 - Dobradiça

calada - Girei S. A.
N.° 137.287 - Tirantes para

sustentação de tetos ou fôrros fal-
sos - S. A. Casa Domingos Joa-
qui inda Silva Materiais para
Construção.

N.' 137.649 - Originais dispo-
siçÕes em recipiente para compri-
midos, pipulas e congêneres -
Otto Polis de La Roca.

Desenho ou modelo industrial
deferidos:

N.° 161.976 - Nôvó desenho de
rastro para p neumática - Dup-
lo') %Nur Company United.

N.° 162.032 Nõvo modelo de
aparelho de a q uecimento ca tal -
tico - Atelier's de Construclions
Indurstrielles du Rhône.

N.° 162.089 - Nôvo modelo in-
dustrial de um projetor cinema-
tográfica - Eastrnan Kodak- Com-
pany.

Privilegio de invenção indefe-
rido:

•
N.° 134.230 - Ap erfeiçoamen-

to sem caixa embalagem - :Lipo-
química Ltda.

N.° 135.174 - A perfeiçoamen-
tos em ou relativos a pés de plás-
ticos injetado para móveis em gç.-
ral - Metalúrgica prior Ltda.

Exigi:lie ias

Termos com exigência a C1.1111:
prir:

Irmãos Pugliese S. A. Instala-
çoes Comércio e Indústria - Opo-
ente ao têrmo 128.821.•

Armações de Aço Probel S. A.
- Opoent eao têrtuo 126.655.

Pedro Taguada	 Recorrente
do têrmo 31.830.

N.' 31.83 9- Pedro Taguada.

Prestamp S. A. Embalagens In.
dilitria e Comércio - Opoenle ao
têrmo 128.385.

N.° 113.651 .- J. M. 'With G.
M. B. H.

N. 118.372 - José Alfredo de
Souza Carvalho.

N.° 119.519 - Westinghouse Air
Brake Company.

N.° 138.811 - General Electric
Company.

N.° 138 812 - General Electric
Company.

N.° 139.729 - Curumins Engine
Company Inc.

Y.° 139.f:18 - Monsprito Com-
pany.

N.' 139. 294	 Regie Nationale
das u.,jnrs .Tlenault.

N.° 1:-29 248 - Mon as	 Ch I Ile
COITI nrITYV Lirnitecl.

N.' 139 (1 .)9	 Allmanna Svens-iza	 Aletiebolaget.
N." 139.958 - Joseph Lucas

(Industries)

Carlográfica F.1101 •,

N, o tno 0 5 f -	 Jo rro Baptista
pr,rttati:	 ',\Inslaere\* . 5 1RP, " I	 Plásticos Rusla-
mar.-te

N. 137.993 -- Mead Johnson t1t
Company.

N.° 138.251 -- José Marlinez.
N.° 138.891 - E mmm berly Chia(

Corporation.
N° 138.124 - António Lopes.
N.° 139.778 - Juvenal &mi.
N." 139.301 - -Enrique

Lopes Ihanez.	 •
N." 139.803 - João Bettiol.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

de 1966

artl-

N.° 134.014 - Pirelli Societã
Per Azioni.

N o. 123.693 - The Bendix Cora
poratoin. •

Ltda.	 .
N.° 113.181 - Waldir 	 Cia.

N.° 159.127 - Nôvo e originai
N.° 117.109 - Baumer - QBSmodelo de bomboniere - Opa!-

Cilustres Ltda.	 a. Brasileira de Equipamentos.
N.° 132.140 - Claudio Moita eN.° 159.920 - Nõvo modelo de Silva.

recipiente de bolso - Abbott Lá-
boratories.	 N.' 135.098 - Societá Applica-

zioni Gomma Antivibranti Saga
N.° 161.780 - Calendário per- S. P. A.

manente CW11 quadros mensais
trocáveis - Roberto Martins
Branco.

N.°- 161.791 - Nova e original
apresentação introduzida em ele-
mento formado de porta de en-
rolar.	 -
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ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CMILPE 00 SERVIÇO CE PUBLICAÇÕES

MURIL O FERREIRA AL VES
CHEFE DA 560.0 05 55L0AÇÃ0

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
façÃo .11

soeu e• (A-a:Moldado do expodIont• do Dopartament•
Nacional do Peco/Iodado Industrial do MIniouhrlo

ds IndOotrto • CorrIireIo

Impresse nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS

13.000

REPARTTOES E PARTICULARES

Capital e Interior:
. Cr$ 6.000

Cr 12.000

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até às
15 hora.

- As reclamações pertircen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 ás 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão Ser
dacnigrujudos e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anua!s, as assinaturas pot':T-
se-ão tomar, em qualquer Semestre . .
época, por seis meses ou um Ano . • . . .
ano.	 Exterior:

- As assinaturas vencidas Ano . . . . . Cr$
poderão ser sdspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interiort
Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano 	  Crl 9.0001

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

- As Repartições Públicas
Cingir-se-ao às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De parta..
nuntè de, imprensa iriacionai.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só sã
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem-
plar atrasado dos órgãos off-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

vão impressos o número do dos jornais, devem os as-
talão de registro, o mês e o sitiantes providenciar a res-
ano em que findará.	 pectiva renovação com ante-

A fim de evitar solução de cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento (30) dias.

N. 139.804 -
Junior.

N. 139.808 -
tianini.

N.° 139.921 _
Ogência Promoci

N. 139.933 -
nani.

N.° 139.980 - Cia. Teperman
de listofamentos.

N. 139.996 - Mendel Schwart-
ienberg.

N. 157.165 - Artez Westerley
Produtos de Beleza S. A.

Expediente da Seção
de Pesquizas

De 12 de agôsto de 1966
Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo aril-
o- 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961 e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado serão
expedidos os certificados abaixo.

Marcas deferidas:
N. 396.695 - Moplen - Mon-

teeatini Societá Generale Per L'in-
dustria Mineraria e Chimica -
Desse 36 - Com exclusão de te-

1108.
N. 476.200 - Salicil Auti Gri-

e s.l - Lab. Lomba Ltd	 sLtda. - Cia-

24.• 488.098 - Brasicana Ltda.
Imp. Exp. e Com. Brasteana

Ltda. - Classe 6.
N.* 488.835 - Getofiex - Ge-

sellschaft Per Teehnischen Porta-
I B. N. - Clame 99.

N.° 490.614 - Fontgarf •- Font-
gart Ind. Gráfica Ltda. - Classe
n.° 32.

N. 491.046 - Soif - Soif Soc.
/mp. Francesa de Bebidas Ltda.
- Classe 42.

N. 491.079 - 1L - Olimpio
Alves Barbosa - Classe 32.

N.° 491.097 - Noacet - M.
H. Ramos - Classe 48.

N.° 491.176 - BNS - British
Nylon Spinners Limited -- Classe
n.° 22 Sem exclusividade de
Nylon.

N.° 491.319 - Módulo - Me-
talúrgica Módulo Ltda. - Classe
n.° 7 - Com exclusão de moinhos
de vento.

N. 491 659 - Marca Mista (Ge-
nérica) Pompei - Irmãos Pompei
- Cl asse 41.

N.° 491.711 - Tamoyo - Ta-
moyo Construção e Terraplena-
gern Ltda.	 Clsase 25.

N.° 491.809 - Micrin - John-
son It Johnson - Classe 3.

N.° 492.025 -.Zenith - J. Fer-
nandes Chaves - Classe 2.

N.° 492.050 - Belemina Ind.
Brasileira - Produtos Farmacêu-
ticos Simes do Brasil S. A. -
Classe 3.

N. 492.051 . - Floridinc Ind.
Brasileira - Produtos Farmacêu-
ticos Simes do Brasil S. A -
Classe 3.

N.' 492.053 - Colestex lndús-
tria Brasileira - Lab. Krinus
S. A. - Classe 3.

N.° 492.283 - Par-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 9.

N.° 492.287 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 14 - Com exclusão de bibelots
e vidraças.

N.° 492.288 - Far-West	 São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 15 - Com exclusão de abajures

N.° 492.289 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 16.

N.° 492.292 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 19.

N.° _492.298 Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 28.

N.° 492.300 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 30.

N.° 492.306 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. -

41:

N.° 492.307 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 42.

N.° 492.314 - Far-West - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 49.

N.° 492.331 - O Picareta -
José Paulo Rodrigues Tunas -
Classe 32.

N.° 492.341 -- Escorredor Magic
- Lucia Izaguirre Mulholland -
Classe 15.

N.° 492.346 - Pillow - The
Good Year Tire & Rubber Com-

N.' 492.408 - Coringa - São
Paulo Alpargatas S. A. - Clas-
se 10 - Com exclusão de cadei-
ras para clinica médica, mesas de
operações e mesas para curativos.

N.* 492.745 - Osmia - Lápis
Johann Faber Ltda. - Classe 1?
- Com exclusão de escalas e mas-
sas para moldar.

N.° 492.746 - Osmia - Lápis
Johann Faber Ltda. - Classe 38
-- Com exclusão de serpentinas
de papel.

N.° 492.849 - Roda - S. Pau-
lo Alnargatas S. A. - Classe 18
- Com exclusão de armadilhas
para caçar animais.

N. 492.853 - Roda - S. Pau-
lo Alpargatas S. A. - Classe 19.

N.° 492.855 - Roda - S. Pau-
lo Alpargatas 5. A. - Classe 19.

N.° 494.089 - Emblemática -
J. & P. Coats Limited - Classe
n.• 12.

N.° 494.175 - Banho de Lua -
Jácorno Augusto Paccola - Cat.
se 42.

N.° 494.752 - Filo Hepat -
Lab. S. ao Luiz Ltda. - Classe
n.° 3.

N.° 496.183 - Emblemática
Mello & Santos Ltda. - Classe 36.

N.° 496.534 - Sagresol - Ind.
Químicas e Sabões Sagres Ltda.
- Classe 2.

N.° 496.589 - 430 - João Al-
ves de Oliveira - Classe 41.

Joaquim Barboza

Edmundo Chris-

PAP - Primeira
onal.

Antônio Grag-

N.° 496.605 - São Judas Tadeu
- Farmácia São Judas Tadeu -

pany - Classe 39.	 Classe 3.
N. 49-2.132 - Revista Catemié-I N.° 492.403 - Curinga - São 	 N.° 331.301 - Salubion. - Mo-

uca - Conferência Nacional dos Paulo Al pargatas S. A. - Clas- miei Merck 'Offene Handelsgeselle-
Bispos - Classe 32.	 se 19.	 chaft - Classe A.



N." 496.639 - ind. e Com. de
Máquinas A grícolas Tsumin S. A.

N." 497.737 - Tmlustria de Má-
quinas . ;:rron Ltda.

N." 495.632 - Maratuã Coun-
try Cob.

N.° 496.387	 Expresso
•Ltda.
N." 470.904 -- Farmácia Vila

1sa Lida:
N." 481.858 - Ri ger.-Engentia-

ria Ltda.

N.° 369.575 Indústrias de
Freios e Fricção tmnambi Ltda.
.N." 431.816 - flanel-a - In-

dústria e_ Comércio de Móveis Li-
mitada.

N." 449.668 - Armando Car-
bone:

N.° 460.469 •-• Sebastião Perei-
ra Comércio e indústria de Cal-çados S. A.

• N." 461.886	 Antônio Cardosp
N." 465.409	 Bofar Comercia/

e lndlistrial Ltda.
N.° 480.843 - Depaulsa - Be-

bidas Paulista S. A.
N.° 494.356 - Bazar 13 Ltda.
N.° 495.541 - SEM - Comer-

cial e T mobiliAria Ltda.
N.° 487.224 - Caetano Pacciari

- Prossiga-se com exclusão da
classe 33 por não se encontrar
justificada.

N.° 469.2 29 - Navegação Aérea
Brastlefra S. A. *Prossiga-se
como sinal de propaganda.

N.° 491.728 - Centro de Ora-
tória Rui Ilarbosa - CORB -
Prossiga-se córn exclusão de ór-
gãos de jSublicidade.

N.° 492,.290 .São Paulo Alpar-
gatas 8 .A. - Prossiga-se cota
exclusão de cadernos de mata-
borrão para escritórios e móveis
de aço para escritórios.

N.° 492.404 - São Paulo Alpar-
gatas S .A. - • Prossiga-se com
exclusão de cadernos de m ata-
borrão para escritórios e móveis
de aço para escritórios.

N.° 494.353 - Jacobo Herman
Katz Harlauand - Prossiga-se ná
classe 28 onde Se incluem os arti-
gos reivindicados.

N.° - 443.717 - Wellington
Printes - .Prossiga-sn cow-

siderando subslituth classe 5npela 38.
N.° 4,64.740 - Grua ;Endústria e

Comércio Ltda. - Prossiga-se
com os exemplares de classe 11
para distinguir' cabos de er().

N." 462.451 - Johnson & John-
son.

N."' 463.863 -- J. V. Cavalcante.
N.° 489.283 - Planalto Coloni--

zmorn Acro Industrial 1.1da.
N. 492.395 - Doutor Mucio

A thayde.
N." 492.885 -- Maria Alice 'Dei

C.orona.
N." 493 304 ___ O. Veloso Borba.
N.° 493.633 - Joberro S. A.

'de Bens.
N.^ 494.066 - Som - Indústria

e ronv,:o S. A.
N.° 494.625 - llède Azul -

Dist. Industrial e Comercial.
N. 494.0(19	 Textil Kayatt Li-

mitada.

N.° 496.579 -,•-• indústrias II:a-
nidas Oclaviano Duarte S. A.

N.° 4P(1.595 - Caveira Dc :a
Vitória Lida.

N.° 467.418 - Corlume
grosso S. A.

N.° 496.167 - CompaidCa ,le
'tecidos S. Paulo.

N.° 496.1-70 - Companbi.i de
Tecidos S. Paulo.

N.° 496.172	 Companhia de
Tecidos S. Paulo,

N.° 496.174 - Companhia dc
Tecidos S. Paulo,

Divisão Jurídica
Ex PEDI ENTE DO DIRETOR

De 16 de ageisto de 1966
Caducidade de marcas

Laboratório Sanitas S. A. - No
pedido de caducidade dá marca
Sanitas n.° 224.858 do requerente
The Sanitas Co mpany, Li nu 	 -Em face do parecer, defiro o pe-dido de caducidade ora referido.

Indústria de Pianos Schneider
S. A. - No pedido de caducida-'
de da marca Schneider número
276.349 de Alceu F. Essenfelder
- Em face. dosfundamentos cons-Imites do parecer emitido pelo
chefe da Seção Legal. declaro ca-
duco o registro 276.349 deferin-do o pedido de fls. 56 e . (13.Ermetto Equipamentos indus-
triais Ltda. -No pedido dó cadu-cidade da . marca Ermeto número
232.017 de British Ermeto Corpo-
tation Limited - Em face dos .
fundamentos constantes do P

are -
cer emitido, pelc, Chefe da Seção
Legal, declaro caduco o registradeferindo-se o pedido de fóllial
7 e 12.

Segundr. feira 22
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N.° 445.407 -7 Lima - Casas	 N." 495.864 - Dreher a Dose
Liina de l'oureis ;5. A. - ClasSe. Que Faltava Para as Minhas Horas
n," 30.	 de Prazer - Classe 42 - Art. 121.

N." 458.551 - :Hesite): - Resi-
-tex do brasil Ltda. - Classe 24. •	 Nome comercial deferido:

N.° 470.104	 Geriliquid
C omPanY - N. 496.007 - 'Banco Geral de

Classe 3.	 Finanças e Comércio S. A. -••••-

N .
O 

471.974	 ifalls,.1	 ¡tansa Banco Geral de Finanças e Comer-
-- Plásticos S. A. - Classe 17. cio S. A. -- Art. 109 n.o 2.

N." 484.531	 São Dimas	 l'uljpin de estabelecimento de-
'Manufatura de Sacolas e Loisás 	 ferido:
São Dimas Ltda. .- Classe 24.

N.° 490.567 - Assistência Au-N." 485.567 - Itasa -•
' ditiva Omikron - Klaus Eduard- Indústria de Tintas e Adesivos

Vrankel - Classe 10 - Ari. 117S. A. -	 Classe I - COM , exclu- „ .1
s5o de tinias. vernizes e rolas in- "•	 . •N." 49.1.303 -- A Pracira - O

Viloso Borba - Classes 5, 6, 7. 8
'N." 491.763 -- Terral - Terral e ii - Art. 117 n." 1.

-S. A. - Aláquini.! Agrieolas -	 N." 494 351 - Jardim Decora-Classe 39 - COM eXell1S5O ,(10 as- eôes - Jardim Decoraçõ"s
sentos, encostos e lâminas de bor- - Classes 40 e 34 - Art. 117 n.° 1racha para degraus.

N.^ 489.282 -- Planalto - Pia-
N.° 492.499 - Mn - Dr. Mticio unho Colonizadora* Agro Mus-

Alhayde - Classe 38 - Com ex- trial Ltda. - Clas se 33 - Art. 117
clusão de confete, serpentinas e n.° 1.
considerando substituída a expie-	 •
são celofane por transparente. 	 N.° 496..018 -• Nisto Elizabeth

Elizabeill de Inflamáveis,
N." 492.691 - Duragirl 	 Du- Servicoç Acessórios Ltda. - Clas-racour S. , A. Indústria e Comér- ses 33 e 47 .- Art. 117 n.° 1.

cio -• Classe 28 - Com exclus5o	 N.' 496.084 - Tones Cabelei-

	

p uxadot .es de água para uso teimo	 Arinindo C:arvela Lopesdoméstico.	 - Classe 33 - Art. 117 n..°,2.

N.° 487.583 - Elevadores Sito? N.° 472.989 - - Dr. Hero:int
Limitada.	 Purebio - Foi mandado posse.

N.° 493.335 --- Companhia In- guir nos novos exemplares.
ternacional de Reportagens Cine- 	 N." 495.897 - José Diniz Maiomatográficas.	 de Almeida - Prossiga-se também

N."' 493.374 - Fiação Boucletex na classe 25 - Projetos.
Ltda.	 .•	 N.' 407.814 - Tledubras Aduri-

N." 494.595 - Auto PeÇas Car- nistradora Ltda. -- Prossiga - se.rocerias Oriental Ltda.' 	 .	 com os exemplares de fls. 18 e 20
N.° 494.642 - 'Derma o S. A. retificando-se onde couber.

'indústria e Coinércio. 	 N." 475.936 - Odorico M. Moa-
toiro S. A. Importadora e Comer-N.° 497.391 - Telmag Televiso-

res e Ma q uinas Ltda.	 ciai - Prossiga-se apenas para os
." 431.814 - lirsa Agro Pe- artigos semi imoressos declaradosN

cuária S. A.	 e excluindo-se folhinhas da das-
N." 488.303 - 1,e Di Mdas se 32 e a p ólices daelass e 25.x o

Ltda.	 .	 N." 463. 863 -- J. V. Cavalcanle
-N." 492.431 - Promocasas - - Ag,uarde-se.

Materiais para Construções e Tirai- 	 Têmes agimrdando anieriort-veis Lida.	 •	 dados:

N.° ;192.845 - Roda - S. Pau;
oN" 493.249 -- Escola ViscondeTo Alpargatas S. A.	 Classe 27	 •	 ,	 •lIntion - Narciso V. Ferraz- Com exchisão de capachos.

e T olz Flav i o Logel so - Classe 33N." 492.970 - São .Torge	 *Marmoraria São j	 daorge Lt. - -	 117. .
Classe 16.	 N." 496.0(17 - F.nlre.crolora

N. 493.086 -- Terminsa - Ter- nderswl	 Fernandes &
minsa Termo Industrial S. A. -	 Class” 33 - Art. 117.
Classe - Com exelusão de for- 	 N." 496 551 - Cine Rijou -
nos industriais.

	

	 Sclitesinger - Classe 33 -
Arl . 117.Sinal de p ropágancla deferido:	 E.rifiêneirts •

N." 492.199 - Figura de três
bolas - Aleantara Machado e Em-	 Termos com exigências a rum-
preendimentos Ltda. -- Classe 33
- Art. 121.

*Insígnia de p ropaganda defe-
rida:

N.° 491.705 --- T,N Laroche
Navarron do Brasil Ltda. - Clas-
se 3 -- 'Art. 114.

N.° 493.634 - Joberco Jo-
berco S. A. - Administração de
Bens - Classe 33 - Art. 114.

Frase de : propaganda deferida :
N.° 462.449 - Johnson & John-

son - O Nome Que Garante Qua-
lidade - johnson & Johnson -
Classe 15 - Art. 121.

N.° 462.445 - Johnson St John-son - O Nome Que Garante Dua-
lidade -.Johnson & Johnson -
Classe 10 - Art. 121.

N.° 462.448 - Johnson & John-
son - O Nome Que Garante Qua-
lidade - .Tohnson & Johnson --
Classe 14 - Art. 121.

N." 462.450 - Johnson & John-
son -- O Nome Que Garante QIIEt-liandC - JOhl1S011 & Johnson
Classe 16 - Art. 121.
.N.° 462.453 - Johnson & John-

son - O Nome Que Garante Qua-
lidade - 'Johnson & Johnson -
Classe 21 - Considerando incluí-
da a expressão partes antes da
revinflicação de integrantes e de
acôrdo com o art. 121.

N." 462.454 - Johnson & John-
son -- O Nome Que Garante QUEt-
lidade - Johnson & Johnson -
Classe 22 - Art. 1211.

Pm ir:

N." 462 441 - johnson & John-
son.

N." 458.162	 'Más-Iria de Cal-
cados Men:1 S. A.

N." 462.438 - Johnson & John-
son.	 •
. N.' 487..807 ..- Cia. Paulista de
Cs Aelimillado.

N." 490.564 -- Capital Filmes
S. A.

N.° 490.840 - Firma É. Braun.
N.° 492.594 - Gert Hermann

Reichert e Harold Wolfgang Be-
nevenuto Hartmann.

N.° 492.640 - Gráfica Lealda-
de Ltda.

N. 492.863 - Doutor Mácio
Athayde.

N.° 494.682 - Produções Lopes
Ltda.

N.° 498.045 - TV no Nordeste
Tvlandia a Mais Completa Revista
- Geraldo Mayrinck Monteiro de
Andrade e Yoran Mala e Oliveira
- Classe 32 - Clichê publicado
em 11-8-61.

N.° 498.821 - 'Tinturaria An-
gelica.

N.° 120.028 - João Duarte de
Carvalho.

N.° 438.285 - Renap Recondi-
cionadora Nacional de Pneus Li-
mitada.

N.° 478.095 - Sociedade Mal-
nichi lo go do Brasil Ltda.

N.° 484.681 - Indústria de Arte-
fatos de Metais Santa Adelia Li-
dritada.

N. 493.750 - Fábrica Proibi-
N.° 462.443 - Johnson & John-tos Lavex para 111C1CISIrias TAVall-

derias Ltda.	 son.
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~nelas
Produtos Alimeaticios E;trela

Ltda. - No pedido de transfe-
rência do têemo 325.521 - Com-

a es'igênela.
Cia. hnobiliária Santa Cruz -

11mpugnante do tèrmo 30Q 3,27 -
Cumpra a exigência.

Carlos Arthut da Rocha - No
pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do têrmo
o.' 335.251 - Cumpra a eltigência

N.' 306.374 -- •ndústria de Re-
frigeração e Produtos Onlmicos
Santa Marina Ltda. - Cumpra a
exigência.

N.° 316.884 - Ormonoterapla
aio Brasil S. A. - Cumpra a exi-
j-,ncla.

N.' 487.091 - Sociedade Adi-
ninia de Bebidas Originais e Re-
gistradas - Cumpra a exigência.

N.° 485.419 -- American Radia-
S'or & Standard Sanitary Corpora-
tion - Cumpra a exigência.

N. 322.941 - Laboratório Tor-
res S. A. - Cumpra a exigência.

Diversos

BI raw Knox ,:ompany -- No P e
-dido transferência, da patente

ri." 52.146 - Privilégio de inven-
ç5o	 indefiro o pedido em face
dos pareceres.

N." 403.816 .- & Wel-
shof Cia. 1.1da. - - Arquive-se o
pedido por falta de cumprimento
da exigência.

Expediente . da Senão
de Prorrogação

De. 16 de agasto de 1966

Prigências

Têrnios com exigências a CUM-
prir.

N " 756 749	 Parfumerie Rio-
1I.

N. 756 677 - Fábrica de Doces
N•	 .(In.

N.° 756 676. - Kaspar "Vsrinkler
Co. inhaber Dr. Schenker Win-

/der.

N." 755.997 - Café. Bar e ries-
taitrzinte Chave do Império Ltda.

N." 755.919 - Lutz Ferrando
ótica e Instrumental Cientifico
S. A.

N.' 755.890 - The Puritan
Sportswear Corp.

N.° 755.751 - Tecidos Novaes
8 A.

N.° 755.747 - Knoll - A. G.
Fabrik011.

N. 755.698 - Editara Chio-
() Ltda.
N.° 755.614 - Indústria de Ar-

tefatos.

N.° 755.264 - Produtos F.ba-
non Ltda.

N.° 755.166 - Depósito Santa
Pita Comércio de Ferro Aço e Me-
lais Ltda.

N.° 754.563 - Galeria Oceânica
Yapelaria, e Livraria Ltda.

N.' 754.050 - Bernardino Me-
rezes & Cia. Ltda..

753.889 - Editara Clube do
Livro Ltda.

N. 753.750 - Laborterapica -
Bristol S. A. Indústria Química e
Farmacêutica.

N. 753.623 - Ciba Societé
Anonyme (em alemão Ciba Akti-
engesellschaft) em inglês Ciba Li-
tulted.

N.° 753.524 --
tarctica Paulista
leira .deBebidas

N.° 753.468 -
ter Coinpany Inc

N.° 753.079 -
e Comércio Itla

N.° 753.040 - Perfumaria Lo-
pes Indústria e Comércio S. A.

N.° 752.580 - Ao Leão D'Amé-
rica S. A. Comércio e Indústria.

N." 752.306 - White.Motor Cor-
poratien.

N.° 752.007 - Blemco Impor-
tadora e Ex portadora Ltda.	 .

N.° 751.723 - Rugenio Cinegue
Pulfaro & Irmãos:

N.° 555.884 - Francisco Toa-
do Vidoedo.

N. 648.895 - Singer Nalmias-
chinenfabrik Karlsruhe Aktienge-
sellschaft.

N.° 736.365 - Agfa Aktienge-
sellschaft.

N.° 736.366 - Agfa Aktienge-
sellschaft.

N.° 753.613 - Olympia Werke
Aktierigesellschaft.

Diversos

N. 736.367 Agfa Aktienge-
gellehalt - Torno sem. efeito a
exigência de fls. 8, por haver en-
gano no cálculo da vigência. 5ara
o fim de prosseguir-se no exame
do pedido de prorrogneno.
. N.° 736.368 - Agfa Aktienge-

sellschaft - Em virtude do prazo
de vigência do RI. 79.728 ter sido
calculado errado, a titular tem ra-
zão de have- requerido fora do
prazo. torno SM efeito a exigên-
cia de fls. 8 para o fim de con-
tinuar no exame do mesmo.

N. 736.369 - Agfa Aktienge-
sellschaft - Em face do prazo de
vigência ter sido calculado erra-
damente, to yPo sem efeito a exi-
gência de fls. 8, para prosseguir-
se no exaro » do nrocesso.

Prorrogação de marras

Foram mandados prorioaar os se-
guintes termos abaixo mencionados:

N° 755.741 . Etarnefie Chanson -
Requerente: Parfumeiie Violet - Clas-
se 48.

N° 756.738 - Hut, hirson Reque-
rente: Etablissements blutchinson Com-
pagnie Nationale Da Cacete/anue) . -
Classe 39.

756.733 - R emington - Reque-
rente: Rernington Anus Company Inc.
- Classe 18.	 .
• N9 756.714 - Domiaa clor - Re-
querente: Padaria e Confeitaria Popu-
lar Ltda. - Oasse 19.

756.493 - Piaci mino - Re-
querente: Laboratórios ,AndrUinaco SÃ.
- Classe 3.

N9 756.492 - A ncl-hochoa 	 Re-
querente: Labora todo Anclr.^:roaco S A.
- Classe 3.

Dl" 75/5.475 Baby - R acnierentea
J. B. Dias & Cia. Ltda. - Classe 36.

N9 756.373 - Spai -- Requerente:
Sociedade Produtos 2-kgrfeolas e Indus-
triais S. A.	 Classe 23.

N° 756.372 - Spai ;- Requerente:
Sociedade Produtos Agrícolas cindus-
triais S. A. - Classe 22.

NI '° 756.332 - Ipsa - Requerente:
Ipsa S. A. Indústria de Papel --
Classe 4.

NP 756.315 - Magazine - Re-
querente: Empresa Gráfica "O Cruzei-
ro" S. A. - Classe 32.

N9 755.991 - Digitex - Reque-
rente: Laboiatórios Silva Araújo-Rotts-
sel S. A. - Classe 3.

N° 755.990 - Tecnobras Regue-
rente: Tecnobras S. A. Indústria e
Comércio - Classe 21.

N9 755.989 - T.ecnolaras - Re-
querente: TecnobraS S. A. Indústria
e Comércio	 Classe 6.

N° 755.951 - Suifinpó - Reque-
rente: Laboratório Hertape Ltda. -
Classe 2.

N° 755.845 - Poesia - Reque-
rente: S. A. Fábrica de Tecidos Ma-
ria Cândida - Classe 23.

N9 755.931 - Acapuico	 Regue-
rente: Gomes Santos S. A. Indústria
e Comércio - Classe 36.

N° 755.913 Pour La Noblesse -
Requerente: Companhia de Cigarros
Souza Cruz - Classe 44.

N9 755.912 -, Tifosuina - Reque-
rente: Farmopecuária S. A. Produtos
Veterinários - Classe 2.

N° 755.853 - Cofre - Requerente:
Almeida, Comércio e Indústria de Ferro
5. A. - Classe 5.

N9 755.802 - Steradeat - Reque-
rente: Indústria e Comércio Atlantis
Brasil Ltda - Classe 43.

N° 755.800 - Mitifon - Requereu-
te: Instituto Medicamenta Fontoura
S. A. - Classe 3.

N9 755.799 - Animal Stop -
Requerente Sibam Companhia de Pro-
dutos Para Fomento Agro-Pecuário -
Classe 2.

N° 755.798 - Enstein - Requeren-
te: Bernardo Guertzens cein - Clas-
s e3.

N9 755.797 - Ensteia - Reque-
rente: Bernardo Guetzenste/u Clas-
se 4.

NP 755.795 - Guertz - Requeren-
te: Bernardo Guertzenstein - Clas-
se 3.

N9 755.790 - Banana Santista -
Requerente: A Leoneza de Conservas
S. A. - Classe 41.

N° 755.753 - 15,4istão - Reque-
rente: Cia. de Cigarros SOUZ2 Cruz
- Classe 44.

N9 755.723 - Papelaria União -
Requerente: Papelaria União Ltda . -
Classe 38.

N° 755.693 -- Soja vita - Reque-
rente: Companhia Produtos Pilar S A.
- Classe 41.

N9 755.691 - Lindo-lar - Reque-
rente: Almonda Irmãos S. A. - Clas-
se 45.

N° 755.690 - Maria-Pilar - Re-
querente: Companhia Produtos Pilar
S. A. - Classe 41.	 .

N9 755.661 - Monteberico - ke-
querente : Indústria e Comércio de Vi
nhos Gasperin Ltda . - Classe 42.

N9 755.615 -- Panemauro - Re-
querente: Reutees Limited - C1.3s •;e 32.

N. 755.607 - Farmotiazol - Re-
querente: Farmopec ária S. A. Pro-
dutos Veterinários - Classe 2.

N° 755.605 - Cicatril Reque-
rente: Farmopecuária S. A. Produtos
Veterinários - Classe 2:

I N° 755.602 - Suivacina - R:que-
, rente: Farmopecilária S. A. Prcaiutos

1

Veterinários - 'C:alasse 2.
N° 755.426 - C. E . F. B . R . A . Ter-

mobébé - Requereete: Eveline Ger-
rnaine Gayraud	 Classe 8.

N9 755.352 - Regente - Reina.
rente' Perfumaria Guedes Sobrinho Lia
mitada - Classe 48.

N° 754.083 Tip-Top Reque-
rente: Companhia Antaretica Paulista
Indústria Brasileira de Bebidas e Co-
nexos - Classe 43.

N9 754.081 - Tip-Top Regue-
rente: Companhia Antarctic a Pauiista
Indústria Brasileira de Bebidas e Co-
nexos - Classe 42.

N° 753.943 - Regulaxina -- Re-
querente: S. A. Farmacêutica Bras//ei-
ra • Farmabraz	 Cietse 3.

N9 753.905 - Dow Comino Silicá-
nes - Requerente : Doer Corninga Cor-
poration - Classe I.

NP 753.900 - Pheaaotiormio	 Rça
querente: Farbenfabrikc c Ba cr
tiengesellschaft - Classe 3.

N9 753.768 -- Vcalt i ng Braai ;eivo
- Requerente: Sodeda.c1a Propagadoi a
do Yaehting Brasil, :ro	 Clasae 32.

N° • 753.753 -- Fcti arre 	 .-
Requerente: Parfwerie Violet 	 °es-
se 48.

N9 753.752 -- Nee -Gentili a ;Te -
Requerente: Labor te r apJca-Bristol S. A.
Indústria Química e Farina cat'ea -
Classe 3.

N° 753.751 - llipc.Lix - Regue-
rente: Laborterápica Brietol S A. -
Classe 3.

N9 753.749 -- Ft ly - Reqataaaa e:
Laborterápica-Bristol S. A. Indústria
Química e Farrna céu tiee. - Classe 3.

N° 753.607 - Ambo.ss,, dor -
querente: Taylor & Ferguson Lar ited
- Classe 42.

N9 753.460 - Dois Marte lo; -
Requerente: Breitenburge: Portland -Cc.-
ment-Babrik - Clame 16.

N° 753.459 -- Gaia. cy S. -
Garvey Jerez San Pe tricio -- Cas-
se 42.

N9 752.358 - çi n la!ogenio Chaves
- Requerente: Ma/ ii	 iseda Ca' es
- Classe 3.

N° 753.099 - Ney brona: --- Re-
querente: The Nesv H0111C Sewirbj
zhiae Company - Classe 6.

N° 753.098 - h - Requereria/ :
Coluinhia Broadeasting SN stria, Ice. -
Classe 8.

N° 753.091 - si-Fitas/1 -- Re-
querente: Produtos Químico Feitos ra
Limitada - Classe 46.

N° 752.979 - Passedan Rearee-
rente: Médicamentos lopáticos Nacio-
nais S. A. - Classe .3.

N° 752.653 - - Ora;coron - Re-
querente: Co ag-Chemie A 1( tiengeae l ls-
chaft - Cla: se 3.

N9 751.82 jacobs - Requer:ule:
The Jacobs anufa ctu ri a Coai p. ny -
Classe 6.

N° 751.767 - Embicai:dica - - Re-
querente: Wellin - Produtos de Be-
leza Ltda . a-- Classe 4.3.

N9 750.697 - Especial --
Requerente: Fernandes Barita & Cia.
Ltda . -- Classe 1.

N° 502.956 -Naphtol -- Roque-
rente: Farbwerke Hoechst Alei:lenge-
sellschaft Vorm Meister Lueius Bra-
ning - Classe 22.

N° 648.894 - Haid & Nen	 Re-
querente: Singer Nehmeschil
Karlsruhe Aktiengesells n.;haft	 Clas-
se 6.

Companhia AR.
Indústria Bl'aSi-

e Conexos.
Royal. TyPesvrt-

.
Swing Indústria

•
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N9 701.473 - Rilogat - Requerente: N9 751.726 - Organização Comer-
and Brasil Ltda. - Organizaçao Co-
mercial Brasil O C 15 - Classe 33.

Frase de Propaganda prorrogada
N° 750.657 - S eo Povo PreL•re

o Guaraná Fratelli Vita, Para Que
Contrariar o Povo? - Requerente: Pra-
telli Vita Indústria e Comércio S. A.
- Classe 43.

N9 755.787 - Mil e Unta Utilidades
Requerente: Bril S. A. Indústria

e Comércio - Classes 1 - 2 - '16 -
47 - 48.

Julius Schmidt - Classe 11.
N9 728.702 - Resistastahl - Dort-

mundo-Horder Hutiebunian . Aktienge-
sellschaft	 Classe 5.

N° 728.703 - Resistastald - Re-
querente: Dortmund-Horder Huttenu-
Mon Aktiengesellschaft - Classe '.

N° 728.704 - Resistastahl - Re-
querente: Dortmund-Horder Hutteuu-
nion Aktiengeselschaft - .Classe 11.

N9 728.705 - Resistastahl - Re-
querente: Dortinundo-Hord-r Hutte-
nunion Aktiengesellschaft - Classe 16.

N.° 751.622 - Schmetz - Reque-
rente: Fealinand Bernhard Schmetz -
Clas,e 12.

N" 753.625 . - Flepalayk .- Reque-
rente: Byk-Gulden Lambera Cheirusche

Classe 3.

Prorrogação de marcas

aim riiaitdadus prorrogar os se-
guintes tiontos abaixo, com as aposti-
las randicadas pala Seção:

N° 755.922 - Sita Vista Está Fa-
lhando? - Receierente: Luta Ferrando
Ótica e Iniitrunint-il O:mitifico S. A.
- Classe 8.

N::‘ 755.920 -- Sua Vista Está Fa-
lhando ()cuba de Lati Ferrando -
Requerente: Lutz Ferrancla Ótica e Ins-
trununtal Cientifiao S. A. -o Clas-
se 8.

N° 755.851 - Bésarne	 Reque-
rente: Myrurgia S. A. - Classe 48.

1\1° 755.6()2 Trigos,ola - R.e-
quercnte: Companhia Produtos Pilar
S. A. - Classe 11.

N° 753.994 - Theontinal - Re-
quereae: Parbenfahriken Nater Ak-
tienga,..ellschaft - Claase 3.

N° 752.089 - Alfabeto - Reque-
rente' Biscoitos Ayinoré Limitada -
,Pasée 41.

Na 752.077 - Stat. .- Requerente:.
liartaon-Walker Reg caiaror:es Co. -
Clima:. 16.

IN" 751.715 - Farelli.- Requerente:
Pirela Societã Per Azioni - Classe 17.

NI' 744.958 - Saltas - Requerente:
Inclúst ia e Comércio \atoai° Nogueira

-- Classe 1 4 .

Espressrio cie propaganda
pmrroaada

N' 752.612	 A 'Marca de Garaniia
Está Ourela a a C/a:Melada em Todo
o Lzaço1 "Santista" - Requerente:
S. A, Moinho Santisaa Indústrias Ge-
rais - Classe 37.

755.643 - Lli,i Tiat.i Rira Cada
Fim	 Requereate: lantaa Yriiiaaaa
S. .1,. •- Classe i.

'	 Si. _1 de Proaaapada prarrolaeli,

NI' :36.376 - Liçaloias - Raabe-
rente: Liquigas d' 2ai s . A . _...
Classes 6	 - 8 - 11 -- 21	 47 -
33.

N° 755.167 -- Riria	 Reque,eale:
lsulaa: !Isaac Riria - 	 Clafae 33.

Nç. 752.1 52 - Sil	 - Si4eye S.A.
Adrni •-tru k-ão	 lndUstria

6 --	 -	 11
N.` 7I'.5.11 --• 	 Gut; -- Re-

quereana •Compa	 rei ido:; js. sé
Gata'	 Classes Y - 23 -

N ç ;751.510 - tait a e	 Raia:mame:.
Com- ataa de Taa
Clas;‘	 2'	 23 -

•L) •	 da
N. a2. 22	 Vista •

-	 irr,:nte:	 ,s..1 rio 1-1tr3 Vista
Ltrai.	 Orça:. 33.

Colar Não Hesite... L/se Aclezite -

N.° 752.875 - Se o Problema é
Requerente: Adezite S. A. Produras
Adesivos	 Classe 17.

N° 751.602 - Ban Tan é de Bom-
Ton - Requerente: 'alísia:ma Dante
Ranienzoni S. A. - Classe 36.

N9 751.594 Ige - A Meihor
Roupa, Feita Para Voaa - Reque-
rente: Indústrias Gasparian S. A. -
Classe 36.

Nome Comercial 1:a-c.a:rogado

•N° 753.972	 F.:celagem d... Ca-
darços Itatiaia - Raaaerente: Tece-
lagem de Cadarços itatiaia S. A.

N9 753.315 - Armazéns 'Gerais
Santo Cruz S. A. - Requerente: Ar.
niazéns Gerais Santa Cruz S. A.

N° 752.977 - Medi:antentos Alopá-
ticos Nacionais S. A. - Requerente:
Medicamentos • Alopaaaos Naj:iorais
S. A.

Na 752.248 - Indústria de Couros
Atlântica S. A. - Requerente: In-
dústrila de Couros Atlântica 5. A.

Titulo ele estabelecimento
prorrogado

N° 755.263 - Metalúrgica MineUa
- Requerente: Metalúrgica Mineira
S. A. - Classe 33.

e em forma de grade, destinadas
a construções de concreto armr‘
do - Bau-Stablgewche G. M. B. II.

N. 135.127 - Aperfeiçoamen-
tos relativos a contrôle de tempe-
ratura para 'veiculo dividido em
compartimentos.

N.'

Company.
N.° 113.839 - Distribuidor de

ar comprimido para instalações
de freiageta com dispositivos de
ativação do freio motor, destina-
& CM- particular, a veículos -
Fábrica Italiana Magneti
S.p.A..

N.° 122.617	 Prcoesso para
preparação de novos compostos
tiazólicos	 Abbott Laboratories.

N.° 123.433 - Processo de pre-
paração dos epoxi derivados de
cielopen Ia nonaftaleno - Boussel

N.° 126.596 - Processo de pre-
Parar beirt.OliaZill 3 eiras e Dell-
zotiazepin 4 (mas substituídas '-
01in Olin Mathiesen Cluonical
Corporation.

N.° 128.813 - Processo para
,preparação de uma composição
aoirísa de vitamina A - Eastman
Kodak Company.

Desarquivainento de processo:
N.' 92.994 - Modelo ilidas-

trial - Um no'vo e original mo-
delo de garrucha de lisarriturri
S. A. ludústria e Comércio
Concedo desa RJ ui vainento.

Transferência e alteração
nome de titular de Processo:
Foram mandados anotar nus

processos abaixo mencionados as
transferênéias e alterações de
nomes:

flho (1 ia Indústrias Químicas c
Texteis - Alteração d.c nome nas
¡latentes previtégio de invenção
tis.. 431.212, 62.772 e 63.472.

Controls, Co. of A 1), enjoa -
Transferência na patente previ lé-
gio de invenção n.° 64.143.

Ethieon, inc. - Transferência
ira p.atente 'Previlégio de inVeação

Reconsideração de despacho::

Jiadesco Glogowslci e Wolff Sn.
ciedade Anônima Máquivas e
Acessórios para a Indústria 'I't a-
til - Recorrendo do deapacho
que deferiu . lêrtno 132.852 privi-•
légio de invenção de Fábrica de

Mai cata deferidas:

N.° 489.953 - Correio da
perança - Centro Est:dl-lia de Es-
tudos Jesus de Nazaré - Classe 32

N.° 491.665 a- St. ltaPhael --
,Soeiete St. Raphael - Classe 42.

Marcas indeferidas:
N." 470.555 - Acsa	 Fábrica

latira S. A. indústrias Químicas
- Classe 1.

N." 478.751 - Jupiter -- Cons.
troções Teenoowanica Jun;ter
Ltda. - Classe 6.

Transferência e alteração de
nome de titular de proceams:

Foram mandados anotar nos
processos abaixo mencionad:ti
trantifCrèl1CiaS e as alterações te
110111C.

Mead .:ahnsnn Endoeltinoca
Farmacêutica S. A. -	 alte-
ração de nome da marca Endovit
ti." 30 5.592.

Recordadi Laboratório Faaina-
cológieo S. p. A. - Na alteração
de nome das. marcas Tefaitainico
n." 1 5.953 - Beeotlisn.° 227.114
- Air0111balli a." 259.882 - Beco
r,.." 259.883 - Record:1H número
28P-842 Precordil . n.° 329.74i 8 -
Ilecorbazone n." 196.617 - Mu-
dança de sede da titular para !lua
Matteo- Civitali, 	 'Milano Itália.

Eecordati Laboratório Farma-
cológico S. p. A. - Na alteração
de 11001e •e mudança de endereço
na marca Aselepéo n.° 369.144
- Mudança de enderêço para a
cidade de Milana - Itália, na Bua
Matteo Civitali,

Recordati Laboratório Farina-
colkigico p. A..- Na alteração
de nome e mudança de euderêço
na marca Safodik n." 370.464 -
Mudança d.e emka .:No para a ci-
dade de Milano - Itália, na ntla
Mala° Civitali,

Med Krupp - Na. transferêno
cie do registro rt." 29.785 pcoces•
so G 263-59.

Monsanto Company - Na transat
ferêneia da marca Gelvatex raia
mero 344.404,

Metalúrgica Rio S. A. ludús-
tri ase Comércio - Na alteração
de amor d4t marca Rio a.° 4 72.788

Ceibrasli - Cia. Engenharia e
Indústria - Alteração de nome da
marca Ceibrasil n..° 317.850.

.Axiós S. A. Indústria Mecânica
- Transferência da marca Asios
u." 411.911.

N°	 755.943 - Ofertas	 Nesta	 Se-
mana	 Requerente: Mesbla S. A. -
Classes 2 - 4 - 8 - 9 - 11 -
12-. 13 - 14 -15---.  17 - 18 --
21 - 23 --- 24 26- 28 -30-
34 - 35 - 36 - 37 - 33 - 39 -
40 - 41 - 42 - 43 -- 45 - 43 ---
48 - 49. .

de

de

Expediente das Divisões
e Seções

De 16 de agósto de 1966

•(Ilepublicadea)

Noti Vi coç ão

Unia sarz clecorriyio o
reconsideração .previslo paio arti-
go 14 da Lei n." 4.048 de 29 de
dezembro de 196E, c mais 10 dias
i;ara c:remiu:ais jantadas de 'recuo-
siderações a se do suesnao não ae n-° 6 4 - 3 59.
tiver valido nenhuin interessado. 	 Divers-Os:
rit.uln notificados os .retplerentcs.
abaixo mencionados a compare-	 A-das:0 (:,rouP Liim ited	 Inato
• neste 1),,pa,.tan.,ento a fjai a patente a." 72.959	 Nada •bá,
(44., cretuan,11-, d„

l-ii
i'liem, „m iúda ., £Tue deferir (planto ao pedido de,

• lia 1„.„ 0	 ses.wfa ra { ao ) 44 .w, fls. 1 51. tendo em vista que a pa-
na forma .dx,, parágrafo unieo do- tente foi expedida elfi nome de

• .	 ,r - Clas.eo•tai ao tm	 OPA At
dade industrial, para que sejam	 N.° 158.435 - Eduardo Fusi -
e x Ped id a s as respectivas cartas Concedo desarqu'avamente.
oNtelues.	 N.°. 163.28.8 - Eollm	 Raas

Previlégio ( .1.t iilvenção defe- Con'PanY	 ArqUil-e-se o PrO*

TidOS :	 cesso.	 •	 •

_N." 107.827	 Processo de tare-	 97.791	 Jozsef MaroftnY
paração de tuna lactona h:cíclica
-- 114411w-4-1	 N:° 134.25,6	 ResiIton 112dt:is--

N.."	 para iria e Comércio Ltda. e Dimetri
iitobrar lerraodllra'S, feitas de aço Ival off -- AquiVe-se.

111.460 -- Processo para :-EN : e Linha '1" allP ,S ' A.
Prepa ra r 11111 sal de sulfato afifa- considero " desi"lea("le
tico de . um inonoiotar	 áejdo nient ()• para que Se reeSaMine
carboxilico afifai c') inferior de processo. 	 •
eritro niic ina OU er tromici na 13 -	 De 11 de agódo de ..1966
Eih Lilly And Company.

Unia vez decorrido o orazi, deN.° 113.281	 - Processo para reconsideração previsto pelo mai-preparação de 1 (I cloro fenil) go 14 da Lei it.° 4.048 de • '29 de3 ( 5 nitro 9 faril) ( 9 propen 1 dezembro de 1961, e mais 11) d'aaona) - The Norwich. Pharmacal para eventuais juntadas de revim-
sideração e do mesmo Mio tendo
valido nenhum ' interessado serão
logo expedidos oa cerlifiemlos
abaixo.
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Uhu Werk H. u. M. Fische? -
Transferência da marca Badeda•
ia." 486.648.

Recorda ti Labora tóri o Farma-
cológico S. p. A. - Na alteração
de nome das marcas Recoreaina,
registro n."1 57.584 e Solvobil, re-
gistro o." 272.  3 1 5 - Qua ri to à
mudança do sede da titular para
liia elatteo Civitali, 1 Milano
Ilólia - ierguive-se o pedido de
averbação de contrato formulado
cem a petição 22.148-54 junto ao
Yl e 'stro • 1 94.748.

Itecordati Laboratório Farina-
ce l ogi(o S. p. A. -- Na alteração
de nome da marca Tindanol 11(1-
ywr) 220.199 -- Quanto à mudan-
ça (Ic sede da requerente para Pin
elalleo Civitali, - Milano -Ílilia

Exigêncios
TERMOS:

Térmos com exirjéras a cumprir.

Pravaz - Recorda ti Laboratórios I
A. - No pedido de contrato de ex-

p loração da marca Tefabainha 	
o. 158.929. Apresente clichê para tô-
das as marcas. Quanto ao pedido de
averbação de contrato formulado com
:a Petição n. 2.937-53 (junto ao Re-
g i s vo 56.383. Arouive.se .

Ind. Qu ímica Danúbio Ltda. -
31-si o ao t(7 , mo 430.253.

- Química Intercontinental
Fr maceutica Ltda. - Junto ao ter-
m 311.892.

le. 459.934 - Ind. de Molho Ma-
re e i 'Ieda.

1. 0 5e.932 - Ind. de Môlho Ma-
ri - i etria.

-e. 467.381 - Ind. de Electro-Açasi
- '1°P; G. A.
N. 494.?82 - Khaled Muhammad.
N. 752.861 - Myrurgia

Recursos
TERMOS:

Cdroflex S.A. - Cadeiras e Poltro-
nas - Que deferiu o têrmo 394.543,
recorrendo do despacho.

The United Steel Compagnies Ltd.
- Recorrendo do despacho que inde-
fre lu o t:e•mo 406.844.

Indústrias Elétricas e Musicais Fá-
leica Odeon S.A. - Recorrendo do
despacho que indeferiu o termo
40e.183.

Agfa Aktieng,esellschaft -• Recor-
rendo do. despacho que deferiu o ter-
mo 255.1144.

Diversos
TERMOS:

Dr. Reeordat Laboratório Farma-
cológico S.A. - Na marca Tefacol
80.959. Arquive-se o pedido de aver-
bação de contrato formulado com a
petição 2.937-59 (junto ao Registro
56.e83).

(eleodon da Silva Furtado - No, pe-
dido de apostila na marca 320.279.
Anote-sé, Mediante apostila, a trans-
ferencia para Cleodon da Silva Fur-
tado, já anotada no registro anteripr

"":5.e61.
- e-elati Laboratório Farmacologi-

a,- .P.A. - Junto à marca 175.109.
!lá que deferir quanto ao pedi-

(r( • ( • anotação de fls. 23.
esuto Quimioterapia° S.A. -

Ju • a à marca 194.748. Arquive-se o
pese cia de averbação de contrato for
malado com a petição 22.148-54, em
gare) da declaração supra.

Dr. Recordati Laboratório Farmae
lógico Ssek. - No pedido de apostila
na marca 155.842. Anote-se o cance-
lamento da averbação de contrato de
exploração •a favor do Instituto Qui-
mioterápico S.A., requerido com a
petição 49.071-60 (junto ao Registro
157.581, de 27-7-66).

Recordati Laboratório Farmacoló-
gico S.P.A. - No pedido de apostila

N. 752.190 - Becosan Pravaz
Recordati Laboratórios S.A. - Cl. 3.

N. 752.294) - "B" (dentro do cir-
eulo) - The Buckeye Steel Caetings
Company - Cl. 6.

N. 752.297 - Cadtun - Cadum
Palmolive - Cl. 3.

N. 752.493 - Importex - Importex
Sociedade Técnica Importadora Ex-
Portadora Ltda. - Cl 91

Virtus	 Laboratil S.A. Ind. Far.
macêutica - Cl. 3.
. N. 744.955 - Salus (e desenho) -
Ind. .e Com. Antônio Nogueira S.A.
- Cl. 16.

Ne 752.881 - Moka Aymoré --
Café Motel Torrefação e Moagem S.
A. - Cl. dl . -- (sem direito ao ex-
clusivo da expressão Moka)

N.° 750.418 - Moveis Estofados
Probe/ um Sonho Divino - Armações
de Aço Proba] S. A. - Cl. 40.

Reconsideração de Despachos

Institui Na tional des Appella tins
D'Origine des Vins et Eaux-de-Vie -
(Recorrendo do despacho que deferiu o
têrmo 446.693, marca Maneta, de Nue-
va Cerveceria Argentina Sociedad Ani-
ninia) - Acolho o pedido de reconsi-
deração, porém eia parte, para excluir
da reivindicação ehampaohola. Mante-
nho, pois o Registre-se na retificação
supra. Apostile-se, publique-se e retifi-
que-se onde couber.

O Senhor Diretor da Divisão de
Marcas negou acolhimento aos pedidos
de reconsideração interpostos pelos pró-
cessos abaixo mencionados, a fim de
manter •as decisões anteriores.

Térinos:

Têrmo 493.638 - insígnia: Barumi-
rim _ requerente: Barumirim S. A.
para Desenvolvimento Técnico, Indus-
trial e Comércio - classe 53.

Clichê publicado em 21 de julho de
1961.

NOTICIÁRIO
Retificação de Pontos Característicos

TERMOS:
N. 134.624 mociêlo de utilidade Pa

-ra "Coletor Para Motores 1018trieos
de PectueZta Potência", el* Robert

TERMOS:

Kaiser Jeep Corporation (eposieão
ao termo 718.120 marca Jona).

La Gaine Scandale (opeisição ao
termo 717.548 marca Escandal) .

São Paulo Alpargatas S A. (opoel-
ção ao termo 719.005 marca Coroou.
ninSegoa) P. aulo Alpargatas S.A. (oposi-
ção ao termo 719.455 marca Co,e-

J. & E. Atkinson Limited (oposi-
Bçee.oi)	 mi)ao te	 716.921 marca Fr-

J. & E. Atkinson Limited (opase
ção ao térino 717.246 marca Chantz

Daimler-Benz Aktiengesellschaft
(opoWção ao termo 717.072 marca
Emblemática).

Icotron S.A. - Indústria de Com-
ponentes Eletrônicos (oposição
termo 717.259 marca Ibetron).

Cerâmica Mogi-Guaçú S.A. (opo-
sição ao Urino 717.061 marca Mote-
Borrachas) .

Vésper Predial e 'Conatrutora Ltda.
(oposição ao têrmo 717.374 titulo -
Velper).

Sevério Barbarulo (oposição ao t(r.
mo 717.464 marca Regina).

Casa Caça e Pesca Ltda. (oposição
ao térmo 717.410 titulo Casa de Caca
e Pesca Alvaro Mesquita).

J. & P. Coats, Limited (oposiçeo
ao termo 717.324 marca Radiante).

Cimento Santa Rita S.A. (oposição
ao térmo 717.4431 marca Sei., Rita),

Sociedade Técnica de Materiais So-
tema S.A. (oposição ao termo 717.46
marca Simbra).

Banco Riograndense de ExpansãoEconômica S.A. (oposição ao termo701117n.t319)5. titulo Jobiah Expansão Mer-

Screen Gefs, Inc., (oposição ao rer.
mio 718.512 marca Pepe Legal).

A Companhia Antártica Paulista,
Indústria Brasileira de Bebidas e Co-
nexos (oposição ao têrmo 717.336
marca A Estréia .do Ermelino).

Exalam S.A. Propaganda (oposição
ao termo 120.45e mares Eludam).

Mário Rebelo de Oliveira Filho e
Ruth Rebelo de Oliveira - No pedi-
do dê apostila na marca Primor ....
n. 192.340. Anote-se, mediante apos-
tila, que os novos titulares reconhe-
cem a validade do contrato de ex-
ploração a favor de Cia. Luz Steárica.

N. 477.659 - VEB Sachsische Pia-
nofortefabrik - Ao Setor de Publici-
dade - Sendo a firma estabelecida
na Alemanha Democrática e conside-
rando que o Brasil não mantém ne=
nhum tratado com tal país, no que
diz respeito à proteção de "marcas
de indústria e de comércio", aguar-
de-se a solução a ser dada pelo Go-
verno Brasileiro, sôbre o assunto.

N. 496.625 - Ali Hohamad Dar-
ghan - Prossiga substituindo a clas-
se 50 pela 38.

N. 482.796 - Beneficiadora de Fios
Trianyl Ltda. - Arquive-se.

Prorrogação de Registros
F'orani mandados, prorrogar os Pro -cessos abaixo mencionados.

TERMOS:

N. 648.896 - Clophen - farben-
fabriken Bayer Aktiengeseleschaft -
C. 1.

N. 652.092 - Kationorma - Nor.
drnark - Werke Geselschaft Mit Bes-
chraenkter Huftung - Por averbação,
Teordmark - Werke, G.M.B.R. -Cl. 3.

N. 436.625 - marca Transpeças -
Requerente: Importadora Transpeças Li-
mitada - Processo indeferido.

N.° 431.163 - marca: Ferkoda -
Requerente: Artefatos de Metais Ferko-
da Ltda . • - Processo 'indeferido.

N.° 412.745 - marca: Cyasore -
Requerente: American Cyanamid Com-
pany - Processo indeferido.

N.° 418.026 - marca: Pennalaxina
- Requerente: Araújo Penna 6 Cia.
Ltda. - Recorrente: Brasilabor Pro-
dutos Farmacêuticos Lida. - Processo
deferido.

N. 398.186 - marca: Margarina
Solar - Requererite: Produtos Alimen-
tícios Certo S. A. - Recorrente: Van
Den Berghs jurgens Ltda. - Pro-
cesso deferido.

N. 466.731 - marca: Geralmatic -
requerente Metalúrgica Wallig S.
A. - reconsideração - lbesa Indús-
tria Brasileira de Embalagens- S. A.
- Reconsideração - Cia. Geral de

N. 542.552 - S B - Siemens-Bau- Indústrias - processo deferido sem dl-
union G.M.B.R. - Cl. 6. relto ao uso exclusivo de "geral e Ma-

tic - isoladamente.
Contrato de Exploração

Indústria de Bebidas Cinzano S. A.
- na averbação de contrato de explo-
ração da marca: Gilbey's Dry Gin -
registrada sob número 202.688 -
Averbe-se o nôvo contrato de explora-

N. 670.163 - UFA	 Universum- ção.
Mim A. G. - Cl. 8.

N. 748.074 = Baleol - Comp. de 
Retilicação de Clichê

Productos Chimicos Industriaes M.
Hamers - Cl. 1.

N. 752.133 - Silex - Silex S.A.
Administração, Comércio e Indústria
- Cl. 8.

Âgosto de '1966

na marca 157.583. Anote-se o cance- N. 751.942 - Cerello - Anselmo Bosch GMBH pontos publicador;lamento da averbação de contrato de Cerello S.A. Ind. e Com. - Cl. 40. em 8-7-6(1. Fica retificado O SePlitIll eexploração a favor do Instituto Qui- 	 N. 752.444 - Perrotts	 Perrotts ponto:
mioterápico S.A., requerido com a Limited - Cl. 23.
petição 23.139-61 (junto ao Registro 	 "Niko coletar próprio para Reitores
157.584).
" Recordati Laboratório Farmacoló-

gico S.P.A. - No pedido de cance-
lamento na marca 159.496. Anote-se
o cancelamento da averbação de con-
trato de exploração a favor do Insti-
tuto Quimioterapia° S.A. (petição
23.139-61 junto ao Registro 157.584).

Recordati Laboratório Farmacoló-
gico S.P.A. - No pedido de cance-
lamento na marca 164.800. Anote-se
o cancelamento da averbação do con-
trato de exploração a favor do Insei-
tuto Quimioterapia° S.A. (petição
49.071-60 junto ao Registro 157.583).

Recordati Laboratório Farmacoló-
gico S.P.A. - No pedido de cance-
lamento na marca 165.862. Anote-se
o cancelamento da averbação do con-
trato de exploração a favor do Insti-
tuto Quimioterapia° S.A. (petição
49.071-60 junto ao Registro 157.583).

Recordati Laboratório Farmacoló-
gico S.P.A. - No pedido de averba-
ção de contra t o na marca 207.713.
Arquive-se o pedido de averbação de
contrato formulado com a petição
22.148-64 (junto ao Registro 194.748).

Recordati Laboratório Farmacoló-
gico S.P.A. - No pedido de averba-
ção de contrato na marca 225.384.
Arquive-se o pedido de averbação de
contrato formulado com a petição
22.148-54 (junto ao Registro 194.748)
em face da declaração supra da in-
teressada.

N. 752.485	 C.C.L.B. 12 - La- elétricos de pequena potência e pro.
boratil S.A. Ind. Farmacêutica. vido cone bandeirinhas de conexão

N. 752.486 - Magno - Sedans - excavadas na direção axial do colGor
de dentro para fora de uma
das lamelas do coletor reforçada ein
comparação com a superficie de rola-
mento caracterizado pelo fato de pua
da área, que circunda a, bandeirinha
de conexão de cada lamela do coleior
se acha excavada uma depressão na
qual se aloja o laço do respectivo fia
de conexão tudo substancialmente
conforme descrito e ilustrado no de-
senho anexo. Final a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha
em 3 de dezembro de 1960 sob o nú-
mero B-60.343 VIII]) ai dl."

TERMOS:

N. 161.393 modelo industrial -Ne-
vo Modelo de Ventilador" --- e:te-
tro Siroma Ltda., pontos publicareis
em 8-7-66 e retificado em 28-7-6e CS-
tabelecido em São Paulo.

N. 135.837 privilégio de ¡n ye) . eao
"Nova, Máquina Para Descorticar e
Desfiar Fibras Vegetais", de Menoil
J. Quica e Paschoal Graziano, pon-
tos publicados em 8-7-66 e retificado
em 28-7-66 depositado em 9-10-61 es-
tabelecido em São Paulo.

N. 137.634 privilégio de inveneao
para "Bobina Pneumatica" de Texti-
le And. Chemical Research Co. 1.1-
mited, pontos publicados em 1-8-11e.

Opos /coes.
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Texaco Inc. (oposição ao târma
717.404 marca Aviação).

Fios de Algodão Santa Cristina
S.A. (oposição ao termo 717.373 mar-
ca Santa Cristina).

Prima - Frigorifico Ilatograssenae
S.A. (000sição ao termo 717.601 mar-
ca Refrima).

Sivel Sociedade Imobiliêxia de Ven-
das e Empreendimentos Ltda. (opo-
sição ao termo 719.368 marca &anel).

Eco S.A. Indústria e Comércio de
Artefatos Plásticos (oposição ao ter-
mo 720.079 marca ECO).

Dipac Comércio e Importação Ltda.
(oposiçíi o ao termo 718.400 marca
Dipa).

Cereais e Laticínios Anhanguera
Ltda. (oposição ao termo 671.448
marca Anhangurea).

Servix Engenharia S.A. (oposição
ao termo 719.681 .insignie, de comér-
cio Hidroservice).

Sociedade Técnica de Arquitetura e
Engenharia Ltda. (oposição ao termo
718.640 marca Stae).

Sociedade Técnica de Arquitetura e
Engenharia Ltda. (oposição ao termo
718.641 marca Stae).

Servix Engenharia S.A. (oposição
ao termo 719.680 nome comercial Hl-
droservice - Engenharia de Projetos
Ltda.).

Plastifon S.A. - Plásticos e Deri-
vados (oposição ao termo 718.230
marca Plasti-Foto).

Aval S.A. Administração de Valo-
res (oposição ao têrmo 717.184 mar-
ca Saval).

Sociedade Técnica de Arquitetura e
Engenharia Ltda. (oposição ao termo
718.639 nome comercial Stae S.A. -
Serviços de Arquitetura e Engenha-
ria).

Midas Propaganda S.A. (oposição
ao termo 720.188 nome comercial Mi-
dia Publicidade Ltda.).

Companhia União dos Refinadores
de Açucar e Café (oposição ao têrmo
720.575 marca União).

Casa Inoxidável S.A. Indústria e
Comércio (oposição ao têrmo 716.548
marca Pracalanza Inoxidável).

Casa Inoxidável S.A. Indústria e
Comércio (oposição ao termo 717.805
marca Acinox).

Exportação Brasileira S.A. Expor-
brás (oposição ao termo 717.898 mar-
ca Brasilexport).

Lojas das Velas, Comércio e Indús-
tria Ltda. (oposição ao termo 691.163
marca Triumfo).

Instituto de Idiomas Yázigi S.A.
(oposição ao termo 716.601 marca
Pep'S).

Instituto de Idiomas Yázigi S.A.
(oposição ao termo 715.602 marca
PepB).

Petrópolis Automóveis Ltda. (opo-
sição ao termo 719.586 marca Petró-
polis) .

Papelaria Magistral Ltda. (oposção
ao termo 716.770 marca Magister).

Ibaté Mercantil Ltda. (oposição ao
termo 718.221 marca Ibaté).

R. Soares de Oliveira Ea Irmãos Li-
mitada (oposição ao termo n.9 '717.627
- marca Margelina).

Companhia Brasileira de Novidades
Doceiras (oposloão ao termo número
Q94.469 - omma Boleta).

Kibon S.A. (Indústrias Alimenti-
Olas) (oposição ao termo n. 9 694.460
- marca Boleta).	 -

Lojas A Regional S.A. (oposição ao
termo n.9 717.434 - marca Regina).

Satúrnice, S.A. Acumuladores Elé-
rticos (oposição ao termo n.9 717.550
- marca Saturno).

Max Wirth S.A. Comissária e Mer-
cantil (oposição ao termo n.9 717.591
- marca Stella Maris).

H. K. tez do Brasil (Alcace)
S.A. Equipamentos Elétricos (oposi-
ção ao termo n9 717.478 - marca
H K).

Barolo S.A. Viti-Vinicola (oposição
ao termo n.9 717.684 - marca 13 de
Maio).

Camisaria Preris Limitada (oposição
ao termo n.9 717.763 - marca Con-
fecções Parts-Nari York).

Companhia Calçados Clark (oposi-
ção ao termo n.9 717.487 - marca Rio
Preto).

Chocolate. Dulcora S.A. (oposição
ao tê..rmo 11.9 717.480 - marca Car-
cará).

Angra S.A. Comércio e Adminis-
tração (oposição ao '.,ermo n9 717.557
- Nome comercial Engenharia e Co-
mércio Angra Ltda).

Angra S.A. Comércio e Adminis-
tração (oposição ao termo n•9 717.50

- Marca Anaao.) .
Alcântara Machado e Comércio e

Empreendimentos Ltda. (oposição ao
térmo n.9 717.533 - Titulo O Mundo
da Criança).

Max Factor C C.9 (oposição; ao tér-
mo n.9 718.502 - marca FAC).

Coerisa - Construções Eletromeca-
nicas S.A. (oposição ao têrmo nú-
mero 717.405 - marca Cocensa).

Companhia Hasen Industrial (oposi-
ção ao termo n.9 716.614 - marca
Tigre).

Máquinas Simonek (oposiçao ao têr-
mo n.9 717.651 - marca Simonetti).

Máquinas Simonek (oposição ao ter-
mo n.9 717.660 - Titulo de estabele-
cimento Simonetti).

Nacional - Companhia Distribaidm:
ra de Produtos de Petróleo (oposição
ao tèrmo n.9 717.817 - marca Na-
cional),

Novaquirnica, Laboratórios S.A. -
(oposição ao térmo n.9 719.137 -
marca Eupinal).

Carlo Erba S.p.A. (oposição ao ter-
mo n9 508.849 - marca Emiceikkna) .

Novaoulmica, Lobo:atol-les a. A. -
(oposição ao terra° ra9 710.918 -
Marca Turpinal).

Rheimetall O.m.b.11. (oposição ao
térmo n.9 691.011 - marca Rhein-
metal) .

Agro-Industrial Barra Velha Ltda.
(oposição ao termo 119 582.728 - mar-
ca Marimba).

Comércio e Indústria Gerinano
Stein S.A. (oposição ao têrmo
mero 652.255 - marca Ideal).

n ustr as Gessy Lever S.A. p

Companhia Brasileira de Artefato:
de Ferro - Cobraf (oposiçao ai, i:2;-
mo n.9 717.754 - marca Oribrapa).

Casa do Rádio S.A. (oposição •ao
7	 Ctermo n. 717.94 - marca asa do

Mercantil e Industrial de Bebidas
Ltda. (oposição ao termo n9 719 442
- Marca 007).

Massimo Spalla (oposiçao ao teano
na 722 117 - Maca Spalia) .

Galeria Querino Exportadora de Ar-
tes Ltda. (oposição ao têrmo nume-
ro 721.311' - marca Quirino).

Indústrias de Chocolate S.A. (opa'
sição ao termo n.9 717.CW - Marca
Frevo).

Rotimprex Indústria Beneficiadora
de Papéis Ltda. (oposição ao tento
n.9 718.138 - mar^a Rotimpress).

Salvetti, LoÁzal•r;Cili & Cl.,

S1ÇãO ao termo ,Q 718.201 - alar
Sereia).	

MinJosé Grunpeter (oposição ao ro
n.9 668.023 - Título O velho dandy
de R. Monteiro).

José Grunpeter (oposição ao termo
n.9 668.025 - Marca O velho dandy
de R. Monteiro).

José Grunpeter (oposição ao teimo
n.9 668.031 - marca The Olf of R.
Monteiro).

José Grunpe ter (oposição ao termo
n.9 668.032 - marca The Old dandy
of R. Monteiro).

José Grunpeter (oposição ao )ermL
n.9 668.026 - Titulo O velho clandy
de R. Monteiro).

Fulvia Confecções e Comércio Lia
mitada (oposição ao termo n.9 718 089
- mama Fulvia-Sport).

Alfredo Martino Ilario Colombo
(oposição ao termo n.9 718 213
marca Colombo).

Resul Representaçaas Sul Brasile
ra Limitada (oposição ao termo nua,
mero 718.255 - Marca Revesul).

Emeri S.A. Engenharia Indústria e
Comércio (oposição ao termo nume-
ro 718.316 - marca Emery).

Compafila Anônima Toddy Veneso-
lana (oposição ao termo n.9 717 960
- marca Instarroz).

Saturnia S.A. Acumuladores Elé-
tricos (oposição ao termo 9 718.465
- Marca Saturno).

Móveis de Aço Fial S.A. (opcoiçao
ao termo n.9 717.915 - marca Som-
fiel) .

T. Wall & Sons Limited (opmi7ao
laiotermo n.9 7e9.547 - marca IA-coo.

Laticínios Rex Ltda (oposiçao ao
Rtéergmiuos).n.9 - 717.862 - marca Apis-

José Grunpeter (oposição ao teimo
n.9 668.033 - marca 'lhe old. ck(ody
of R. Monteiro).

Tecidos Casa Salathê S.A (oposi-
ção ao termo n.9 717.781 - marca
Azul).

Importadora Werner Frank s.A.
(oposição ao termo n.9 719.834 - mar-
ca Frarna)

Charme Cabeleireiro S.A. (oposiçao
ao termo n.9 718.820 - Titulo Insti-
tuto de Beleza Charme-Chic),

lmpQrtadcra Werner Frantz S.A.
(oposição ao tênue .9 719.837 - No-
me comercial Frama - Comércio de
Autos Ltda. 1 .

Astec - Assessoria Técnica a Em-
presas de Crédito (oposição ao Virmo
n.9 719.859- - Nome comercial Sate°

mitado. (opoziçao ao termo n 9 720.474
- marca Centenério).

Fornecedoia de Comestiveis Kede
Ltda. oposição ao termo na 716.624

Nome comercial Indústria e Co-
mércio Oasis Ltda.).

•
C.1.F.R A. S.A. - Credito. In-

vestimentos, Financiamento Repre-
sentações e Administração topmição
ao tétano n.9 721 155 - Marca Ca-

i frau),
Institut National des Appeiations

d •Origine des et Eaux-de-Vie (oposi-
ção ao termo n.9 720.527 - marca
Nossa Adega).

Evans Medical Limized (oposiçao ao
:têrmo n.9 719.531 - marca Evans).

Ginete do Brasil Limitada (opos:00
ao têrmo n.9 720.037 - marca Go.

, leador) .

(oposiçáo ao termo n.9 '716.114 - No- ao termo na 717.451 - marca Jacy
me comercial Pronal Produtos Na- Angelica Ltda.).
cionais Ltda.). Cooper, 3.2cDcugall & Robertson Li-

Jorge Dolabane (oposição ao têrmo mita.d (oposição ao termo n. 9 652 a90
n.9 721.237 - marca Serra Dourada). - marca D"Py-Tox).

Ginete do Brasil, Limitada (oposi- A Companhia Antártica e'ataisto
çáo ao térmo n.9 717.063 - marca Indústria Bizsileira de Bebidas e Co-
Diplomata), nexos (opoaição ao têrmo n 9 718.003

Valisère S.A. Fábrica de Artefatos - Marca 3 Estrêlas).
de Tecidos Indesmalbáveis (oposição! Winco Sociedade Anônima, Indus-
ao têrmo n.9 720.588 - marca Valen- trial, Comercial à Financeira (oposi-i
tyl) .	 •çâo ao têrino n.9 110.898 - marca.

Emblematica) .•Valisère S.A. Fábilca de Artefatos Winco Sociedade Anônima, todos-,
de Tecidos IndesmainOveis (oposição trial, Comercial y Piiianceira (opo-
ao tèrmo n.9 720.556 - marca Va- siç'à.o ao têrmo n. 0 701.899 - Marca,
lion).	 Vinco).

Winco Sociedade Anônima, Indus-
trial, Comercial y Financeira (opo-
sição ao termo n.9 119.115 - marca
Rinco).

William Pearson (Eloldinge3) Limi-
ted (oposição ao termo n.9 715.689 -
Marca Creogiant).

Radio Corporation of América (opo-
sição ao termo n.9 720.094 - Deslum-
brante).

Seara, Roebudit S.A., Comércio e
Indústria (oposição ao termo número
562.968 - marca Blue Jeans).

Unilever Limited (oposição ao ter-
mo n.9 723.893 - marca Sol 20).

Unilever Limited (oposição ao tar-
mo n.9 723.894 - marca Sol 20).

Inbralux Indústria Brasileira de
Lustres Ltda. (oposição ao têrmo nú-
mero 719.717 - marca libra).

Autovox SpA (oposição ao termo
n.9 580.147 - marca Autovon).

Autovox S.p.A. (oposição ao t/7'ar-
mo n.9 518.314 - marca Autovox).

Q-Refres-Ko S.A. - Indústria o
Comércio (oposição ao termo núme-
ro 638.771 - Marca Refresk).

Plásticos Hevea S.A. (oposiçêo
termo n.9 625.126 - Título de esta-
belecimento Indústria e Comércio Hi-
léia).

Plásticos Hevea S.A. (oposição ao
termo n.9 606.014 - Marca flyloea).

Torrefação Capital Ltda. (oposição,
ao termo n.9 644.237 - marca Capi-
tal).

Auto Mecânica Ltda. (oposição ao
têrmo n.9 718.580 a-- marca Voltecni-
ca) .

Serraria Americana, Salim F. Ma-
luf S.A. (oposição • ao tétano núme-
ro 718.146 - Marca Americana.

Ipanema Comércio de Produtos Ele-
trônicos Ltda. (oposição ao termo
mero 718.713 - Marca Ipanema).

Indústria Paulista de Móveis de aço
S.A. (oposição ao termo n.9 718.730
- marca Paulistanea).

Repressntações de Produtos Farma-
cêuticos Ltda. "Profana (optsição
ao têrmo n.9 710.661 - marca Pro-
forma).

Jorge Asgton Sobrinho (oposição ao
termo ri. 0722.019 - marca Capi-

-tosse) .
limo Alcyr Bust (aposição ao ter-

mo n.9 723.867 - marca Concita).
Leão, .Júnior & Cia. S.A. (oposi-

ção ao termo n.9 722.712 - marca
Charrúa).

Leão, Junior & Cia. S.A. (oposi-
ção ao têm 3 n.9 722.746 Titulo
de estabelccirhento Emprêsa Char-
rua).

Volltsivaaenwerk Aktiengesetiscnaft Assistência Técnica Econômica tami-
(oposição ao termo n9 717;172 - Ti- tacia) •
tulo de estabelecimento Bonsenso Pio . ' Ccmárcio e Indústria Taipiastic Li-
moções a =orna .

Creações Malena Ltda. (oposição ao siçâo	 té-imo n.9 717.317 - marca térmu n.9 719.316 - marca Semapc1). 	 • • • •	 • •' Clé'RA• S.A. - Crédito. In.
termo n.9 721.123 - marca Kalena). Creme-Biológico). Isa Maldonado de Pontes Correa vesiimenlos, a mandamento, Repre-

Probal Comércio e Indústria S.A. Angelica Unifor Company (oraisiçáo	 .	 o 4 , 4	 sentações e Administatação (oposiçao(oposiçao ao termo n.9 72 .	 -
•ao ,rroo n.•	 Jmarca ZIP • . frâo).

Matéria Primas ida (o u •, ioao ao "--"lça •-•	 •	 P

Rádio(..	 • Cata França Comes Ltda. (oposi-
Simap - Sociedade Importadora de u ao termo n.9 719 370 - maica
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Caterpillar Tractor C. (oposie RÃ)
termo n.9 721.135 - marca Ali Parta).

Renner Herrmarin S.A. (oposição
to têrmo n.9 722.596 - Marca Reco-
plast) .

Renner Herrmann S.A. (oposição
ao têrmo n.9 722.597 - Marca Reco-
junt) .

Renner Herrmann S.A. (oposição
no têrmo n.9 722.598 - Marca Reco-
t.ec) .

Renner Herrmann S.A. (oposição
ao Urino n.9 722.599 - Marca. Reco-
lex) .

ABC - Rádio e Televisão S.A.
(oposição ao têrmo n.9 719.342 - Ti-
âilo de estabelecimento ABC).

São Paulo Alpargatas S.A. (oposi-
ção ao têrmo n.9 719.833 - marca

nblemática) .
Bicicletas Monark S.A. (oposição

ao têrmo n.9 719.160 - marca Bola
Vermelha).	 -

Tietê - Engenharia e Comércio Li-
mitada (oposição ao têrmo n. 9 718.474
- Marca Tietê).

Luna - Plastfábrica de Espelhos
Ltda. (oposição ao têrmo n.9 715.268
- marca Liuninoplast).

Rações Ceres Ltda. (oposição aí,
tênno n.9 716.037 - Marca Ceres).

Civia S.A. (Administração de Bens,
Corretagens, Incorporações) (oposição
no têrmo n.9 719.896 - Marca Cisa).

Editôra Refrigeração S.A. (oposi-
ção ao têrmo n. 9494.171 - marca
mista Petróleo) .

Indústria Brasileira de Mátôres e
Peças S.A. (oposição ao têrmo nú-
mero 719.717 - Marca Imbra).

Maria Fernanda Fialho Esteves -
(oposição ao têrmo n.9 719.674 -
marca Bebêconforto).

Plastifon S.A. - Plásticos e Deri-
vados (oposição ao têrmo n.9 719.693
- Marca Plastifin) .

Rivinil Indústria e Comércio Ltda.
(Oposição ao têrmo n.9 721.198 -
marca Brivinil) .

Societ Rhovyl (oposição ao têrmo
10.9 721.120 - marca Rove).

Luiz Façanha de Figueiredo (opo-
sição ao thrmo n.9 719.637 - Marca
Santo Antônio) .

Aktiebolaget Addo (oposição ao têr-
mo n.9 717.549 - marca ODO).

Souza, Oliveira Indústria S.A. -
(oposição ao têrmo n.9 720.306 - mor-
ou Sagres).
• José Grunpeter (oposição ao têrmo
n.9 668.030 - marca The old dandy
of R. Monteiro).

Indústrias Gessy Levar S.A. (opa-
oição ao têrmo n.9 717.813 - marca
Du-Lar).

Som Indústria e Comércio S.A. -
(oposição ao têrmo n. 9 717.945 - mar-
ca Somfiel).

Auxilium S.A. Financiamento, Cré-
dito e Investimentos (oposição ao tér-
mo n.9 717.865 - Nome civil Auxi-
lium Revisora Contábil 5. C.).

José Grunpeter (oposição %.o termo
109 668.029 - marca The Old Dandy
of R. Monteiro) .

Indústria de Refrigeracâo Cônsul
S.A. (oposição ao termo-n. 9 722.018
- marca Cônsul).

Interplastic S.A. Indústria e Co-
mércio (oposição ao termo n.`e 719.725
- marca Coralplastic) .

Interplastic S.A. Indústria e Co-.
zaércio (oposição ao tèrmo n.9 720.670
- Marca Slet-Plast).
• Safra S.A. Crédito, Financiamento
e Investimentos (oposição ao tCrmo
n.° 719.892 - marca Safra) .

S.A. Indústria e Comércio Chaneeó
(oposição ao têrmo n.° . 716.623 -
marca Emblemática) .

Manah S.A. Comércio e Indústria
de Adubos e Rações (ornsiç4o ao tèr-
mo n.9 685.515 -- Insignia Maná do
IV Cent2nário) .

I2:1 1112r Herrinann S.A.. Indústria
de Tnta e óleos (oposição ao têrmo
n.9 722.600 - Marca Recolastic)

Renner Herrinarni S.A. Indústria/
de Tintas e Óleos .(oposição ao termo'
ri,9 722.601 - Marca Recosil).

Fikriner Herrmarin S.A. Indústria
de Tintes e Óleos (oposição ao têrmo
n.9 722.602 - Marca Recomax).

Renner Herrmann S.A. Indústria
de Tintas e Óleos (oposição ao termo
n.9 722.603 - Marca Recodur) .

São Paulo Alpargatas S.A. (oposi-
ção ao termo n.9 720.998 - Marca
007) .

Indústria Térmica Brasileira S.A.
(oposição ao termo n.9 719.316 -
Marca Fremolar) .

'Adelino Pereira (oposição ao têrmo
n•9 717.313 - marca ABC).

Shell Brasil S.A. (Petróleo) (opo-
sição ao termo n. 9719.424 - marca
Mista Concha) .

Rio Publicidade Ltda. (oposição ao
têrmo n.9 722.728 - Nome comercial
Rio Publicidade Ltda.) .

Orbitur S.A. - Organização Bra-
sileira da Indústria de Hotéis e Tu-

.rismo (oposição ao termo n.9 721.545
- Nome comercial Hotelur - Cia.
Brasileira de Hotéis e Turismo) .

Orbitur S.A. - Organização Era-
fileira da Indústria de Hotéis e Tu-
rismo (oposição ao termo n.9 721.548
- Título Hotelur).

Metalúrgica Mogi-Mirim S.A. In-
dústria e Comércio (oposição ao ter-
mo n.9 718.101 - marca Mojimiria-
na) .

Kibon S.A. (Indústrias Alimentí-
cias) (oposição ao termo n. 9 718.208
- Marca Kika-Bola) .

Companhia Fiação de Tecidos Gua-
ratinguetá (oposição ao termo núme-
ro 717.978 - marca Guará).

Index-Werke Konam. - Ges. Hahn
o Tessky (oposição ao termo número
470.808 - marca Alfa) .

Salvador Esperança & Cia. (oposi-
ção ao termo n.9 723.727 - Marca
Tecidos Salvador) .

Salvador Esperança & Cia. .(oposi-
ção ao termo n.9 723.726 - Nome co-
mercial Tecidos Salvador).

Unilever Limited (oposição ao ter-
mo n.9 724.340 - marca Maquisol).

Rerriington Rand do Brasil S.A.
(oposição ao têrmo n,9 720.585 -
Marca Universal) .

Manufatura de Brinquedos Estrela
9.A. (oposição ao termo n.9 718.558
- Marca Vinibel).

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n.9 718.334
- Marca Coimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n.9 715.538
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
, S.A. (oposição ao têrmo n.9 715.537
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n.9 715.536
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao têrmo n.9 715.530
- Marca Quimbra) .

leoplan Engenharia Ltda. (oposi-
ção ao Urino n.9 718.306 - marca
Imoplan). -

Fábrica de Cigarros Caruso S.A.
(oposição ao têrrno n.9 721.332 - mar-
ca Real)

Fábrica de Cigarros Caruso S.A.
(oposição ao termo n.9 715.298 - mar-
ca N. S. Aparecida) .
• Trol S.A. Indústria e Comércio
(oposição ao termo n. 9 718.321 -
marca Tulinha) . •

Trol S.A. - Indústria e Comércio
(oposição ao têrmo n.9 719.946 -
Marca Tula).

Indústria Brasileira de Tintas Vai
S.A. (oposição ao termo n.9 717.798
- Marca Valplast) .

Transporte Bandeira Ltda. (oposi-
ção ao termo n.9 651.556 - Insígnia
de comércio Bandeira - Rio) .

Transporte Bandeira Ltda. (oposi-
ção ao têrmo n.9 646.446 - Marca
Bandeira - Rio).

Transporte Bandeira Ltda. (oposi-
ção ao termo n.5 646.445 - Nome co-
mercial Transportes Bandeira - Rio
Ltda.) .

Transporte Bandeira Ltda. (oposi-
ção ao térmo n. 9 493.226 - Titulo
de estabelecimento Transportes Ban-
deira) . _

Tecno-Química S.A. (oposição ao
termo n.9 717.801 - Titulo de esta-
belecimento Mural Imobiliária Admi-
nistradora e. Construtora) .

Tecno-Química S.A. (oposição ao
termo n.9 717.800 - Marca Mural) .

Cerâmica Mogi-Guaçu S.A. (opo-
sição ao têrmo n•9 687.048 - Nome
comercial Igunassú de Madeiras Li-
mitada).

Cerâmica Martini S.A. (oposição
ao termo n.9 715.527 - Marca Mar-
tini) .

Incafé - Indústria e Comércio de
Cafés Finos S. A. (oposição ao ter-
mo 721.770 marca Café Florestal) .

Aluminium Company of Canadá Li-
mited (oposição ao termo 705.062 mar-
ca E C O) .

Companhia Fiação Tecidos Guara-
tinguetá (oposição ao termo 718.699
marca Guarabraz) .

Indústrias Villres S. A. (oposição
ao têrmo 718.263 marca Atlas) .

Editoriale Domus Soc. p. Az. (opo-
sição ao termo 717.924) marca Qua-
tro Rodas).

Auto Americano Importadora S. A.
(oposição ao têrmo 718.146 marca
Americana).

Companhia Fiação Tecidos Guara-
tinguetá (oposição ao termo 718.700
marca Guarabráz) .

Organização Comercial Atlas Ltda.
(oposição aao termo 718.2 .63 marc
Atlas) . 

Gema S. A. Equipamentos Indus-
triais (oposição "ao térrno 718.088 tí-
tulo Santa Gema) .

Ibaté S. A. Agrícola e Pecuária
(oposição ao termo 718.221 marca
Ibatê).

Dimas de Melo Pimenta (oposição
ao têrmo 719.63& marca Dimaq) .

Cia. Comerciai de Vidros do Brasil
C. V. B. (oposição ao têrmo 717.570
marca Revebel) .

Vinicola Rosito S. A. (oposição ao
têrmo 703.126 marca Rosito) .

Frigorifico Boavistense S. A. In-
dústria e Comércio (oposição ao ter-
mo 118.330 marca Esmeralda) .

Indústria Fongaro de Meias Marte
S. A. (oposição ao termo 718.852
marca G Marte) .

Interplastic S. A. Indústria e Co-
mércio (oposição ao termo 720.895
marca Ornaplaplastic) .

Rádio Corporation of América (opo-
sição ao têrmo 718.135 marca Bru-
nette) .

Rádio Corporatior of América (opo-
sição ao têrmo 718.137 marca Sono-
rette) .

Rádio Corporation of América (opoo
sição ao térmo 718.137 marca Babette),

Rádio Corporation of América (opo•
sição ao termo 718.141 marca 0 0 8).

Companhia BrasileiPa de Chocola-
tes (oposição ao termo 718.134 marca
Disprornat) .

Volkswagenwerk Aktiengesellschaft
(oposicão ao têrmo 717.852 título de
estabelecimento Las do Volks) .

Distribuidora Recorc de Serviços de
Imprensa Ltda. (oposição ao têrmo
719.600 título Silvar Record's) .

Laboratório Indigena Ltda. (oposi-
ção ao termo 590.584 marca Vigobel).

Indústria de Janelas Metálicas Li-
mitada (oposição ao termo 715.809
marca Simplex).

Celta Comercial de Eletricidade Li-
mitada (oposição ao termo 719.598
marca Celta) .

Planar Ltda. Bh488
Planar Ltda. Sociedade de Plane-

jamentos e Realizações Imobiliárias
p(opnoasitçoãro) ao termo 718.086 títuloia 

Fosfatec Fosfatização Industrial Li-
mitada (oposição ao termo 719.949
marca Fosfatic)

Vulcanus do Brasil Indústria e Co-
mércio S. A. (oposição ao térrno n9
719:266 marca Vulcano).

Vulcanus do Brasil Indústria e Co-
mércio S. A. (oposição ao têrmo n9
719.2E5 marca Vulcano) .

Polipel Embalagens Ltda. (oposi-
ção ao termo 719.872 marca Pauli-Pel)

Abel da Câmara Martins (oposiçãO
ao termo 719:415 marca Mabei).

Companhia de Hotéis Comodoro
(oposição ao termo 719.276 título
Cine-Comodoro) .

Companhia de Hotéis Comodoro
(oposição ao teimo 719.275 titulo Co-ind

Companhia de Hotéis Comodoro
(oposição ao termo 719.274 nome co-
mercial Emprêsa Comodoro de Cine-
mas Ltda.)

Agro Comercial Importadora S. A.
(oposição ao termo 719.983 titulo
Agroplan) .

Agro Pan Comercial e Importadora
S. A. (oposição ao tèrmo 719.981).
nome comercial Agroplan Ltda. pla-
nejamento e Assistência Técnica Agro
Industrial S. C.) .

Importadora Brasitom Ltda. Copo-
stioç!).0 ao termo 720.813 marca Brao-

Laboratório Yatropan S. A. (opo-
sição ao termo 659.073 marca Tetrase)

Mobili Decorações e Representaçõcs
Ltda. (oposição ao têrmo 722.571 ti-
tulo de estabelecimento Nobili)

ABC Rádio e Televisão S. A. (opo-
sição ao têrmo 721.477 nome comer-
cial O.B.C. 'Organização Brasileira
de Cobranças S. C. Ltda.

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao termo 721.314 nome comer-
cial Confecções Mérito Ltda.) .

São Paulo Alpargatas G. A. (opo-
sição ao termo 720.999 marca Esqui-
na Popular) .

Indústria	 1,-bida3 Milani S. A.
T(oupcoas)ição ao 1 - 'mo 720.855 marca

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
psilçaãaotier. têrmo 720.895 marca Orna

ABC Rádio e Televisão S. A. (opo-
nsiaçrãioaoo) termo 629.521) marca Ca-nh

São Paulo Alpargatas S. A. (oposi-
ção ao têrmo 719.442 título de esta-
belecimento 00 7) .

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao termo 721.315 marca Mérito)

A B C Rádio e Televisão S. A.
(oposição ao termo 660.809 marca
Canarinho).

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n.9 715.531
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
2.A. (oposição ao termo n. 9 715.535
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n.9 715.534
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n.9 715.532
- Marca Quimbra) .

Indústrias Coimbra de Ferragens
S.A. (oposição ao termo n. 9 715.533
- Marca Quimbra) .

Icoplan Engenharia Ltda. (oposi-
ção ao têrmo n. 9 718.304 - Nome

,comercial Imoplan Empreendf.mentos‘
imobiliários Ltda.) .

Icoplan Engenharia Ltda. (oposi-
ção .ao têrmo n.9 718.301 - Titulo
de estabelecimento Imoplan Empreen-
dimentos Imobiliários) .
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TaRMO Nç 129 874
Data 8 de junho de 161

Requerente: R.aphae.1 Giordano —
Estado da Guanabara.

Título: Um aparelho de controle
para freios hidranlicos.

1 — Um aparelho de controle para
freios hidráulicos, caracterizado por
uns corpo esférico vasado por meio de
uma cavidade cilíndrica, em cujas
bordas rosqueadas são atarrachadas
porcas, também vaaadae por cavida-
des cilíndricas centrais, providas in-
ternamente de roscas ,onde são co-
nectados os terminais dos tubos cor-
respondentes às rodas dianteiras e
traseiras do mecanismo do freio'hi-
daáulico.

2 — Um aparelho de controle para
freios hidráulicos, de aceirdo com o
ponto 1, caracterizado por um êmbolo
constituido por dois hemisférios inver-
tidamente solidários, o qual deslisa na
cavidade cilíndrica diametral, for--
Mando duas câmaras laterais, cor-
reapondentes aos tubos dos freios das
rodas dianteiras e traseiras.

3 — Um aparelho de controle para
freios hidráulicos, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
da parte inferior do corpo esférico em
relação a cavidade cilíndrica diame-
tral ser provida de uma cavidade ci-
líndrica rosqueada, na qual se atar-
racha uma porca vasada centralmente
e, internamente rosqueada, o que per-
mite sua conexão ao terminal do tubo
da bomba de óleo, fechando assim,
através de dois condutos bifurcados,
o circuito hidráulico dos freios.

4 — Um aparelho de controle para
freios hidráulicos, de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo corpo
esférico ser provido de uma cavidade
tubular, perpendicular à cavidade ci-
líndrica diametral, dentro da qual
está montado um dispositivo para li-
gação de um circuito elétrico compre-
endendo urna esfera metálica, dis-
posta livremente sôbre a reentrância
formada pela conjugação dos dois
hemisférios; ama haste envolvida por
unia mola helicoidal, que acionada
pela esfera, por função do êmbolo , em
movimento ascendente estabelece con-
tato com uni platinado clo circuito
elétrico de alarme.

5 — Um aparelao de controle para
freios hidráulicos, de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado por com-
preender um parafuso de fixação do
êmbolo e um oriEcio de :anda que
atinge a câmara diametral obturado
por um parafusa com porca, ambos
dispostos diametral e perpendicular-
mente à metade da referida câmara
diametral.

6 — Um aparelho cl? controle para!
freios hidráulicos, de aciA .clo com os,'
pontos 1 a 5 caracterizado pelo seu'
perfeito ajustamento ao sisiema acio-
nador dos freios, tudo subs.ancial-;
mente como aqui dz,,scrito e regi esen-
Lado nos desenhos anexos.

TÈRMO N 9 134.519
Data 29 de novembro de 1961

"Aparelho lubrificador para conjun-
tos mecânicos em geral".

Frederico Meyer' , residente na ci-
dade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Aparelho lubrificador pára
conjuntos mecânicos em geral, pre-
visto para a lubrificação individual
de urna pluralidade ele pontos do dia-,
conjunto, caracterizado por compre-
ender inicialmente um corpo cilín-
drico óco, com superfície lateral pro-
vida de duas ou mais séries longitu-
dinais e opostas de pequenos orifí-
cios, em número correspondente ao
dos pontos cio conjunto a lubrificar, e
os orifícios de unia série estando dis-
postos em níveis alternados com oa
da série oposta, corpo 'asas fechado
em ambas as extremidades por cabe-
çotes, o anterior recebendo a tubu-
lação de entrada de lubrificante, coa,
intercalação -da válvula de retenção.

2 — Aparelho lubrificador para
conjuntos mecânicos em geral, como
reivindicado. em 1, caracterizado por
'compreender ainda um longo pistão
deslisante no interior corpo cilíndrico
descrito em 1, com haste de comando
atravessando o cabeçote posterior do
mesmo, pistão êste provido , de dois
ou mais condutos longitudinais inter-
nos, com trechos extremos posteriores
dobrados radicalmente e abertos na
sua superfície lateral, formando ca-
naleta circundante.

3 — Aparelho lubrificador para
conjuntos mecânicos em geral, como
reivindicado até 2, caracterizado por
compreender finalmente uma capa
envoltória para o corpo cilíndrico des-
crito em 1 , formando, peça única com
êle . e extendida por todo o trecho com
orifícios da superfície lateral do
mesmo, capa esta também dotada de
duas ou mais séries longitudinais e
opostas de furos radiais, concordantes
com aqueles, equipados com válvulas
de retenção, e cada um comunicante
com um ponto do conjunto mecânico
a lubrificar.

4 — Aparelho lubrificador para
conjuntos mecânicos em geral, como
reivindicado até 3, subStanctalmente
como descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TeRMO /V 134,533
Data 29 de novembro de 1961

Standar Cor' Trucic Company -- Es-
tados Unidos da América.

Titulo: "Truques estabilizados para
veículos ferroviários".

1. Truques estabilizado de veículo
ferroviário, incluindo uma armação
lateral, dotada da uma janela de pas-
sagem da travessa principal ou bola-
ter, um bolster apresentando uma
porção extrema configurada como
uma caixa, projetando-se para .dentro
des.::a janela 27 e configurada com um
recesso ou bolsão destinado a receber
uns calço ou cunha , abrindo por uma
foce lateral do bolster e provido de
uma parede posterior dotada da face
inclinada para cima e para fora, mo-
las de carga colocadas entre o belster
10 e uma porção suojacente da arma-
ção lateral, destinada a susteatar re-
silientemente o bolster 10 com capa-
cidade para movimentos verticais em
relação à airna,"ão Mera!, caracteri-
zado por dispositivos destinados a
mnortecer os ditos movimentos verti-
cais cio boister 10. compreendendo um
calço ou cunha, alojado no dito boi-
são,, co ma finalidade. de entrar em
contacto cooperativo de cunha com
a referida face inclinada do mesmo,
uma placa de atrito independente,
tendo uma face intermediária plana
com uma porção 19 da armação la-
teral e tendo, por igual, urna articula-
ção com a dita cunha em virtude da
qual a placa de atrita pode se inclinar
em relação à cunha sem pertubar o
dito contacto na face internieoiária
plana da placa com a armação, e uma
mola atuante da cunha, interposta
entre o dito calço e uma pereão da
armação lateral, cuja finalidade é a
de forçar o calço ao contacto de
cunha com a dita face inclinada do
bolsão, forçando assim a plana .de
fricção contra a porção conjugada da
armação lateral; a dita mola da
cunha é de tal forma situaria caie
sua linha central longlaidinal de apli-
cação .de esforços intersecta a por-
ção mediana da dita face inclinada
do bolsão da cunha. e sendo o men-
cionado acessório de articulação
cunha e o dito elemento de placa de
fricção de tal forma colocados na
linha de aplicação de esforços da
mola da cunha em lo, •al entre a mola
e a face inclinada da parede poste-
rior do referido bolsão.

2. Troque estabilizado de veículo
ferroviário. conforme reivindicado no
Ponto 1, caracterizado pelo fato do
mencionado acessório de articulação
do calço ou cunha .e da placa de fric-
ção incluirem um recesso semi-cilín-
drico • formado na face externa do
calço, em um local sobreposto à ex-
tremidade adjacente à, mola da
cunha, e um mancai de apóio médio
semi-cilíndrico sôbre a placa de atrito,
que se aloja no dito recesso.

3. Truque estabiliZado de veículo
ferroviário, conforme o rievindicado
no Ponto 2, caracterizado pelo fato da
face inclinada da parede posterior do
bolsão se prolongar acima e abaixo
da parede de tôpo da travessa piai-r-
einai ou bolstar e o posto em que a
dita face é interesctada pela linha
central A de aplicação de esforços da
mola as situar substancialmente a
meio caminho entre as extremidades
superior e inferior da dita face incli-
nada.

4. Truque estabilizador de veículo
pr eeil ov 

dfato
i ca ddoa

no Ponto 3,ccaoin'afeotirriez a col o
placa de atrito ser de comprimento
suficiente para se prolongar acima e

' Melo e de fundo, respectivamente, da
abaixo dos planos das. superfícies de
mencionada extremidade em forma de
caixa do bolster, a fim de oferecer à
placa o máximo de área de atrito, e
pelo fato dos cantos inferiores da re-
ferida placa apresentarem um recesso
de:doado a permitir folga para as
convoluções superiores das molas de
carga adjacenles.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei nQ 7903, de 27
de agõsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado no
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 5 de dezem-
bro de 1960, sob n9 73657.
en0angeadbcascéz7--IDO D 00 OD

TiiRMQ IV 134.556
a-ata 30 de noveinbra de 1961

"AperfeiçoamentOS em talha. dife-
rencial".

Torque S.A. Indstria e Comércio de
Máquinas Elétricas, estabelecida ira
cidade de São Paulo,

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em talha di-
ferencial, do tipo com acionamento
manual por corrente sem fim, carac-
terizados inicialmente pelo fato de
que, tanto as roldanas superiores, de
diâmetros diferentes e solidários entre
si, como a roldana inferinr conjugada
ao gancho para suspensão da carga,
são assentadas em mancais de rola-
mento; e as roldanas superiores, atra-
vés dos ditos rolamentos, sendo apli-
cadas em tôrno de um eixo tubular,
assentado por sua vez diretamente eia
tôrno de outro eixo, fixo nas chapas
laterais de suspensão; e finalmente, o
referido eixo tubular sendo provido
de urna catraca extrema lateral, à
qual correspondem um ou mais enga-
tes fixados nas roldanas conjuntas,
engates êstes cunjugaclores das referi-
das roldanas à catraca, apenas no
sentido de rotação que corresponde a
descida da carga.

2 — A perfeiçoamento em talha di-
ferencial, como reivindicado em 1,
substancialmente conto descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

TERMO N9 134.578

Data 30 de noveanbro de 1061
Requerente: Oco. W. King Linti-

ted — Inglaterra.
Título: "Aperfeiçoamen los Cm ou

referidas a talhas".

Reivindicações

1. Uma tala caracteeizada pelo
fato que ela compreende em eixo de
acionamento por meio do qualeaum
acionamento pode ser transmitido
para uma roda para corrente de ta-
lha, meios de atuação para transmitir
uma rotação para dito eixo, urna em-
breagem do tipo de garras compreen-
dendo um primeiro e segundo mem-
bros interengatáveis de einbreagena
acoplados respectivamente e com o
eixo de acionatnento e os meios ata-
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antes, uma superfície disposta adja-
cente à embreagem e meios de cunha
Piares ou flutuantes interpastes entre
e primeiro membro da embreagem e
dita superfície, sendo o arranjo tal
ouss no funcionamento dos meias de
acienardento para efetuar o /avultar
e baiana da coara:ate da talha os
Meias de cunha E3±- 0 tornados inope-
aaraera eles tenderão normalmente a
aplicar uns efeito de freia automati-
camente no dito primeiro membro de
eriaaniagem impedindo com isto auto-
maticamente a rotação do mesmo- e
ceda] do eixo de acionamento num
ando cara resultaria na abaixar de
caaamer carga sustentada pala talha.

2. Uma talha de acôrdo mu a rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato
mia o ri:arneiro e segundo membros de
embreagem ficam dispostos coaxial-
Mente, o primeiro incorporando dois.
dentes projetando-se radicalmente ou
garras numa reLaçam diametralmente
oposta, enquanto que o segundo é
pacsida de um par de dentes ou seg-
Mentos axialmente dirigidos adapta-
dos para cooperar com os dentes
acima ou garras no dito primeiro
membro que também incorpora duas
auperficies de excentrico angulamente
espaçadas entre as quais e a super-
alicie os meios de cunha ficam dispos-
tas.

3. Uma talha de a.côrdo cem a rei-
vindicaçãa 2, caracterizada pelo fato
due na mesma no funcionamento dos
Meios de atuação para levantar a
Corrente da talha os dentes ou seg-
meatos no segundo membro de em-
keagem cooperarão com os dentes ou

arras no primeiro membro de em-
a:negam para assim transmitir um
emionamento para o último e para o
Cixo durante o rimcianamento dos
maios de atuação, para abaixar a cor-
taste da talha ditos dentes ou sega:-
Mantos no segundo membro de em-
reagem serão eficientes para deslo-

erm Os meios de cunha para assina per-
mitir a rotação livre do dito primairo
membro de embreagem e assim do
Cano.

4. Uma talha de acôrdo com qual-
racterianda pelo fato que na mesma a
eller uma das reivindlçações 1-3, ca-
da caixa anular que envolve a em-
Imagem e é sustentado de tal modo
que embora restrito contra uma rota-
ceia ele assim mesmo terá capacidade
alara um limitado movimenta Singular.

6. Uma talha conforme qualquer
uma das reivindicações anteriores, ca-
rsacterizada pelo tato que na mesma
Os meios de acionamento compreen-
dem uma roda para corrente ou simi-
lar que fica 'acoplada diretamente com
e sedando aunebra de embreagem.

C. Uma talha substancialmente con-
forme acima descrita com referência
aos desenhos anexas.

A requerente reivindica a priori-
dades de idantico pedida depositado na
Repartiçao de Patentes Britânica em

de rina,embra le 1a60, sob o
si 415,51-60.

TaiR1110 N9 135.193
Da 21 de dezembro de 1931

Reo.u.--"..ento Metalúrgica Bartelle &
Cia. Ltda. — Rio Grande do Sul.

"Conjunto elétrico automático tor-
neara-Maus:eira bebedouro". — Mo-
delo da Utilidade..

Reivindicaçõcs

1 — Conjunto elétrico automistico
torneia a-chuveiro-bebedouro, caracte-
rizado por um diafragma circular fle-
xível que define duas câmaras no in-
terior do corpo cilíndrico da torneira,
dita diafragma sendo montado, jun-
tamsnte com um disco de pressão e
um disco — alojamento de contatos
elétricos, sôbi e um tubo axial perfu-
rado, solidário ao fundo da torneira,
no qual tubo também é montada uma
resistência elétrica cujo suporte é im-
pulsionado por uma mola de encontro
ao tubo de pressão, sendo o anterior
da torneira fechado, em uma extremi-
dade, por um pino cônico com loas:
cilíndrica comandado manualmente e
provido de três saldas distintas para
a água.

2 — Conjunto. conforme reivindica-
ções, 1 caracterizado por três séries
de perfurações do tubo axial, uma de
um lado do diafragma e as outras
duas do outro lado, sendo a do meio
obturado ou não pela disco de prea-
são, em função da posição deste úl-
timo.

3 — Conjunto, conforme reivindica-
ção 1, caracterizado por terem os con-
tatos elétricos a forma de lâminas
flexíveis ligadas por palheta, serem
dispostas no interior de um aloja-
mento em forma de disco montado no
tubo axial e serem deslocáveis junta-
mente com o disco de pressão.

— Conjunto, conforme reivindica-
ção 1 e 3, coracterizado por uma
chave seletora manual provida de um
pino excêntrico capaz de impedir o
contato entre as lâminas flexíveis e
os terminais elétricos.

5 Conjunto, confio:dia reivindica-
ção 1, caracterizado por um pino ci-
líndrico aparafusada no pino cônico
de saída.

6 — Conjunto, conforme reivindica-
çam. 1, caracterizado por um excên-
trico na base cilíndrica do pino cônico
de saída, dito excêntrico atuando sa-
bre uma válvula de estanquei°.

7 — Conjunto elétrico. automático
temoira-chuveiro-bebedouro, caracte-
rizado por ser, no seu conjunto, como
susderito, reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos.

, TaaRMO N9 135.461
Data: 4 de janeiro de :962

"Aperfeiçoamentos em chaves elé-
tricas de acionamento brusco".

Ren-O-litrax Indústria EIetromeca-
nicas Ltda., estaMecida na cidade de
São Paulo.

Pontos Característicos
— Aperfeiçoamentos em chaves

eIatricas de acionamento brusco, ca-
racterizado pela fato de as facas ou
elementos de contato móveis serem
acionadoa por uma haste cuja outra

extremidade é acionada por um pino
que corre dentro de um rasgo recor-
tado num disco.

2 — Aperfeiçoamentos em chaves
elétricas da acionamento brusco, como
reivindicados em 1, caracterizados
pelo fato de o disco citado em 1 pos-
suir um outro rasgo, no qual corre
um pino firmemente ligado a uma
alavanca, inanotsrade, pela mão do
operador.
- 3 — Aperfeiçoamentos em chaves

elétricas de acicatai:lento brusca, como
reivindicados em 1 e 2, caracterizados
pelo fato de o disco citado em 1 e 2
movimentar um braço porta-mola,
que comprime uma mola espiral con-
tra um suporte fixo, até o momento
da mola ultrapassar a posição de
equilíbrio, ocasião na qual ela dispara,
cstendencio-ea e movimentando brus-
camente o referido disco, e canse-
quentomente também. a haste que
aciona as facas ou os elementos mó-
veis de contato, provocando o liga-
alento ou clesliaamento brusco destes
altisnoza independentemente da velo-
Lida	 de manobra do operador, e
sem	 ar a alavanca de manobra
rnarmal no instante do disparo.

4 - - Aperfeiçoamento em chaves
eia.rii a, de acionamento brusco, como
raiva-ateados ata- 3, substancialmenba
como diseritos e Ilustradas nos dese-
nhos fi

—

=MO .aas 134.757

• Lm 7 de dezembro de 1961
Modèlo de Ultaiidade — "Nova em-

balagem para cortes de tecidos", Cia.
de Tecidos Sérgio Gasparian, firma
brasileira, industrial e comercial, es-
tabelecida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Nova embalagem para _sortes de
tecidos, feita cm papelão, cartolina
ou similar, caracterizado por ser for-
mada em duas semi-caixas, primáti-
cas retangulares a iguais, interligadas
por faina retangular de altura dupla
daquelas, cara semi-caixa sendo com-
posta por faae plana retangular, pro-
da aba sa.nclo formada por uma Yd-
vida de abas em seus três lados, e ca-
ra estreita, constituinte de sua altura,
e outra larga, revirada par dentro.

2; Nova embalagem para cortes de
tecidos, como reivindicaste, em 1, ca-
racterizada, pelo fato de as abas -late-
rais, opostas de cada semi-caixa te-
rem as faixas estreitas ou de altura
formando unia lingueta extrema, re-
virável para dentro, e as faixas mais
largas e reviradas sendo dotadas de
dois recortes extremos; e por sua vez.
a outra aba lateral de cad semi-cai-
na sendo provida de duas orelhas ex-
tremas, encaixáveis num papr de
rasgos das abas laterais, enquanto
que noaoutro papr encaixam-se as
orelha.s de TI= tira transversal Ia-
te-na, confinacloaa do corte de te-
cido.

3. Nova embalagem para cortes de
tecidos, como reivindicada até 2, ca-
racterizado pelo fato de que, nos vin-
cos de separação das faces retangu-
lares de ambas as semi-caixas e as
abas extremos correspondentes, são
previstos dois longos rasgos, che en-

caixa para uni par cla, alças, inna
delas formada por placa plana cora
unia abertura alongada Interna o
mala um par de '.;,.quelne:o oeVihes
tarais, encalmava:a rr) L'es,,,;ct corram
pondente, o c:, oz". fOrmadc or 9b2p.
ca lgaa2, apenas ewe.eoffen de x1u
longamente dobrada em dolo trechon

extremo d'utado Cia 'ama,
central

d. Nova eafazif ,,:e	 e.p.teri
tecidos, coma arlainalasida atn
substancalrnen.te ceno descrita e int' -
trada nos desenhos anenoe.

—

Tiaaalia3	 la.a.777.
lan 7 da de..embra do

Requerente — Sociêta de Construa
tiondon D' &as-rareia; alécaniques
Socan — França.

Titulo — Transporraeor ou carre-
gador.

1. Um elo para transportadores
carregadores, que se anaesenta sob a
forma de uma carpa paolormacio eni
uma. entrendaarde, poa uma hasta
minada por uma rótula e !'em	 casa
era extremidade, uma chanfradura
transversal cujos flancos, por ouina.
lado, apresentam na direçan da en-
trada ou embocadura, depressões dee-
finadas a servir de rede à Detida do
um elo adjacente. praviamente cima-
Sado nessa chanfradura, caracteriaa-
do porque possue um ressalto, acsii-
nado a, cooperar cem ()mana de anosa-
mentação longitudinal, ST.37G os :?lan-
coa cio corpo do elo, ao menos do mas
lado do plano longitudinal da chan-
fradura.

2. Um elo segundo o ponto 1, Ca-
racterizado Ponue asses siatalharacn-
tos ou chanframentos são alargadar.
na direcão da rótula e na Matacão de
um dos flancos do empo, de tal amo
te que o corpo dos elos se reduza a
uma alma longituainal. a urna piau.,
longitudinal.	 perpendicular a erma
alma, e a um resaalto na região
chanfradura.

4. um elo segundo os pontos 2 e
3, caracterizado porque a chanfradu-
ra atravessa o corpo de um lado ao
outro.

5. Um elo segundo os pontos 1 a 4,
caracterizado porque existe uma alo-
ta ou ressalto de orientacao sôbre
flancos do. corpo, ao menos de una
lado do plano lonaitudinal da chan-
fradura.

6. Um elo segundo o ponto 5, carac-
terizado poroue os ressaltas, susceti-
vais de constitu írem os ressaibos de
movimentação, são situados na região
onde a chanfradura é mais larga.

7. Um transportador ou carregador
constituído por uma sucessão de cios
articuladds uns nos outros por rótu-
las dispostas em uma de suas extre-
midades e mai cooperam com sedes
ah anfradas existentes na outra extre-
midade, carradataassio poraue. (1e

rio an mana- aa seu riamo vertical
dadataatnal ast te t am óraana de mo-
vimentação que se movimentam no
plano horizontal e -.nanaram com res-
saltos laterais existentes nesses elos.

8. Um transportador segundo O
ponto 7, caracterizado porque a su-
cessão de elos é suscetível de ser in0-



suporte. a superfície de contato
menor do que a seção transversal tia
haste desuporte.

6. Aperfeiçoamento era célula de
acôrdo coni qualquer dos pontos 1 a
5, caracterizado pelo fato da refrige-
ração •do suporte e da resistência ca-
lorifiba da zona de estrangulamento
serem proporcionadas ou medidas de
tal modo que a temperatura do ca-
tódio fique acima da temperatura de
solidificação da massa de sal em fu-
são e a temperatura do suporte fi-
que abaixo da temperatura de solidi-
ficação do pai em fusão, sendo que,
de preferncia, o suporte se estenda
ligeiramente abaixo do nível da mas-
sa de sal em fusão.

7. Aperfeiçoamento em célula de
acôrdo com o ponpto 1 ou 6, caracte-
rizado pelo fato do dispositivo de su-
porte ser mantido. nor acão da rad-
earango. a urna lefriperatura, superior
ao ponto de orva l ho dos vapores for-
m a dos acima da masaa de sal em fu-
são .

8. Aperfeiçoamentos em .ou relati-
vos a célula Para a eletrólise em fu-
são com fundente, substancialmente
como acima descrito e esnecificado e
como ilustrado nos desenhos anexos.

Finalmente. a depos i tante reivindi-
ca. de acôrdo com a Convenção In-
teraacional. e de confo rmidade com o
aiatass et do (ramas, as prnisriedade In-
ama-aip i. a prioridade dó correspon-
d snta riedido. danoa tt s an na Repa prti-
rai o da Patep tes da Sulca, em 19 de
dezembro de 1160, sob o n9 14.164-60.

TaRMO N 9 135.920
Em 24 de janeiro de 1962

General Electric Company — Nor-
te-a mericana — Estados Unidos da

América.
Aperfeiçoamento em lâmpada de

descarga elétrica.

Ponlo Característicos

O que a requerente reivindica co-
mo .nôvo é:

1'. Aperfeiçoamento em uma lâm-
pada elétrica de descarga de vapor
metálica de alta pressão caracteriza-
da por um envoltório tubular de ma-.
terial permeável à luz ' refratário. uni
par de delgados eletrodos de tungs-
tênio dentro da lâmpada e adjacen-
tes às extremidades de envoltório e
unia quantidade de iodato metálico, vaporizável no dita envoltório, sendo
o •dito envoltório proporcionado para
operação da lâmpada com urna pe-
quena carga em excesso de 40 Watts
por centímetro quadrado.

2. Aperfeiçoamento em unia lâm-
pada de vapor metálico de alta pres-
são como descrito no ponto 1 supra
caracterizada por ser o envoltório di-
mensionado para uma carga de pa-
rede na faixa de cêrca de 40 a 1200
Watts por centímetro quadrado.

3. Aperfeiçoamento em uma lâm-
pada de vapor metálico de alta pres-
são conforme descrita no ponto 1 aci-
ma caracterizada por ser o envoltõ-
rio dimensionado para uma carga de
parede na faixa de 100 a 500 Watts
por. centímetro quadrado.

l 4. Uma lâmpada de vapor metá-
lico de alta pressão conforme descrita
no ponto 1 acima caracterizado por
ser a concentração de energia forne-
cida à mesma maior que 809
Watts-cm3.

5. Aperfeiçoamento em uma lâm-
pada de vapor metálico ae alta pres-
são conforme descrito no ponto 1 aci-
ma caracterizada por ser a concentra-,
ção de energia fornecida à, lâmpada.
entae 2000 e 8000 Watts por centí-
metro cúbico.

6. Aperfeiçoamento cio uma 'lâm-
pada de vapor metálico d ealta pres-
são conforme descrita no ponto 1
acima caracterizada pela presença de
iodo em excesso em relação ao metal
de qualquer iodeto metálico dentro
do envoltório,

.7. Aperfeiçoamento em uma lâm-
pada de vapor metálico de alta pres-
são conforme descrita no ponto 1 aci-
ma caracterizada por conter o envol-
tório uni gás adicional para a partida.

8 . ' Anerfeicoamento em uma lâm-
pada de vapor metálico de alta pres-
são conforme descrita no ponto 1 aci-
ma caracterizada por ser a pressOn
de operacâo de vapor no dito enao l

-tório maior que a pressão atmosfé-
rica.
- 9. Aperfeiçoamento, em uma Iam-

Pada de vapor metálico de alta pres-
são conforme descrita no ponto I aci-
ma. caracterizada por serem os ele-
trodos de um tamanho tal que a re-
lacão de corrente na . lâmpada e o
(medrado do diâmetro do eletrodo é
de 10 a 60.

s'noafeicoamento em uma lâm-
pada de descarga de vapor metálico
de conformidade com os pontos I to
2 caracterizada por ser o envoltório
i:a-miar mataria, permeável à luz ia-
fratário um diâmetro interno não
moita Taram PP , cama de 1 em por
ser o - volume dentro de envoltório
tâo pequeno que tôdas as porções da
paaeae interna do envoltório rece
bem calor d ireta e efetivamente 'da
descama , entre os eletrodos. o dito
envoltório contendo um enchimento
de R'áS de part id a e uma qu a ntida a

-de metal vanorizável sob a forma de
iodeto metálico, a quantidade de iodo
no envoltório sendo pelo menos su-
ficiente para combinar quimicamente
com todo o dito metal vaporizável, o
envoltório sendo proporcionado para
a operação da lâmpada com carga
suficiente para desenvolver a emis-
san de luz nue exibe um aspectro

contínuo em contraste com o espectro
elo dito metal vaporizável e atin g in-
do de 40 a 1200 Watts-cm2 de área
do envoltório. 75 a 15.000 Watts-cm3
de volume cio envoltório e 50 a 1000
Watts-.cm de comprimento do inter-
valo entre os ditos aletroaoS.

11. Anerfeicoamento em fuma lâm-
pada em descarga de vapor metálico
'de conformidade com qualquer "dos
pontos de 1 a 10 caracterizada por
ser o metal do dito iodeto metálico
na classe consistindo de galio, intio
e taão e misturas dos mesmos.

12. A perfeiçoamento em um dispo-
sitivo de descarga elétrica gasosa de
conformida com o ponto 1 carac-
terizado por um envoltório selado
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vimentada por duas rodas dentadas
uma em frente da outra, sincroniza-
das, que giram em sentidos inversos
a atacam ou entram em contato resa

i
ectivamente com dois ressaltos si-
sétricos existentes eia cada elo.

TERMO N9 135.002

Em 14 de dezembro de 1901

„ Requerente — Natale Rivello —
Gão Paulo.
I Titulo — Nova disposição articula-
da para poltronas, mesas, cadeiras e

' -andveis em geral. — Modal° de Uti-
lidade.

Reivindicações

1. "Nova disposição articulada pa-
ali poltronas, mesas, cadeiras e mó-
'eis em geral", caracterizada pelo
Nto de consistir esesncialmente de
lima infra estrutura triangular, com
Os pés que servem de apoio a qual-
aluer estrutura móvel e dotados late-
ralmente de articulações convenlen-
NOS que aermitem a conjugação de
vários .elementos dispostos em linha

11,teta ou curva.
• 2. "Nova disposição articulada pa-
asa poltronas, mesas; cadeiras e mó-
teis em geral", de acôrdo com a rei-
Vindicaçâo anterior, tudo substanci-
almente como descrito no relatório,

,Stelvindicado nos pontos característi-
prececlenteS.	 •

TERMOS N9 135.108
Em 19 de dezembro de 1961

Requerente — Ciba Société Anony-
me — Suiça.

"aPrefeico•amentos em ou relativos
células para a eletrólise em fusão".

Pontos CaracterislIcos

1. Anerfeiçoamento em ou relativo
a célula para a eletrólise em fusão

i

m fundente de metais de elevado
ntn de fusão, em que o catódio me-
lico está circundado concêntrica-

Piente pelo anódio, caracterizado pe-
ao fato do dispositivo de suporte. que
ao mesmo tempo serve para adução
da corrente ser provido de refrigera-
ao e de existir, entre o suporte e o
atódio. na região do nível do sal em
são, uma zona de estrangulamento

asa a passagem do calor.
2. Aperfeiçoamento em célula de

iloôrdo com o Ponto 1, caracterizado
Pelo fato do catódio ser em forma de
'Memento ou corpo Oco.

3. Apperfeiçoamento em célula de
acôrdo com o panto 1, caracterizado
elo fato da passagem de ligação su-
orle-catódio apresentai' uma seção

• 'ansversal diminuida no	 niaterial
Oond utQr.

4. Aperfeiçoamento em célula de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato da diminuição ou redução
da sceão transversal ser praticada
por usinagem ou perfurações.

5. Aperfeiçoamentos em célula de
acordo com o ponto-1, caracterizado
pelo fato de que, particularmente no
caso de uma união rosqueada por
apara fusamento entre o catódio e o

hormatioamente de material isolan-
te refratário uni par de eletroaos

'metal refratário espaçados dentro Sio
dito envoltório para permitir tiani
descama entre ambos, um meio ioni-
zável no dito envoltório incluindo mo
iode tn ni stal ico como o princinal
constituente de sustentação do des-
carga, o dito envoltório sendo tubn-
lar e proporcionado de moda a cir-
cundar muito próxlmamente a d aa-
carga de modo que a aureola que cir-
cunda o núcleo intenso- da descarna
na operação normal se estende su b s-
tancia l mente até as papredes do en-
voltório, e os ditos eletrodos tendo a
forma de bastonetes e relativamente
pequenos a fim de onerar com sues
pontas próxima ao ponto de fusão do
metal de modo R dimin u ir os pontos
mortos atrás dos eletrodos.

12. Aperfeiçoamento em umo lâm-
pada de descarga elétrica gasosa
conformidade com o ponto 12 acima
caracteaizada por serem os eletroans
reto Hao ra en te OPCMCI1OS em tamanlio
e relacionados. em capac i dade de d i s-
sipara o da calor com a carga •110111111
ria laminada de modo a nuantrern
com pontos derretidas de forma de
que o núcl eo da descaraa envolva o
Ponta do e le trodo e cole na Pre s s moi'-
'. a atrás dos eletrodos sejam evita-

das .
14. A nrafeiçoamento em uma 1501-

nada e l étrica de descarga da \amor
metálico oe alta pressão con form e o
nonto 1 caracterizado nor ser o envo l

-tório. tubular' refratário ria material
aermeavel à luz cie diâmetro interno
da ordem de 1-10 milimetros, no» ser
o inanto : metálico	 vaposizavel
envoltório	 de cêrca de	 I x10-6. a
I x10-5 gramas de peso moleculor
por contrato de com primento da
i a moacla e nor oer p envoltó rio pio-
porejar-lado de forma • que a Mamada
opere com liara carga de narede PU-
Ileripr a 40 Watts por centímetro min-
ando.

Finalmente, a requerente reivindica
so favores da Convenção, Tnternarin-
nal visto a Presente iffirPn rii siao
d epositada na Panarticão safiaial ar
Patentes dos Estad as aramas til
América do Norte, em 11 de abril e
9 de maloude 1961, sob os ri ss 108, 773,
102, 159.

•
TERMO N 9 136 571

De 21 de fevereiro de I962
Requerente: Fichtel e, Sadia A.C.,

Schweinfurt, Alemanha.
' `Porta-rodas planetárias".

Pontos carrieferi,r'co$

1 — Porta-rodas plawtárias. própria
Para centros de engrentiçims de várias

velocidades em biciclet_is, tuotociciet.ix
e veículos semelhantes. oír, que os rocias
planetárias se acham apoiaclaA sObre
pinos de montagem fixad-s chi ambas
a-.` suas extremidades, caracterizado pelo
fato de que o porta-rodas n ianetárias se
compõe de duas partes anulares, /nauta
das entre si a uma distancia nxiiit
reunidas entre si por meio de rebites,
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ito eosrespandente à estiai:A.1ra de pra- durante cada movinsen:c de avanço,
I tele:ra, acertura easa, que é fechada poder engatar um rasaa	 t para
I mediania uma portinhola conemaaa girar a estrutura de prateleira- 156
a um d:aeasitivo da fechamento de atrases um arco de V:;::../f predeter-
mane.ra tal que a portinhola encon- minado.
tra-ee normalmente 	 trancada, mas	 5. Aparelho venderia; univeraal, de
que pode ser aberta depois do inseri- acerdo com os pontos c , earaete-
tasrao da, moeda num dispasaivo de rizado pelo fato de c! .:Y. o dispositivo
..aeangate aparado •mediante moeda de impulsão (414 a 47ta é construí-
are é comum a teleas as refecidas es- do demaneira tal que, durante cada
truturas de prateleira, ao mesmo atuação, C:e promove e ectin'ocação

'tempo que a maquina compreende do bloqueio (532) portem ser inseridos
nos rasgos (131), meta:aros_ da blo-
queio êsses formados dE maneira tal
Que o in,ser:mento de uns deles cio
um rasgo impede o angate entre o
membro de avanço e c rasgo.

2. Aparelho vendedor universal, de
adirdes com o ponto 1, caracterizado
neplo fato de que o dispositivo de
;atração (408, 556, 364) é construido
de uma maneira tal que o dispositivo sua, posição fechada é levacio a entra-
da impulsão (414 a 4116) ê mantido ..a.r com a estrutura de prateleira.
atuado durante um período predeter-
minado.

Ean 11 de julho de 1961

Depositante: The Vendo Company,
a um processo de ténipe' a. tansas Cite, elisso- • Estado Uni-subia:a:idas

executado, convenientemente após e,a as da América do Norte.
aplicação dos furos para os pinos , ! "Aparelho vende: oe universal".ae.
montagens e aiees d acabamento dc

1. Aparelho vended, universal qui.
copreencle estruturas de prateleira
montadas rotativ-mente independen-
tes umas das outras e arranjadas
ume-; dsôbre as otVarss, sendo cada
ame dessaa estrutii , as de prateleira
prcvida, de um. niunero de comparta-
mentos dos quais cada um, median-
te rotação da estrutura de pratelei-
ra, pode ser levado 20 alinhamento
com uma abertura de saída de produ-

t3ada uma das quais abrange uma das
íertremidades dos pinos de montagens
iSin furos axialrnente alinhados.

2 - Porta-rodas planetárias, de
tscOrdo com o ponto 1, caracterizado
tildo fato de que, com uma das duas
meças anulares, se acham conjugados
(distanciadons e rebites.

3 - Porta-rodas planetárias, de
lacOrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de que a peça anular que leva
os distanciadores e os rebites, é fa-
Forieada, juntamente com estes, por um
processo de prensagem a frio.

4 - Porta-rodas planetárias
ci:irdo com os pontos 2 e .3, caracteri-

zado pelo fato de que os rebites formam
prolongamentos adelgaçados dos distan-
cie/dores, sendo que a outra peça anu-
liar se ajusta aos ombros existentes eu-
2re os distanciade:es e os rebáaes.

5 - Porta-rodas planetárias, de
ti:scórdo com os pontos 2 a 4, caracteri-
zado pelo fato de que os distanciadores
e os rebites se acham dispostos em unia
primeira peça anular, composta de mu-
ahão e flange ds sustentação, sitaan-
do-se do lado afastado do munlião.

6 - Porta-rodas planetárias, de
acordo com os pontos 1 a 5, caracteri-
zado pelo lato de que a segunda peça
anular apresenta órgãos para a en-
grenagem de um elemento de acopla-
mento que permite o momento de acio-
nerient0 para as rodas .planetárias.

7 - Porta-rodas planetárias, .de
aciodu com o ponto 6, caracterizado
pelo lato de que a segunda parte atui-
lar apresenta a torma d era disco
estilar chato com dentadura interna

para o ataque de uma bucha da aco
o:atai:ato, provida com a co:re.panden-
te- &veadora externa.

•/
8 - Processo, próprio para fabricar

pona - rodas plantarias dc acôrdo corri ,
os pontos 1 a 7, caracterizado pelo
fato de que as duas partes anula es
a rio pr:Jneirainente rebitadaa entre si,

em seguida, aplicados os.- turss
destinados a abrangerem os pinos d.e
montagem, furos esses eventualmente
submetidos a uni acabamento de srre-
cisa° , e, ainda, pelo fato dc: quV,
meai: os pinos de montagens são aju_s-
ta dos dentro dos furos.

(") - - Processo, de acOrdo Com o pon-
to	 aracterizado pelo fato de que as• .; anulares entre si rebitadas são

infpmfp aap ia rpm

pra.aão déstes furas.

Finalmente, a -d:positante
dc I. Ordo com a Convenção Interna-
cioml e de conformidade caía o artigo'
21 da Código <ia Prnpri ..-dade In-lus-

1„, prioridade do co -resr ndente

• depositado na Repartição de Pa-,
at, ifa	 manha em 24 da fevereiro'

de 1961, sob o ri° 1 33.275 11 -631(..

3. Aparelho vendedor universal, de
acdrdo coni os pontoas 1 ou 2, caraea
terizado pelo fato de que cada CUM-
tura de prateleira (56) inclui um
membro circular (129) dotado de uma
serie de rasgos equilistantes eireun-
ferericialinente (131) na sua periferia
eava•na, e de que para cada estrutu-
ra de prateleira um membro tle rala-
eu (496, 314) encontra -se monectada
ao dispositivo de impulsão, Membro
esse que pode ser engatado cata ofi
easaos para a rotação da estrutura
-'^ prateleira.

4. Aparelho vendedor universal, ele
acardo com o ponto 3, caracterizado
pelo feto de que o membro de riam-
^o (eia( está conectado ao dispositi-
vo da ennieseo (414 a 475) de uma
mencira, tal mi^ é reciprocado pelo
dispositivo no longo de um trajeto
naedeterminadn. e de que o tricenbrO

10. Aparelho vendedor univereal, de
acôrdo com os pontes de 1. o 9, ca-
racterizado pelo fato de que com ca-
da Portinhola (1Iie) é cer,ezste0_o
membro e carne (2727 para ser Mo-
vido durante O molento. de aber-
tura da portintola, e ee 'que para
cada membro de carne uma Placa
(344) é arranjada no rparellw dolo-
c&vel verticalmente Placa en No"
vida de uma saliência (849, 348), coo-
perante cem o membro, de carne de
uma maneira tal que durante a pri-
meira parte do tnovime_aito de abertu-
ra da portinhola a placa é deslocada
ascendentemente, c de que Melas 'as
placas correspondentes a t6dos
portinholas são arranjadas umas só-
bre as outras em relaeN de encd:..to,
deslocamento ascendente de uma das
ponta com ponte, de tal meão que inn
placas proporciona uni deslocamento
ascendente torespentiente em todas
es placas acima da última referida

TERMO N 9 136 605

Depositada em 22-2-1962

I Requerente: Tautick Sultani Júnior

I
(São Paulo).

I Titulo: .Aperfeiçoamentos em apare-
lho doméstico para escovar, esfregar c
absorver.

1 - "Aperle:çoamentos em aparelho
doméstico para escovar, esfregar e ah.
sorver", caracteriza-se por constituir-se
duma chapa suporte (2), a qual através
duma chapa de fixação (3), prende
uma eáponja (1), ou outro material
congénere de absorção situada na face
inferior do conjunto; dito suporte é do-
tado na superfície superior, duma união
(5), para encaixar e prender a extre-
midade do cabo convencional (6).

2 - "Aperfeiçoamentos em aparelho
doméstico para escovar, esfregar a ab-
sorver", de acordo com o item 1°, e
em que in ;te, aparelho caracteriza-se
por incluir dispositivo para comprimir
a totalidade da esponja, constituído por
um elemento compressor em formato
de chapa (7), um pouco recurvada com
perfurações (10), a dita chapa arti-
cula-se, a:i'aVéS de pinos (11), na ex-
tremidade pástero-superior da chapa su-
porte (2) que prende a esponja; dica
compressor é dotado de cabo (8), o
qual, rsa posição de descanso niantin-
se levantado c seguro por braçadeira
(9) ou outro meio, afixada no cabo
convencional (6).

3 - "Aperfeiçoamentos em aparelho
domestico para escovar, esfregar e ab-
sorver", de acordo com os itens ante-
riores e em git...e este nOvo aparelho
aaracteriza-se por apresentar outra 11m-
l/lidada ou variante construtiva, ca-
racterizada pelo fato de se colocar a
placa tOda perfurada no interior da
caponja. mais próximo da superfície in-
erior, por meio de tirante ou puxador

aue passa através de cabo, produzindo
compressão.

4 -. "Aperfeiçoamentos em :parelho
doméstico para escovar, esfregar e ab-
sorver'', de acôrdo com os pontos pre-
cedentes e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos de-
=hos anexos.

um dispositivo de bloqueio destinado
a impedir a abertura de mais de uma
portinhola de cada vez, caracterizado
pelo fato do aparelho ser provido de
um disoi-aitivo de impulsão aciona-
do a motor (414 a 476) comum a tô-
das as referidas estruturas de prate-
leira (30) e que serve para a rotação
das mesmas, dispositivo impulsor êsse
que compreende um mecanismo atua-
dor (408, 556, 436) conectado às por-
tinholas (156) de um modo tal 'que
cada portinhola, durante a parte fi-
nal do seu movimento de fechamen-
to e depois de novamente ser tran-
caria, pelo seu d'spasitivo de fecha-
mento , (330, 274. 346, 344, 360, 384),
atua no dispositivo atuador para
acionar o dispositivo de impulsão, e
de que cada portinhola está conecta-
da a um dispositivo de acoplamento
(232, 129, 131, 532) para acopla en-
tre si o dispositivo de impulsão e a
estrutura de prateleira corresponden-
te à porta, encpainto a conexão de
acoplamento entre a estrutura de
prateleira e o dispositivo de impul-
são é proporcionada °de modo a ser
interrompida automàticamente quan-
do a estrutura de prateleira girar um
arco de valor tal que o seu compar-
timento seguinte (131) seja rodado
para uma posição na qual fique subs-
tancialmente alinhado com a aber-
tura de saída de produto correspon-
dente (56) e o dispositivo de atua-
ção é de unia construção tal que o
dispositivo do impulsão é mantido
atuado pelo menos até a estrutura de
prateleira terminar a sua rotação.

(I. Aparelho vendedor universal, de
acôrdo com os pontos de- 1 a 5, ca-
racterizado pelo fato de que com ca-
da portinhola (156) se encontra co-
nectado um dispositiva de retanco
(232) de una moda. 111 cac durante a
abertura da portinhola ele enaaes
a estrutura de prateleira corresnan-
dente para bloqueameeta da mas-
ma, até a portinhola rei:ornar nova-
mente para a sua posieflo de fecha-
mento.

7. Aparelho vendedor aniversel,
reôrdo com o lei:noto 6, caracteriaado
pelo fato de que cada estrutura de
prateleira (50 Inclui az: mcrukr,) cir-
cular (129) o qual é. prc .:Ido, ao lon-
go de sua periferia, de um número
de rasgos espaçados t121. , Que pa:.1ni
ser engatados pelo mein Iaro de re'xa-
ção.

8. Aparelho vendedor universal, de
acôrdo com os pontes 3 c 7, caracteri-
zado pelo fato de que e recama, mem-
bro circular (129) com os rasgos (131)
,coopera com o rucirbao da RN atm
(514), bem como cone o membro de
retenção (232).

9. Aparelhe vendedor universal, de
acôrdo com os pontos 6, -7 ou 8. ca-
racterizado pelo fato de que o mem-
bro de retenção (232) é influenciado
normalmente por mola (2e.4) para fo-
ra da estrutura de prateleira corres-
pondente (50) e coopera com um
membro de conexão (203) lieado
portinhola corespondente (136) de
urna maneira tal que mediante o mo-
vimento desta Última para fora de

de avanço e arranjado de modo e, placa, placas essas das aluis asulk-
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rior (344a) est:1 conectada a uma has-
te (350i deslocável verticalmente pre-
vieta para cada porta com urna pro-
jeção de bloqueio (332, .354) ( proje-
ção de bloqueio essa que fica arran-
jada opesta a um membro de blo-
queio (2901 conectado à porta cor-
respondente e provido de um rasgo
(322) que pode ser engatado pela pro-
jeção de bloqueloaa fim de bloquear
o membro de canse e, portanto, a
portinhola, quando o membro de ca-
rne asume sua posição de partida
correspondente à posição fechada da
portinhola, enquanto o membro de
bloqueio é formado ainda de modo
que sua projeção d, bloqueio não
posas engatar o membro de bloqueio
quando o membro de carne, durante
urna abertura, inicial da portinhola, é
deslocado para fora de sua posição
de partia, e cuja haste coopera com
um dispositivo de fechamento (378,
362, 364), comandado pelo dispositivo
de desengate operado por moeda e
que serve para -impedir um desloca-
mente da beste., quando as moedas
neces‘árlas ni3. •D foram inseridas, e de
que o mecaniame atuador (408. 556,
436) é de tal modo conectado à haste,
por meio de tern membro de comando
(308), que o m2ciniistno atuldor é le-
vado a funcionar para atuar o diS-
positivo de impulsão (414 a 476)
quando a haste, durante o fechamen-
to de uma portinhola, é deslocada
descendentemente no sentido de sua
posicâo de partida.

11. Apare1ho vendedor universal, de
acôrdo Com o ponto 3, 4 ou 5, carac-
terizado pelo fato de que o dispositi-
vo de impulsão (414 a 476) inclui um
eixo (476) estendido ascendentemen-
te próximo à estrutura de prateleira
(50), eixo asse que se encontra conec-
tado e uns motor de impulsão (414(
pope meteu de impulsão tais (434,
446, 436. 436, 454) que quando o mo-
tor de impulsão atuado por meio
a tal eixo se encontram conectados
do motor o eixo 5 oscilado, e de que
o membros de avanço (495, 514)
correspondentes us estruturas de pra-
teleira.

12. Aparelho vendedor universal, de
acento com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o membro circular
(120) de uma estrutura de prateleira
(60) é construido de um modo tal
que numa posição da estrutura de
prateleira (50( , na qual um compar-
timento (113) da mesma fica subs-
tancialmente alinhado com a abertu-
ra de saída de produto corresponden-
te (5e). o membro de avanço corres-
pondente (496, 514i é Impedido de en-
gatar qualquer rasgo (131) no mem-
bro circular, e de que um membro de
acoplamento (232) se encontra conec-
tado ó portinhola correspondente
(156) de uma maneira tal que, duran-
te a abertum. da portinhola, o. Mem-
bro de acoplamento engata a estru-
tura de prateleira para rodar esta
última atravãs um pequeno arco no
sentido de tuna posição na qual O
compartimento fica exatamente ali-
nhado corai a abertura de saída de
produto e o membro de avanço pode
engatar Mn rasgo.

18. Aparelho vendedor universal,
veõrdo Mn o ponto 12, caracte-

rizado pelo fato 'de que o membro de
acoplamento é canstituído pelo mem-
bro de retenção (232).

14. Aparelho vendedor unive.rsal,
de actirdo com os pontos 5 e 12, ca-
racterizado pelo feta de que o enga-
tamento entre o membro de avanço
(4SS, 514) e um rasgo (131) é impe-
dido mediante o inserimento de um
mandam de bloqueio (532) no rasgo.

15. Apárelho vendedor universal,
ele acôrdo com o ponto 5 ou ponto
14, caracterizado pelo fato de que ca-
da membro de bloqueio inclui um
grampo (532) dotado de duas secções
extremas estendidas para fora (534
e 536.) e um segmento intermediário
geralmente em forma de U (538) In-
tegral com as secções extremas, seg-
mento em forma de U êsse que se
estende dentro do rasgo correspon-
dente (131) em direção de afasta-
mento em relação ao eixo de rotação
da estrutura de prateleira (50) e tem
uma extensão menor que a largura
do rasgo, pelo que o segmento em
forma de 13 é de tal modo arranjado
no rasgo que na sua extremidade de
face virada para trás, na direção de
rotação da estrutura de prateleira, é
pronorcionada sara -abertura compa-
rativamente pequena de tal modo si-
tuada que. após uma outra pequena
rotacão da estrutura de prateleira, o
membro de avanço correspondente
(514) pode engatar a abertura.

Finalmente, a depostante reivindi-
ca, de acôrdo mim. a Convenção In-
ternacional e de conformidade _com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte. em 12 de julho
de 1960, sob o n 9 42.408.

rÊnio I\19 138.665
De 2 . de maio de 1962

Requerente: Eugen Brütting IVIodells-
chuhe — Alemanha Ocidental.

Invenção: «Processo para a fabriza-
ção de um sapato para futebol?).

Reivindicações

I — Processo para a fabricação de
um sapato para futebol, com umas de-
sigualdades colocadas preponderante-

ente na ponta -e peitos interno e ex-
terno, para maior toque da bola, ca-
racterizado pelo fato que o canudo tem
e, em caso adequado a ponta, umas
Incisões cheias de um material que tem
uma comprimibilidade diversa da do
material com o qual são executados o
canudo e a ponta..

2 — Processo para a fabricação de
um sapato para futebol . de acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que são executados de couro e
comando e a ponta, e pelo fato que o
material de enchimento das incisões é
um produto capaz de ser vulcanizado
ou outro produto plástico injetável.

3 — Processo para a fabricação cie
um sapato para futebol de adirei° com
as reivindicações 1 e 2, caracterizado
pelo fato que o enchimento sobressaem
era forma de tuberosidacie das inci,a5i s

dispostas na superf ide da parte eaderna
do canudo e ponta.

— Processo para a fabrieaeão
a. .'..pato para futebol de acôrdo com

reivindicação 3, cdre.cterizado pelo
lato que as extremidades 'dos tairpões
tem uma lema arredondada.

5 — Processo para a fabricação de:
ala sapato para futebol de acendo com'
as reivindicações 1 e 2, caracterizado
rei° fato de encontrar-se a extremidade
cen tampões pejo menos parcialmenie
per baixo dos rebordos das incisões dir-
e tas na pz-irte externa do canudo c
g.,a ponta.

— Processo para a fabricação de
um sapato para futebol de acôrdo com
a eivindicação 5, caracterizado pelo'
fato' que a extremidade dos tampões
apr.:4entar uma superficie côncava.

7 Processo para a fabricação de
um sapato para futebol de acôrdo com
as reivindicações I a 6, caracterizado
pelo fato que os enchimentos ficam
com forma de tuberosidade das incisões
unidas entre si por meio de uma guar-
nição prevista, a aplicar na parte inter-
na do canudo e ela ponta.

8 _ Processo para a fabricação de
um sapato para futebol de acôrdo com
a reivindicação 7, caracterizado pelo
fato que a execução dos tampões que
enchem as incisões e a guarnição que
liga os mesmos, é efetuada por sistema
de vulcanização 'e injeção (plêmco)

9 — Processo para a fabricação de
um sapato para futebol de acôrdo com
a reivindicação 8, -caracterizado pelo
fato que se aplica a vulcanização ou
a injeção (plástico) nas seções aplane-
das da peça destinada ao canudo, as
quais levam as incisões.

10 — Processo para a fabricação de
uni sapato para futebol de acôrda com
as reivindicações 1 a 7, caracterizado
pelo fato que se comprime a_ partir da
parte interna do canudo e da ponta, e
dentro das incisões os tampões unidos,.
por um suporte homogéneo que tem É
função simultãnea de guarnição inter-
na.

11 — Processo para a fabricação de
um sapato para futebol.

Tudo conforme descrito no relatório
acima, conforme ilustrado como exemplo
de execução nos desenhos anexos e
conforme reivindicado.

A requerente reivindica as prioridades
de idêntico pedido depositado na Repar-
tição de Patentes alemães em 7-7-1961,
22-12-1961 e 22-12-1961, sob_ife núme-
ros 63.177 Vila/71,, 65.310 VI14/71'
e 65.311 VIla/71'.

TËRMO I\19 139.503

De .30 de maio de *1962
Requerente: losef Duft — São Pau-

lo.
Titulo: <Nõvo tipo de pé para arvo-

res-do-natal:•. — Modelo de Utilida-
de.	 •

I — Nevo tipo de pé para érvores-
do-natal. caracterizado por se formar. de
uma armação de ferro com encaixes para
o tronco da árvore e pés para fixá-la
com parafusos..

II — Nvo tipo de pé para árvores-
do-natal: caracterizado ainda pelo fato
de possuir uma panelinha que serve
para' pôr ziouu constai/temei:te, man.'
tendo 3 arverz sempre fresca.

Tudo corno descrito no presente me,
modal e ilustrado nos desenhos.

CRIVIO N9 123.361
'tala 14 de abril de 1961

Requerente — American Emala
Shoe Company — EE. 1713.

Titulo — Aparelhos de manobras ca
estiadas de ferro.

, Pontos Ceracteristicos

1. Aparelho para mudar os ponto(
da agulha de um desvio de estrado
de ferro entre duas poslções limite
caracterizado por compreender: uni
aparelho ele manobra incluindo meie
de eigação si-eira-central, mannalinen.
te operável, ligado às pontes da agu-
lha para mudar as pontae da egulho
entre as duas posições limite 2 exer-
cer uma aerea de polarieação para
ma_tter os pontos ,ia arsulin em ca-
da uma das posições Ilmite e meia
adicional paro mudar as pontas ela
agulha, incluindo meio de como mon-
tado para movimento de rotimilo
voltrade um pivo fino na posição em
relaç5.0 ao desvio de es-1"-ada de fer-
ro, sendo o meio de camo :atado ee
pontas da agulha para mudá- las em
uma direção dependente da direção
de rotação do meio de cairo e meie
de acionamento remoto, incluindo
uma alavanca de imaulsionern en to
'normalmente espaçada do meio dr
ccut:o a fim de que as pontas da agu-
lha sejam deslocáveis pelo aparelho de
Manobra manue lmente operável, sem
restrição pelo fato de acionamento
remoto, sendo a alavanca de revira-
sionamento lip,dvel an meio do cume
e meio de acionamento remoto para
realizar a deslocação -das pontas da
agulha em coordenação com a Raça
de polarização exercida pelo meio de
ligação sôbre-central. .

2. Aparelho conforme o ponto 1,
caracterizado por compreender (3
meto adicional uni meio de desloca-
ção de fôrça para deslocar as pon-
tas da agulha, meio de união ligado
às pontas da agulha e giratório com
as mamas a fins de deslocá-las nu-
ma direção dependente da direção
re rotação do meio de cama e meio
de atuação remota compreendendo
melo de pistão acionado .por fluido.

3. 'Aparelho conforme o ponto 2,
caracterizado por incluir o meio de
ligação um dispositivo de movimento
perdido para possibilitar a regtilagera
eles poekties limite das pontas da
agulha independentemente de • meie
de deslocação de fôrça.

4. Aparelho conforme o ponto I,
caracterizado por ser o melo de ca-

lino geralmente formado de duas su-
perfícies côncavas definindo cucai*
:ires para receber um membro executor"
de impulso, sendo os encaixes &ima.
trIcamente dispostos à volta do eixo
rotativo do membro de como; um
membro cl eligação ligada para rota.



direção de rotação do membro de ca-
mo, incluindo o meio de alavanca ar-
ticulada um membro forquilhado
prêso por pino à alavanca que se
estende do pistão, incluindo o meio
de alavanca, também, um membro
de rôlo articulado no membro for-
quilhado,- para ligação num dos en-
caixes do membro de esmo com o
acionamento do motor de fluido a
fim de efetuar a rotação do membro
de camo, a ligação do membro de
rôlo num dos encaixes, e de subse-
qüente rotação do membro de camo
servindo para apresentar o outro en-
caixe ao membro de rói° no aciona-
mento seguinte do motor de fluido.

9. Um aparelho de manobra de
estrada de ferro, caracterizado em
mie um par pontas de aaulha são
móvei s entre duas posições limite em
relação a trilhos paralelos, por um
tirante de msnobras interli gado às
pontas da agulha e caracterizado em
que meio de ligação sôbre-central,
manualmente onerável. é n ilyncio às
omita§ da - agulha Para destoa-las
entre as duas posições limite e exer-
cer uma fôrça de polarização para
manter as pontas da milha em cada
uma das posieries mela "adi-
cional para movimentar as pontas da
agulha entre as duas posições limite
em conjunto com a fôrea de polari-
zação do meio de ligae.ão sôbre-cen-
tral durante o acionamento do meio
adicional, incluindo êsse meio adi-
cional um primeiro membro girató-
rio combinai° com o tirante de ma-
nobra para deslocar as pontas da
agulha numa direção dependente da
direção de rotação do membro gira-
tório, e um segundo membro móvel
para ligação com o primeiro membro
a fina de efetuar a rotação. normal-
mente espaçado do primeiro mem-
bro para proporcionar uma conexão
de movimento perdido entre os mes-
mos, permitindo a conexão de mo-
vimento perdido que o meio adido-
mento das pontas da agulha pelo meio
na não ofereça restrição ao movi-
da ligação sôbre-central, de opera-
ção manual.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos F,stados
Unidos da América, em 28 de abril
de 1960, sob o n. 25.297.

INn2,

TERMO N9 120.554

Data 24 de junho de 1959

Requerente: Carrier Corporation —
Estados Unidos da América,

Titulo: Aperfeiçoamentos em aparè-
lho de contato de gás e liquido.

1 Num aparelho de contato de
gás e liquido, a combinação de um in-
vólucro tendo uma abertura de admis-
são de descarga, um engaxetamento no
dito invólucro colocado intermediária-
riamente à dita abertura de admissão e
a dita abertura de descarga, dispositi
vos para fornecerem ti mliquido ao en-
gaxetamento, dispositivos para induzi-
rem uma corrente de gás através o en-

gaxetamento ein relação de permutação
térmica para o liquido circulatório atra-
vés o engaxetamento e para descarre-
gar a corrente de ar através a abertura
de descarga, o dito engaxetamento com-
preendendo uma multiplicidade de
lhas de celulose combustíveis forman
uma pluralidade de células paralelas se
estendendo essencialmente de modo per-
pendicular, as células tendo abertura em
ambas as extremidades para permitir a
passagem de gases e de liquido através
as mesmas em relação contra-corrente,
e um retardador de incêndio recobrindo
a parte extrema superior de cada cé-
lula para retardar a combustão de. en-
gaxetamento na eventualidade de um
borralho ou fagulha passar atraves a
abertura de descarga para se assentar
sôbre o engaxetamento.

2 -- Um aparelho, dc ao:ir-do com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do re-
tardador de inéêndio compreender um
revestimento de tinta refratária ao fogo.

3 Uni aparelho de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pado ,retardador
de incêndio compreender uni revestimen-
to de tinta refratária ao fogo que se
estende para baixo das bordas superio-
res das cédulas por uma distância in-
ferior à cêrca de duas polegadas.

4 Um aparelho de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do re-
vestimento retardador de incêndio ser
intumescente.

5 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato do
revestimento retardador de incêndio se
estender para baixo das bordas supe-
igual a cêrca de 1/4 de polegada.

6 --- Uni aparelho de acôrclo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato do re-
vestimento inturnescente incluir fosfato
monamônio, diciandiamicla, pentaeritritol
e um aglutinante.

7 Num aparelho de contato de
liquido e gás, a cmobinação de um in-
vólucro tendo pelo menos uma abertura
de entrada e uma abertura de descar-
ga, um engaxetamento no dito invólu-
cro intermediariamente à dita abertura
de admissão e a dita abertura de des-
carga, dispositivos para fornecerem um
liquido ao engaxetamento, dispositivos
para induzir uma corrente de ar atra-
vés o engaxetamento em relação de per-
mutação térmica com o liquido que cir-
cula através o engaxetamento e para
descarregar a corrente de ar através a
abertura de descarga, o dito engaxeta-
mento compreendendo uma multipliCida-
de de fõlhas de celulose, combustíveis,
algumas das ditas fôlhas e sendo ondu-
ladas para se conjugar com a outra
das ditas Rilhas e intervalos espaçados
para sustentarem-se reciprocamente en-
tre si e para formarem uma multiplici-
dade de células palarelas que se esten-
dem essencialmente de forma perpendi-
cular, as células possuindo aberturas riu
ambas extermidades para permitir a pas-
sagem de gases e liquido através as
mesmas em relação contra-corrente, e
uni retardador . ele incêndio recobrindo
a parte extrema superior de cada cé-
clu1a para retardar a combustão do en-
gaxetamento na eventualidade um borra-
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ção com o membro de camo; meio
a-c:alindo um membro de alavanca.
1 a,sao ao membro de conexão para
ciasiocar as pontas da agulha numa
direção dependente da direção de ro-
laca° dcs membros de camo e de fi-
ança°. incluindo a alavanca de im-
pulsaonamento uma primeira parte e
uma segunda parte articuladamente

aacle,s à segunda parte e possuindo
um membro de impuls numa extra-
raidaaes livre; meio para movimen-
tar o meio de alavanca de impulsio-
namento numa pprimeira direção,
para ligar o membro de impulso ao
membro de camo. e meio de gua
Para manter as primeira, e segunda
partes do meio de alavanca de im-
pulsionamento em alinhamento um
com o outro até que o membro -de
impulsionamento se ligue a uma su-
perficie do membro de camo.

5. Um aparelho de manobra de es-
trada de ferro caracterizado em que
ilrn par de pontas de - agulha é mó-
vel entre duas posições limite, em
relação a trilhos paralelos, por urri
ti rante de manobra interligado às
pontas da agulha; meio para movi-
ira entar os pontas da agulha entre
as duas posições limite, compreen-
d ,ndo: um membro de esmo monta-
do para movimento de rotação à vol-
ts rl e um nivd fixo na nosicão em re-
lacão aos trilhos paralelos; meia de
conexão, ligando o membro de camo
ao tirante de manobra a fim de des-
locar as pontas da agulha numa
reeão dependente da direção de ro-
ta aão do membro de esmo; una mo-
tor acionado por fluido, incluindo
uai nista() alt?rnável e meio de ala-
vanca articulada estendendo-se do
pi o e l igável ao membro de camo
com o acionamento do motor fluido
r- "aetetuar a rotação cio membro
do esmo, incluindo o motor aciona-
do por fluido um . melo de polariza-
ção para retomar o meio de alavanca
para uma posição em que o mesmo
fica espaçado do membro de camo
com o desaciontmento do motor de
fluido, posição em que o motor acio-
ris do a fluido não oferece restrição
ao movimento das pontas da agulha
por outro aparelho.

C. Aparelho de manobra de desvio
41e adira° com o ponto 5, caracteriza-
do em que o membro de eamo possui
encaixes e o meio de alavanca inclui
Uma haste de pistão e um membro
Mio eme se assenta num dos encaixes
forquilhado montado num membro de
camo com o acianamento do motor
de fluido a fim de efetuar a rotação
do membro de camo.

7. Aparelho de manobra de desvio
da estrada de ferro de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado por incluir
meio de guia papra manter o membro
forquilhado em alinhamento com a
haste do pistão até que o membro de
rôlo se ligue ao membro de esmo.

8. Aparelho de manobra de estra-
da de ferro conforme o ponto 5, ca-
ra-aerizado por ser o membro de ca-
Mo formado de primeiro e segundo.
encaixes, incluindo o meio de ligação
tuna conexão de movimento perdido
entre o membro de camo e o tirante
de manobra para desocar as pontas
da agulha na direção dependente da

lho ou fagulha cair através a abertura
de descarga sôbre o engaxetamento.

8 -- Um aparelho de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato do
retardador de incêndio compreender um
revestimento de tinta refratária à fogo.

9 -- Um aparelho de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato do re-
vestimento ratardador de incêndio se es-
tender para baixo das bordas superio-
res das células por um distância infari-
or a cêrca de 2 polegadas.

10 —• Um aparelho de acôrdo coai
o ponto 8, caracterizado pelo fato do
revestimento retardador de incêndio ser
intimescente.

11 -- Um aparelho de acõrdo Lota
o ponto 10, caracterizado pelo fato do
revestimento retatclador de incêndio se
estender para baixo da borda superior
das células por uma distância de cérea
de 1/4 de polegadas.

12 -- O aparelho de acôrdo cole a
ponto 11, caracterizado pelo fato do
revestimento intumescente incluir fosl'a-
to' de monomônio, diciandiamida, pen-
tacritrito) e um aglutinante.

13 Uni exgaxetanaento para ¡soa-
relhos de contato de liquido e gás com-
preendendo uma multiplicidade de fo-
lhas de celulose combustíveis formando
uma multiplicidade de células paralelas
se estendendo essencialmente de forma
perpendicular, as células apresentando
aberturas em ambas as extremidades pa-
ra a passagem de gases e do liquido
através as mesmas em relação contra-
corrente, e um revestimento r2rardadoe
de incêndio recobrindo a parte extrema
superior de cada célula para retardar
a combustão do engaxetamento na even-
tualidade de um borralho ou fagi,1111
sair sôbre a superfície superior do en-
gaxetamento.

Um engaxeramento de . acôrdo :oni o
ponto 13 caracterizado pelo fato do re-
tardador do incêndio compreender uni
revestimento da tinta refratária a logo.

15 Um engaxetamento de acôrclo
com o ponto 14, caracterizado pelo fa-
cêndio se estender para baixo das bor-
das superiores das células por un a dis-
tãncia inferior a cérea de duas polev-
das.

16 — engaxetamento de acordo
com o ponto 14, caracterizado pelo falo
do revestim4to retardador de incêndio
ser intumescmite.

17. Um engaxetamento de acôrclo com
o ponto 16, caracterizado pelo fato do
ret,adador de incêndio se estender pai a
baixo das bordas superiores das célu-
las por unia distância dc cêrca dc 1-4
de polegatia

18 — Um engaxetaatento de acórd
com o pauto 17, caracterizado pelo fato
do revestimento intumescente incluir fos-
fato monomônico, diciandianida, penta-
ritritel e unia aglutinante.

A requerente reivindica de ::,côrdo
cola a C nvenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n 7.903, de
27 de r,g?..i,sto de 1945, a prioridadé do
correspondente pedido depositado na
kepartição de Patentes nos lEs:.adns Uni-
dos da América, em 24 de junho de
1959. sob o ntini.2ro ;l22 • 301.
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7 aRMO N9 122.572

Dia 12 de setembro de 1960

Requer2ote: Aloysio Carvalho da
Silva	 Estado da Guanabara.

Titulo: Aperfeiçoamentos em alavan-
cas,s cle mudança de velocidade para veí-
culos automotores.

1 -- Aperfeiçoamentos em alavancas
de mudança de velocklade para veículos
automotores, caracterizados pelo fito
de que a coijugação remomivel da ala-
vanca propriamente dita com a parte
superior ou eixo de garfo de mudança
se realize por meio de dois elementos
cooperantes mediante rotação e subse-
qüente encaixe.

2 Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, caracterizados pelo fato de
que o primeiro dêsses .elementos soli-
dário com a parte inferior da alavanca
propriamente dita, á um elemento cilín-
drico que apresenta dois rasgos ou sul-
cos longitudinais, diametralmente, opos-
tos, ao passo que o segundo solidari-
zado, axialmente, cilíndrico caco e de
maior diâmetro interno do que o primei-
ro apresentando no seu bordo, superior
livre, dois recortes diametralmente ops-
tos e de configuração subtancialmente
circular.

3 - Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizados peio
fato de que o referido segundo elemento
apresenta próximo do seu bordo supe-
rior livre duas saliancias internas dia-
metralmente opostas, dispostas a meio
entre os referidos recortes e suscetíveis
de cooperar com os rasgos ou renhuras
do referido primeiro elemento.

=MO 1\19 122.962

Depositada em 22 de setembro de 1960
Requerente	 Cama Bruno S. A.

São Paulo	 Capital.

Pontos característicos

Aperfeiçoamentos introduzidos em
veículos para detentos.

1 9 Aperfeiçoamentos introduzidos
CM veículos para detentos constituído
da porta convencional e caracterizado
por dispôr de uma segunda porta na
carroceria. Posterior a comum e roda
gradeada por barras (4) e provida de
um trinco de segurança acionável de
cabinas dos responsáveis pelo veículo,
sendo constituido de uma barra (10)
com alavanca (13) provida a determi-
nadas distâncias de chanfros (11) que
coincidem com correspondentes reen-
trâncias (12) dispostas nas barras (4).

2a) Aperlciçoamentos introduzidos
em veículos para detentos de acordo
cum o ponto precedente e tudo confor-
me substancialmente descrito, reivindica-
do e pelos desenhos anexos.

TERMO N9 122.97a
Data: 22 de setembro de 1960

Requerente: Merck & Co. Inc. -
Edt: dos Unidos da América.

Título: Processo para Purificação
de estreptoquinase

1 - O processo de purificar estrop-
toquinare caracteraaada pelo fato de
compreender as operações de: por
em contacto com celulose DEAE
uma solução de estreptoquinase em
um amortecedor de fosfato tendo
uma concentração • da ordem de ..
0,095 a 0,015; lavar a celulose com
um amortecedor de fosfato tendo uma
concentração molar de ordem de 0,02
a 0,06 para remover as impurezas;
e reznoaer a estreptoquinase da ce-
lulose com um amortwedor de fos-
fato tendo uma concentração molar
entre 0,06 e 0,15.

2 - Um processo de purificar es-
toeptoquinase, canocaeri a-do pelo fa-
to de compreender as caeroções de:
por em contato com celulose DEAE
uma solução de estraetorauinase em
um contato com fosfato tendo uma
concentração molar de 0,01; levar a
celulose com um amortecedor de
fosfato tendo uma coricent,arão mo-
lar de aproximadamente 0,06 para
remover as impurezas; e remover a
estreptcouinase da celulose com um
amortecedor de fosfato tendo uma
corcentoação ânolar ria ordem de ..
0,08.

3 - O proceseo de purificar es-
treptoquinase cars aterizado pelo fa-
to de compreender as operações de:
por em contato com celulose DEAE
uma solucão de estreotoquinase em
um acortecedor de fosfato tendo uma
concentraro molar de ordem de ..
0005 a 0.015; escoar através da ce-
lulose um amortecedor de fosfato
cuja concentrarão molar aumenta
nrogressivamente de 0,02 a O 15; e
coletar a coroa. ° entre uma concen-
tro-ao molar de O 05 e O 15.

4 - O processo de purificar es-
treptoquinase caracterizado pelo fato
de compreender as opero.çaes de: por
em contato com celulose DEAE uma
solução de estreptorminase em um
amortecedor de fosfato tendo uma
concentração molar da ordem de ..
0,005 a 0,015; remover as impurezas
COM sucessivos amortecedores de fos-
fato cuja concentração molar cres-
ce no intervalo de 0,02 a 0.06; e re-
mover a estreptoquinase com suces-
sivos amortecedores de fosfato cuja
concentração molar aumenta no in-
tervalo de 0.06 a 0.15.

A requerente reto:Mica de acôr-
do com a Convenção anternacional e
o Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, deposi-
tado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 29
de setembro de 1953, sob o número
843.062.

TERMO DE PATENTE N9 123.150
De 30 de seterdaro de 150

Depositante: Schweizerische Alu-
minium A. O. (Aluminium Suisse
S. A.) - Svizzero S.A.)'
- (Swiss Aluminium Ltd.) - Chip-
pis, Cantão de ‘Wallis, Suíça.

"Aperfeiçoamento em Mono para
eletrólise do alumínio e processo pa-
ra fazê-lo funcionar".

Pontos Caraciaristicos

1 - Aperfeiçoamento em fôrno
eletrolitico para a ,produção de alu-
mínio por meio de eletrólise da mas-
sa em fusão, caracterizado peio fato
de que a região anéalica se acha

subdividida em duas metades entre 1
si separadas por um intervalo, em
que está instalado um eSsposativo de
rompimento da crosta, mecanica-
mente acionado, atuando esPearial-
mente em direção vertical e esten-
dendo-se por sobre todo o compri-
mento de região anódica.

2 - Aperfeiçoamento em fôrno
eletrolitico, de acórdo ciam o ponto
1, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo de rompimento da cros-
ta consiste em, pelo menos, uma
viga contínua, provida cominstru-
mentos de quebra voltados pa.ra bai-
xo.

3 - Aperfeiçoamento em Mono"
eletrolitico, de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que as
vigas (barras) do dispositivo do rom-
pimento da crosta se acham monta-
das a modo de alavancas, apoiadas
em uma das suas extremidades e
acionadas na extremidade oposta.

4 - Aperfeiçoamento em fôrno
eletrolitico, de acôrdo com o ponto 3,
caracterizado pelo fato de que as vi-
gas do dispositivo de rompimento da
crosta se achem apoiadas alternada-
mente ean um e no outro lado fron-
tal do fôrno, sendo acionadas corres-
pondentemente na sua extremidade
oposta.

5 - Aperfeiçoamento em fôrno ele-
trolitico, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que as vi-
gas do dispositivo de rompimento de
crosta são acionadas em ambas as
extremidades.

6 - Aperfeiçoamento em forno
eletrolítico, de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que os
apoios, as conduções e os órgãos de
acionamento das vigas do clispositi-
vo de rompimento da crosta se acham
dispostos fora da região unôdica.

7 - Aperfeiçoamento em fôrno ele-
trolitico, de acôrdo com o ponto 2,
caracterizado pelo fato de que as vi-
gas do dispositivo de rompimento da
crosta são acionadas por processo
pneumático ou hidráulico.

8 - Aperfeiçoamento em fôrne
ele °Liam de =ardo com o ponto
2, oaracterlzado pelo fato de que as
vigas do dispositivo de rompimen-
to da cresta são acionadas com o
auxílio de excãntriccs.

9 -Aperfeiçoamento em forno
eletrolltico, de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo de rompimento da crosta,
além de ser móvel em direção ver-
tical, também pode ser movimenta..
do em dirzoão transversal ou 1en;1,1-
tuctinal, plinciralmente na sua ro-
sicão mais baixa.

10 - Aperfalcoamento em forno
eletrolitico, de acordo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que, no
intervalo, se acham instalados os
dispositivos para oAlu1r a alumina.

11 - Aperfeiçoamento em fèrno
eletrolltico, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que cs
órgãos de raconaanento do dispoeitivo
de rompimento da crosta se achana
acoplados cem um aparelho para
comando automático.

12 - Aparfeirramento cm forno
eletrolitico, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que o
intervalo provido com o dispositivo
do rompimento da crosta se estende
no eito longitudinal do forno.

13 - Processo próprio para fazer
funcionar um Mano eletrolitico, de
acôrdo com os pontos 1 a 11, carac-
terizado pelo fato de que o dispo-
sitivo de rompimento da crosta é
acionado automaticanoonte segundo
um comando programado.

14 - Processo, de acôrdo com o .
ponto 13, caracterizado pelo fato de
que os processos para romper a cros-
ta e para adicionar a alumino. são
Provoca dos, segundo comando pro-
gramado. em determinados Interva-
los de temoo e (mando se =des-
too e efeito anódico.

15 - Processo, de acôrdo com o
ponto 13. caracterizado pelo fato de
oue o comando nrogramado automá-
tico para o dispositivo do rompi-
mento da cresta aciona também 03
ais/positivos para a adução de alumi-
na.

16 - Processo, de acare.° com o
ponta 14 carzo'.:eri92do pelo fato do
que. anéis. predeterminado número de
processo, é automaticamente inter-
rompida a adição de :ilumina, atã
um efeito anódico iniciar novamen-,.
te a série de processos periadica.
mente executados segundo o progra-
ma.

17 - Processo, de acôrdo com os
pontos 13 e 15, caracterizado pelo
feta de que os processos de rompi-.,
mento da crosta e de adição de alu-'
mina s3a) comandados de tal manei-
ra que, entre os efeitos anódicos pra-
nositadamente provocados após uni
predeterminado número do proces-
sos, a concentração de alumina
M.InSa em fuzilo apresente um va.
lar constante de, pelo menos, .3 po3
cento. preferentemente de, pelo mo.
nos, 3,5 por cento.

18 - Processo, de acôrdo com c
ponto 15, caracterizado pelo fato di
que o comando programado tambéka
estabelece automaticamente a liga.
ção com um regulador automátic;
para ajustar o anódico ao valor cor
respondente à tensão teórica.

Prioridade: Suíça, em 29 de do
aembro de 1959, sob n9 82.386.,
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TERMO N9 124.541
De 30 de novembro de 1960

Requerente — Tecalemit Limited —
Inglaterra.

Título — "Processo de formar uma
redação entre bordas adjuvantes de
material filtrante em forma de fedha,
e construção de um elemento de fil-
Iro para fluidos".

Pontos Característicos

19) Aperfeiçoamentos em filtros
para fluidos compreendendo um pro-
cesso de formar uma vedação entre
bordas adjacentes de material fil-
trante em forma de fôlha na cons-
trução de um elemento de filtro para
fluido que se caracteriza pelo fato
ile compreender as operações de des-
carregar uma substância adesiva em
forma de uma borrifo líquido sôbre
Às referidas bordas em uma direção
tale forma um angu/o agudo, de me-
nos de 900, com um plano contendo
cssas bordas e produzir entre as hor-
as adjacentes uma vedação que é

U
anado, ao menos, em parte pelo
esivo quando êste último endue

)ece. •
29) Um processo de acôrdo com

c ponto 1, caracterizado pelo fato do
referido ângulo estar compreenaido
cntre 559 e 709, preferentemente, no
íritervalo de 60 9 a 659.

39) Um processo de a.côrdo com o
tonto 1, caraterizado pelo fato das
bordas adjacentes estarem espaçadas
N diversas distâncias em diferentes
kariões do elemento nas quais elas
alo alcançadas pelos adesivos, bem
tomo pelo fato doadesivo ser espa-
liado sôbre as citadas bordas em ân-
/tilos ao plano contendo estas bordas
rue é menor nas reaiões em que as
bordas adjacentes estão relativamen-
a mais espaçadas do que nas regiões
Dm que ditas bordas estão mais pró-
ximas.

49) Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do
adesivo ser descarregado através de
me bocal alongado cujo ângulo de
aescarga em relação ao mencionado
plano, é menor onde a distancia en-
tre as bordas é maior, do que onde
lata distância é menor.

59) Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do
edesivo ser descarregado através de
um bocal que se move em unia dire-
ção geralmente paralela à da borda
Cabra a qual o adesivo está sendo
espalhado ou borrifado e em que o
angulo de descarga varia durante
tste movimento à medida que varia
e distância entre bordas adjacentes.

69) Um processo de •acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do adesivo
ser espalhado ou borrifado sôbre as
bordas do material na forma de go-
tas líquidas enquanto as bordas cia-
tão adjacentes uma a outra, de modo
que o próprio adesivo forma uma ve-
dação contínua ou inteiriça e perma-
nente enia'a as referidas bordas no
elemento d filtro acabado. •

T') Um processo de acôrdo Mn 0
ponto 6, caracterizado pelo fata do
adesivo também servir para fixar una
rótulo ao elemento de
8) Um processa de acôrdo com

c;,u-,:J4= um dos pontos 1 a 6, carac-

terizado pelo fato do adesivo servir
para prender Uma peça maciça de
vedação às bordas do material fil-
trante.

99) Um processo de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato do
adesivo ser espalhado ou borrifado
sôbre as bordas do material filtrante
e sôbre a peça de vedação antes das
mesmas serem postas em contato.

109) Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato cio
filtro ter a forma de um cilindro
pregueado ou em espiral, em que a
peça de vedação, tendo a forma de
uma capa extrema anular, é presa,
pelo adesivo, às bordas do material
filtrante na extremidade do e'emen-
to.

119) Um processo de formar urna
vedação entre bordas adjacentes de
material de filtro na construção de
um elementos de filtro que compre-
ende um anel pregueado do material
filtrante, tendo as linhas de dobra-
mento das pregas dispostas radial-
mente, caracterizado pelo fato dos
espaços entre as borde extremas das
pregas dentro e/ou fora da coroa
anular serem vedados pela aplicação
do processo de acórdo coma qualquer
um dos pontos 1 a 8.

129) Um processo de acôrdo com
o ponto 11, caracterizado pelo fato
dos espaços entre as bordas externas
do material filtrante em teimo da
coroa anular serem vedados por meio
da anlicacão .de urna camada intei-
riça de adesivo, bem como pelo fato
desta camada prolongar-se em tôrno
dos cantos do elemento na forma
de um lábio, em um ou ambos os
lados do elemento.

139) Um processo de adiado com o.
ponte 12, caracterizado pelo fato do
rderido lábio ser formada durante
a anlicacão do adesivo, com um bo-
leado integral em relêvo consistindo
do adesivo, boleado êste que, quando
o adesivo endurece, é adaptado para
formar uma vedação estanque a
fluídos quando prensado ou premido
contra Uma superfície anular no in-
terior de uma carcaça de filtro.

149) Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do adesivo
ser formado de borracha natural ou
sintética, ou de uma composição à
base de éster acrílico.

160) AperfeiçoarneRtos em filtros
para fluídos, relativos a um elemento
de filtro compreendendo pelo menos
urna falha de material filtrante que
rae,ebe uma forma anular e que in-
alai peças de vedação ligadas às bor-
das adejacentes do material filtrante
para garantir que o fluído a ser fil-
trado passe através do citado mate-
rial, caracterizado pelo fato de pelo
menos unia das peças de vedação
consistir ou compreender uma cama-
dt. contínua ou inteiriça de uma
substância adesiva que foi espalhada
sèbre as bordas do material filtrante
para formar urna película contínua
que veda os espaços entre as mencio-
nadas bordas, de acordo com o pro-

1 cesso dos pontos característicos —ro-1 cedentes.
169) Um elemento de filtro de

acordo com o ponto 15, caracterizado
pelo fato do material filtrante for-
mar um cilindro anular cujas extre-

, mide,des são fechadas pelas meneio-
] nadas peças de vedação, uma das
quais, pelo menos, é também anular.

j 1.79 ) Um elemento de filtro de
acrdo com o ponto 15, caracterizado

, pelo fato do material filtrante ter
!a forma de uma coroa anular pra-
1 gueada tendo, as linhas de dobra-

1

 mento dos pregas estendendo-se ra-
dialmente, bem como pelo fato das
bordas extremas das pregas dentro
e/ou fora da coroa anular serem ve-
dadas por uma camada contínua da
citada substância adesiva.

189) Um elemento de filtro de
acôrdn com o ponto 17. caracterizado
pelo fato do espaço entre as bordas
externas do material f'ltrante em
tôrno da coroa anulor senern vedadas
por maio de uma camada inquebrá-
vel do adesivo, bem corno pelo fato
desta camada estender-se em tarno
dos cantos do elemento na forma de
um lábio em um ou em ambos os la-
dos do elemento.

199) Um elemento de filtro de
acôrdo com o ponto 18, caracterizado
pe'o fato do referido lábio incluir um
boleado saliente integralmente for-
mado, o qual é adaptado para for-
mar urna vedação estanque a fluído
quando prensado contra uma super-
fície anular dentro de uma carcaça
de filtro.

A requerente reivindica de- acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n0 7.903, de
27 de ageato de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na In-
glaterra, em 30 de novembro de 1959,
sob nr9 40.621.

TERMO Nç, 124.986
De 14 de dezembro de 1960

Requerente — Dana Corporation —
Estados Unidos da América.

Título — Chaveta para mancai de
agulhas.
Iça Unia junta déslisante para um

par de eixos relativamente deslisan-
tes giráveis como uma unidade, ca-
racterizada pelo fato que um dos
eixos 11 tem uma projeção esten-
dendo-se longitudinalmente 17 ou 40,
o outro dos eixos 14 tem uma reen-
trância 22 ou 42 estendendo-se lon-
gitudinalmente para cooperação com
a projeção, espaços estendendo-se
longitudinalmente ficando providen-
ciados entre as paredes laterais da
reentrância e as projeções, uma plu-
ralidade de mancais 27 dispostos nos
espaços, e um dispositivo de retenção
30 estendendo-se longitudinalmente
formando um circuito fechado para
os mancais e sendo fixado nos espa-
ços em um dos eixos.

29) Uma junta deslisante conforme
reivindicada na reivindicação 1, ca-
racterizada pelo fato que os • eixos
compreendem chavetas cooperantes
internas tendo entre elas os espaços
estendendo-se longitudinalmente en-
tre as suas paredes laterais, os man-
cais' 28 permitindo que os eixos des-
lizem •-..*n relação eátre si enquando
transmitem grandes ca .gas de torsão
com altas velocidades.

39 ) Uma junta cl,slisante conforme
reivinzgicada na reivindicaçãe 2, c.a-
racterizada pe:o fato que cada um

dos mancais consiste numa série de
rolos de agulha 27 ou 47, e o dispo-
sitivo retentor 30 fica providenciadót
para cada uma das séries de roloa
de agulha e tem uni assentamento
por pressão nas paredes opostas das
chavetas internas 16, 17 ou 40, e pro-
videnciando o circuito fechado a ple-
na recirculação dos rolos de agulha
em cada sentido axial incidental
para Mn o deslisaMerito relativo en-
tre os eixos deslisantes.

49) Uma junta deslisante conforme)
reivindicada nas reivindicações 2 MÁ
3, caracterizada pelo fato que o anã
externo inclue um jugo de casqunn
externo tendo uma pluralidade d4
chavetas levantadas nas suas supelaí,
Lides internas, o eixo interno tenda
a pluralidade de reentrâncias fia s
superfície externa substancialmen
opostas as chavetas, o eixo sendo des-
lisável axialmente em ralação ao cas-
quilho e nos mancais, o casquilho e
eixo girando como uma unidade em
cada sentido para providenciar a ro-
tação dos mancais de agulha em volta
do seu próprio eixo e para recircula-
ção em cada sentido axial quando o
eixo ë casquilho deslisam axialmentO
em relação entre si sob carga de
torsão.

59) Uma junta deslisante de acôrdo
com qualquer uma das reivindicações
2 a 4, caracterizada pelo fato que
os mancais formam uma unidade
autocontida de mancal em cada uma
das chavetas • para cooperação cont
cada unia das reentrâncias, a unia
dada de mancai incluindo uma pite.'
ralidade de mancais de 'agulhas, mit
anel alongado, com feitio substan-
cialmente em C no corte transver-
sal, para conter os mancais de agu-
lha' e tendo uni assentamento de
pressão nas paredes laterais de cada
uma das chavetas, o anel alongadd
além disto definindo o circuito fe-
chado para a circulação dos mancais
de agulhas incidental para com O
deslisamento da junta.

69) Uma junta deslisante conforme
reivindicada um qualquer uma da9
reivindicações precedentes, caracteri•
zada pela fato que o dispositivo re-
tentor 30 serve para permitir a ins-
talação e remoção dos rolos ou man-
cais de agulhas com uma' unidade.

TERMO N9 126.332

De 2 de fevereiro de 1961
Requerente — Daimler — Rena

Aktiengesellschaft, firma alemã.
"Motor de Combustão interna por

inj'eção' com compressão da mistura".
Pontos Característicos

19) Motor de combustão interna
por injeção aom compressão da mis-
tura, construido corno motor a êm-
bolo rotativo. cri si conhecido, ca-
racterizado Tilo fato de ser prOvido
com contrôle da mudança de carga
pelos próprio êmbolo rotativo, e pelo
fato de ser provido de dois ou mais
bocais injetores para cada câmara
de trabalho.

2 9) Motor de combustão interna
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo *fato de que, olhando-se
na direção axial do êmbolo rotativo,
os dois bocais são dispostos em sé-
rie.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
g 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará, a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedãde industrial aqueles que se Julgarem prejudicados.

3e) Motor de combustão interna terizaua peio rato que ela inclua um	 1291 Urna máquina giratória de
tie acôrdo com o ponto 1, caracteri- eletromagneto estacionário, os nú- acordo com a reivindicação 6, ca-

•içado pelo fato de que olhando-se na cleos ficando dispostos adjacentes ao racterizada pelo fato que as bobinas
dos dois eletromagnetos ficam ligadas
em paralelo entre um terminal de
alimentação e os terminais de um

• 49) Motor de combustao interna a máqu ina funciona como um freio., potenciometro cujo corredor fica li-

direção periférica, os dois bocais são dito eletromagneto do qual eles são
lispostos em série,	 separados pelo filme de material lu-

brificante de maneira a causar que•

V) Motor de combustão Interna
de acordo com os dois bocais são
dispostos nas duas paredes frontais
opostas da câmara de trabalho.

79) Motor de combustão interna
de acôrdo com um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de
que, no caso de carga parcial, 'um
dos dois bocais está desligado.

89) Motor de combustão interna
de acôrdo com o ponto 7, caracter 1-
zado pelo fato de que o bocal não
desligável efetua a injeção na região
do ar de trabalho que vem a situar-
se nas proximidades da veia de ig-
nição.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acordo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pOndente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha.
em 4 de fevereiro de 1960, sob o n9
D 32.520 1a/46a5.

TÉR110 N9 127.456
De 9 de março de 1961

Requerentes: — José Mi euel Do-
mingo, Jean Grance e Elie Cazal.

lnvencão: "Má q uina, giratória ele-
tromagnet i ca". (França) .

Reivindicações

1 9) Uma máquina giratória eletro-
magnética caracterizada pelo fato que
ela compreende uma bobina ou en-
rolamento eletromagnético que pode
ser ou estacionário ou revolvivel, um
transportador giratório feito de um
material não-magnético ligado opa-
rativarnente com um eixo assentado
ao lonoo do eixo geométrico do ele-
tromaeneto, dito transportador tendo
pelo menes um • eixo estendendo-se
entre os pólos do eletromagneto e só-
bre o qual fica montado para rotação
sê/ta um núcl eo anular feito de uni
material maenetico cuja face, diri-
gida para o eletromagneto é revestida
de um filme de substància lubrifi-
cante diamagnética.

2 9) Uma máquina giratória de
acôrcio com a reivindicação 1, carac-
terizada pelo fato que éle compre-
ende um eletromagneto móvel chave-
lado ou fixado num eixo giratório
estendendo-se coanialmente para com
o eixo ligado com o transportador
de maneira a causar que a máquina
funciona como embreagem ou varia-
dor de rotação.

3 9) Uma máquina giratória de
acórclo, com a reivinclicaçeo 1, cavaco

4 9) Urna máquina giratória d.e
acórdo com a reivindicação 1, carac-
terizada pelo . fato que ela com pre-
ende uni eletromagneto estacionário,
um eixo revolvivel assentado no dito
eletromagneto coaxialmente para com
o eixo ligado com o transportador, e
uma chapa polarizada chavetada no
dito eixo ou fixada nele e interposta
entre o eletromagneto e os núcleos
sustentados pelos eixos excentrado do
transportador.

59) Umae máquina giratória de
aceirdo com a reivindicação 4, carac-
terizada pelo fato que a chapa po-
larisada inclue um anel- Interno e um
anel externo ambos feitos de mate-
rial não-magnético e um -anel Inter-
mediário feito de material não-
magnético, os anéis interno e externo
ficando localizados em frente dos po-
ios do eletromagneto.

69) Uma máquina giratória de
acôrdo com qualquer das reivindica-
ções 1 a 5, caracterizada pelo fato
que ela compreende um eletromag

-neto giratório ou um eletromagneto
estacionário associado com uma cha-
pa polarisada revolvivel e um outro
eletromagneto entre os quais \fica
montado um transportador susten-
tando dois ou mais eixos dirigidos
no sentido dos eletromagnetos e sô-
bre os quais ficam montados soltos
diversos núcleos cujas faces dirigidas
para os eletromagnetos são revestidas
com um filme de material lubrifi-
cante._

79) Urna máquina giratória de
acôrcio com qualq uer uma das rei-
vindicações precedentes, caracteriza-
da Delo fato que os núcleos são cons-
tituídos por núcleos sólidos por ro-
l a reentos de esferas, rolos ou de des-
lisamento.

89) Uma máq uina de acôrdo com
a reivindicação 7. caracterizada pelo
fato que os núcleos anulares são fei-
tos de pó magnéticos concreciore'e
ou conglomerado ' ao qual têm Sià'J
dadas propriedades de auto-lubrif ca-
ceei pelo menos na sua face dirigida
para o eletromagneto associado. •

99) Uma máquina de acôrdo com
as reivindicacões 1, 7 ou 8, caracteri-
zada pelo fato que o filme de ma-
terial lubrificante revestindo os nú-
cleos é feito de bisulfeto de niolibdê-
nio ou combinação de prata e bisul-
feto de mo'ibdénio.

10e) Unia máquina giratória de
acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações procedentes, caracteriza-
da pelo fato que a bobina dêste ele-
tromagneto que pertence à parte da
máquina funcionando como embrea-
gem é alimentada por um sistema
eletrônico incluindo semi-condutores
dispostos de tal forma que funcionam.
como reguladores da voltagem e in-
tensidade.

119) Uma máquina giratória de
acordo com a . reivindicação 10, ca-
racterizada pelo fato que Os semi-
condutores diodos Sener dispostos
como reguladores de voltagem e In-

tensidade.

rnentaçao.
13 9) Uma máquina giratória de

acordo com a reivindicação 12, ca-
racterizada pelo fato que os botões
de, empurrar são providenciados para
pôr em curto-circuito o potencióme-
tro, de maneira a assegurar uma ali-
mentação em condições independen-
tes de uma ou da outra das bobinas
dos eletromagnetos.

Os requerentes reivindicam as prio-
ridades de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes francesas
em 10,3-60 e 2E-7-60, sob os n9s
820.873 e 834.213.

TERMO 199 127.522

De 10 de Março de 1961

Depositado: A. B. Dick Company,
Niles, Ilinois — Estados Unido da
América do Norte.

"Tubo para impressão eletrostáti-
ca".

Pontos Característicos

le ) Tubo para impressão eletrostá-
tica, tendo urna pluralidade de ele-
mentos que estendem-se desde o in-
terior até ao exterior do tubo, para
reproduzir as respectivas cargas que
lhe são aplicadas, mediante descarga
nas suas extremidades 'externas, rea-
lizada através' de um dielétrico, tubo
êsse, caracterizado por meios para
produzir um feixe de raios catódicos
em níveis de energia suficientes para
causar. nos aludidos elementos, um
fluxo de eeetrônios secundários exce-
dendo numericamente os eletrônlos
primários no referido feixe, e para
efetuar a varredura sucessiva das ex-
tremidades internas dos elementos
pelo .referido feixe, e caracterizado
também por meios para modular os
eletrônios de emissão secundária, de
conformidade com uma imagem a
ser reproduzida, a fim de contrelar
a descarga pelas extremidades exter-
nas dos elementos e através do die-
létrico, de aeerdo com a imagem em

.	 n

2 9) Tubo para impressão eletros-
tática, de acôrdo com o ponto ante-
rior. caracterizado pelo fato de que
os elementos são elementos de con-
dutores . elétricos.

49) Tubo para impressão eletros-
tática, de acôrdo com os pontos an-
teriores, caracterizádo pelo fato tee
que o meio modulador compreende
um eletródio coletor, disposto adja
cente às extremidades internas dos
ditos elementos, e ligado a oro ma-
nancial de voltagem.	 •

5 9 ) olmo para impressão eletroa-
tática, de acordo com o ponto ante-
rior., caracterizado pelo fato de que
o Mencionado manancial de voltageni
aplique uma voltagem relativamente
baixa ao eletródio coletor, o que
meio modular inclui meios ligando
sinais representativos de urna ima-
gem entre o aludido manancial de
voltagem e o eletródio coletor.

Prioridade: Estados Unidos da
América, em 4 de março de 198e
sob o n9 14.688.

---
TÊRMO N9 127.750

Em 17 de março de 1961

Requerente — Edilon N. V. — Ho.
landa.

Titulo — Carris Ferroviários.

Pontos Característicos

1. Carris ferroviários 'consistindi
'de duas fileiras de .cepoe sobre os
quais se apoiam os trilhos, sendo que
cada cepo de uma fileira é ligada o
um ou mais cepos da outra fileira
por meio de barras de união, caracte-
rizados pelo fato de que a ligação dos
trilhos e das barras de união aos ce-
pos foi feita exclusivamente por meio
de uma camada de cola eletro-isola-
do2ra.carr

11 de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que as ex-
tremidades das barras de união fo-
ram. coladas nos entalhes, os Miai!?
possuem abrjturas na parte superioi
no lado virado à outra fileira.

3. Carril de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pela abertura na face
inferior do entalho, na qual é intro-
duzido um pino transversalmente é.
barra de união, formando parte desta

4. Carril de .acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que cada
cepo possui dois entalhes, cuias li-
nhas centrais se interecetam rigoro-
samente num ponto sob a linha cen-
tral dos trilhos apoiados nos cepos.

5. Carril de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que a face
superior dos cepos têm furos broca-
dos nos quais os meios fixadores são
colados de maneira isoladora.

6. Carril de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por amortecedores colo-
cados entre os trilhos e os cepos e
colados a êstes últimos.

7. Carril de acôrdo com o ponto 2,
caraceerizado por uma ou mais aber-
5uras nos entalhes, nos quais são fi-
xados pinos, estendendo êstes nas
barras de união através de uma ou
mais aberturas.

Ae acôrdo com o ponto 1, caracteri- 	 gado com o outro terminal de ali-
lado pelo fato de que os dois bocais
ião dispostos escalonados na direção
rociai do êmbolo rotativo, e na direção
periférica.

59) Motor de combustão interna
de acôrdo com um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de
Nue pelo menos um dos dois bocais

disposto na parede frontal da câ-
mara de trabalho.

39) Tubo para impressão eletros-
tática, de acôrdo com os ,pontos an-
teriores, caracterizado pelo fato de
que os element és estendem-se - através 48. Carril de acôrdo com o ponto 7,

de uma face dielétrica do tubo, parade que oscaracterizado	 pelo fato
_descarregarem através de uma die -mencionados pinos são colados nas

létrica, a fim de reproduzir uma 'aberturas dos cepos, antes dêstes ce-
imagem nesse último,	 pos serem montados no carril.

9. Carril de acôrdo com, o ponto 8,
caracterizado pelo fato de que os
mencionados pinos são providos na
sua parte superior de filetes de ros-
ca, e que urna cobertura é montada
por cima do correspondente barra na

i gual é presa por . meto de porcas co-
ordenadas com . os filetes de rosca.



PATENTES DE INVE INT çÃo

,12
•

ISIJ 1V5: 1

DIVULGAÇÃO N.. 769

Preço: Cr$ 7

VENDA,
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedido, pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Nrx Sede do D.1.N.

10a-alniaaatdü a't?0:17,e, 22
	

DihRE3 OFlCIAL (reção 1:1)
	 AOsto de 13

Puaaca-ao frita de acôrdo com o art. "6 do Código de Propriedade Industrial:
á 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do podida, durante CO dias

c-lero apresan:ar suas oposições ao Departaiaento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

fl :). Carril de Retardo com o ponto
caracterizado pelo fato de que para
conextio das duas últimas barrem

com cada cepo, êstes possuem duas
abertura s, estando as barras presas
na.stas aberturas por meio de porcas
fiaaaas nos cepos centralmente entre
as ditas aberturas, e as mencionadas
peeoes !vendendo uma união de pon-
te canto,'o extreroid'Ae das barras.

11. Carril de ac5rdo com o ponto
10, caracterzodo gelo fato de que na
porcas para a fixarão da uWão
ponte cai, oiste de pinos prisioneiro
coloco dos s5 iere porcas do capa ata r-
racha da e:v, porcas Pardas nas aber-
turas na corte inferior da terceira
abertura Jocal :zado entre duas aber-
turas ext.:noras e mais baixo que
estas servindo as porcas . de capa pa-
ra nrc" ,: orer a ett,emidade da uma
barra central na dita abertura cen-
tral enaur nto os pinos prisioneiros
colocados nos porcos de capa servem
pernte às ext-rmi dades das mando-
corro porcas f:r.a.doras da união de
nadas ia, rras exteriores nas abertu-
ras exteriores ficando a referida união
de ponte livre da barra central.

12. Canil de acôrcla com um ou
mais pontos precedentes, ficando a
refealda união de ponte livre da bar-
ra central.

12. Carril de acaaao com- um ou
mais pontos precedentes, caracteriza-
do pelo gat o de que ertre a cobertura
e a uniao de ponte e as extremidades
das barras eão colocadas camadas de
cola.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convencão Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei na 7.903, de 27
da agasto de 19 ,i5. a orieridade do
covresnondente r lido denositado na
fle,aort 4 a r, o de Ri tentes da Inalater-
ra , em 17 de março de 1960, sob nú-
mero 9.023.

TÊ.11p:0 Ne 132.987

Em 28 de setembro de 1961
Clamit — Indústria e Comércio

S. A. — São Paulo.

"Um dispositivo porta-fotografias
para pulseiras, braceletes e outros
objetos análegos" — lalodèlo de Uti-
lidade.

Pontos Característicos

1. Um dispdsitivo porta-fotografias
para pulseiras braceletes e outros ob-
jatas analiaos, compreendendo um
permano estGjo preferentemente re-
taraular a alongado que obedece a
mesma largura da pulseira ou brace-
lete, estaio este formado por duas pe-
cais. caixa e tampa, de seccao em "U"
e da peruana altura, levemente ar-
(meada , a fim de acompanhar a con-
farrna aão r?., a trnica do pulso. apre-
sert a ndo-se di t as pe--s presas arti-
culad amente em uma de suas extre-
mid a des de modo a permitir que a
taram se e-ra do sentido lonazitudi-
nal à semelharia-a de uma concha:
sendo oue, o referido estajo, que é
arêso pelas extremidades de sita cai-
xa as extremidades da puseira ou
brara'ate da qu a l passa a fazer par-
te in ie-,rante, é caracterizado por
nra,'enta r entre as necas que o com-

Peiem, caixa e tampa, uma pequena
peca basculante que tem a forma de
tima molaura presa articuladamente
Por uma de suas extremidades de mo-
do a penrmitia a sua dasloeação ppara
fora, pança esta que se constitui no
po^4-1 -fntop;rr fias, e na qual as mes-
mas são ealocadàs e mantidas por

meio da introdução de suas margens
em trilhos de guias pr'evistos nas fa-
ces internas dos laterais da moldura,
ficando esta peça, quando o conjunto
fechado, encerrada no interior do es-
tôjo.

2. Um dispositivo porta-fotogra-
objetos análogos, acorde com o ponto
fias para pulseiras, braceletes e outros
precedente, substancialmente como
descrito no memorial e ilustrado a tí-
tulo de exemplo nos desenhos anexos.

ninai° N9 113.117
De 9 de setembro de 1959

Resnerente: William M. Scholl —
E.U.A.

Titulo: "Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens".

Pontos Caracteriseos

1 — Nalvo aparelho, processo e com-
posição para o fabrico de bandagens,
caracterizado por um mecanismo pa-
ra fazer avançar um material fibro-
so de suporte, aplicar a êsse mate-
rial uma mistura de um aglutinante
hidra-insolúvel, gêsso essencialmente
desidratado e um material seleciona-
do do grupo que consiste num óxido
de silício e um silicato mineral e
suas misturas, e um dispositivo para
arrçajar uma corrente fluída oscilante
contra a mistura aplicada ao mate-
rial selecionado do grupo que consiste
num óxido de silício e um siiicato
mineral e suas misturas, e um dispo-
sitivo para arrojar uma corrente plui-
da oscilante contra a mistura aplica-

da ao material de sitArta a 2ifii de •
dar à dita mistura uma snstencia3
porosidade c provar uma bandagem
com a superfície total uni:foi:na:nen-
te áspera.

2 — Novo aparellio, :croce.sso o com-
posição para o 'ataco de bandagens,
caracterizado por 1:er um recipiente
para contea uma conirmsiçi.:3 Liumta,
lira mecanismo esr alhador que %aca-
be dita composição e a aplica a uma
base têxtil, e tua clisposiãvc para
aplicar ao menos zum jato de ar (M-
eliante dirigido =atra a compoaiçao
a fim de dar-lhe uma substancial
porosidade e provar uma a alugam
com a superfície total de aspereza
uniforme.

3 — Nair° aparelha, procesA e com-
posição para o fabrico de bar dagenu,
caracterizada por um t .ecipiente paia
conter uma salução fluente, um me-
canismo espalhador que recebe a com-
posição e a aplica diretamente a uma
base têxtil, e um dispositivo para
aplicar ao menos uma corrente do ar
oscilante contra a referida composi-
ção, a fim de dar-lhe uma substan-
cial porosidade e provar uma ban-
dagem com a superfície total de as-
pereza uniforme.

4 — Novo aparelha, processo a com-
posição para o fabrico de banciagens,
caracterizado por um recipiente para
conter uma solução fluente, usn me-
canismo espalhador que recebe dita
composição e aplicá-la diretamente o
uma base têxtil, 3 um dispositivo
para arrojar ao menos uma corrento
de ar oscilante contra a referido com-
posição, a fim de dar-lhe uma subs-
tancial porosida de e provar uma ban-
dagem com à superficie total de aspe-
reza uniforme, dispositivos pneumá-
ticos êsses que compreende um par
de membros tubulares có-axiaImente
espaçados que os estendem essencial-
mente em tôda a largura da base
têxtil, um dos quais é perfurado O
outro tem um rasgo axial para diri-
gir um jato de ar contra a compo-
sição aplicada à referida base ou su-
porte têxtil..

5 — Nôvo aparelho, processo e cara-
posição para o fabrico de bainclagans,
caracterizada, o processo, pelaa ope-
rações de faZer avarçar um material
suporte, aplicar-lhe por meio de um
solvente orgânico anidro a mistura de
um aglutinante alie/ao-insolúvel com
um Osso essencialmente desidratado
e um material selecionado do grupo
que consiste num óxido de silicio e
um silicato de magnésio e suas mis-
turas, dirigindo uma corrente de flui-a
do oscilante contra a rnistuaa no ma-
terial de suporte, para dar-lhe subs-
tancial porosidade e formar uma
bandagem com a superfacie total uni-
foamera ante áspera.

6 — Navo aparelho, processo e com-
posição para o fabrico de bandaaens,
caracterizado, o processo, pelas ope-
rações de fazer avançar um material
de suporte, aplicar-Lie por meio de
um solvente ore; nico anidro a mistu-
ra de um aglutina:a:e orai-Mica ladro-
insoitivel co muni aolvente saluvel
n'água, um gesso essencialmente des-
dratado, óxido de iznco e um com-
posto silicoso selecionado do grupo .
num óxido silício e um silicato de
magnésio e suas misturas, dinigindo

TaRMO r9 131.371

Em 2 de agaSsto de 1951"
Requerente — Ramos, Gonçalves az

Cia.& Limitada Estado da Guana-
bara.

Título — Um mezialo de berço des-
montável — Modêlo de Utilidade.

1. Niko modêlo de berço desmon-
tável, caracterizado pelo fato de com-
preender uma armação retangular.
formada pela estruturação de eivar-
soa tubos, uns dispostos em horizor-
tau ou outros em vertical, interliga-
dos por meao de encaixe em conexõt,-
centrais e em cantoneiras, firmanda
dois euadros horizontais, superpos-
tas, sendo as conexões, centrais e as
cantoneiras do quadro inferior prol-
das de rodízios.

2. Nôvo modêla de berço desmon-
tável, como no ponto anterior, carac-
terizado pelo fato da armação refe-
rida no ponto 1, seu provida de urna
bálsa, ai fixada por embutimento do
tubos do quadro superior -m um4,1
bainha de que a balsa é dotada ase
ourela.

'Tudo como, substancialmente, des-
crito, representado no desenho anexo
e reivindicado.



um aglutinante orgânico hidro-inso-
levei, dissolvido num solvente orgâ-
nico aaadro, óxido do zinco, uni adi-
tivo orgânico selecionado do grupo
que consiste em álcool polivinilico,
polivinilpirrolidona, hidroxietil-celu-
lose e metilcelulose de alto peso mo-
lecular e suas misturas, gesso essen-
cionalmente desidratado, e um ma-
terial selecionado do grupo que con-
siste num óxido de silício e num si-
licato de magnésio e suas misturas.

12 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com os pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato da
composição conter uma mistura de
um aglutinante orgânico hidro-inso-
levei, dissolvido num solvente orgâ-
nico anidro, óxido de zinco, um adi-
ditivo orgânico selecionado do gru-
po que consiste em álcool polivinili-
co, polivinolpirsolidona, hidroxietilce-
ludose e metil-celulose de alto pêso
molecular e suas misturas, gesso es-
sencialmente desidratado e um tna-
terial selecionado do grupo que con-
siste em silicato de magnésio, trios-
silicato de magnésio, silicato de mag-
nésio e alumínio e, bióxido de silício,
e suas misturas.

13 — Novo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com o ponto 12, ca-
racterizado, mais, pelo fato de, na
composição, estar o óxido de zinco
presente numa proporção de entre
0,3 e 8,5%, o aglutinante orgânico
entre 0,2 e 12,0%, o aditivo orgânico
entre 0,1 e 2,4%, e o composto sul-
coso entre 0,2 e 10,0%, percentagens
baseadas no peso do gesso.

14 -- Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com os pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato da
composição conter um aglutinante
orgânico hidro-insolevel dissolvido
num solvente orgânico anidro e con-
tendo uma mistura de gêscso hidra-
tável e um material silicoso selecio-
nado do grupo que consiste em sili-
cato de magnésio, trissilicato de mag-
nésio, silicato de magnésio e alumí-
nio, bióxido de silício, e suas mistu-
ras.

15 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com o ponto 14, ca-
racterizado pelo fato do referido aglu-
tinente ser um derivado celulósico
hidro-insolevel.

16 — Novo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens, de acordo co mos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato da
bandagem ter unia estrutura forma-
da com um material de suporte de
massa flexível, esponjosa, de celulas
abertas contendo um derivado celu-
lósico plastificado, cujos ingredientes
secos da referida massa celular —
contêm u , mgêsso desidratado e um
composto silicoso selecionado do gru-
po que consistem em silicato de mag-
nésio, trissilicato de magnésio, sili-
cato de magnésio e alumínio e suas
misturas com bióxido de silício.

17 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com os pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato dos

elementos secos da bandagem, inclui-
rem, sinda, óxido de zinco e um aglu-
tinante hidrossolevel.

18 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de ban-
dagens de acordo com o ponto 15,
caracterizado pelo fato da badagem
ter uma base fibrosa e um substân-
cia impregnadora que contém um
aglutinante hidro-insolóvel esponjoso
em que é dispersada uma mistura de
um gesso hidratável com um mate-
rial silicoso selecionado do grupo que
consiste em óxido de siai° e um si-
licato de magnésio.

19 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com o ponto 17, ca-
racterizada pelo fato do referido aglu-
tinante da bandagem ser um deriva-
de celulósico inch-o-insolúvel.

20 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de ban-
dagens de aceirdo com o ponto 17, ca-
racterizado pelo fato do referido aglu-
tinante hidro-insolúvel ser seleciona-
do do grupo que consiste em etil-
celulose, acetato de celulose, deetobu-
lirato de celulose, propionato de ce-
lulose, e nitrato de celulose.

21 — Nôvo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com o ponto 18, ca-
racterizado pelo fato do referido ma-
terial	 silicose	 constituir de 0,2 a
10,0% por pêso de gesso presenta.

(N9 30.606 — 7-7-66 — Cr$ 5)

' TERMO' N9 120.732
M. U. — 9-5-1960

Luiz Jose de Souza — São Paulo
— Capital.	 •

Invento — "Dispositivo assinalados
do fim do papel para más:mines de
escrever em geral".

'Reivindicações

Em resumo, reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:

I — "Nôvo tipo de dispositivo as-
sinalador do fim do papel para má-
quinas de escrever elétrica em ge-
ral", constituído por um rolete me-
tálico, ligado a um dos poios da cor-
rente elétrica e sob o comum solo
isolante porta-papel, de tal forma
que os aludidos rôlos e roletes ficam.
eletricamente isolados, pela própria
folha de papel enserida na maqui-
na até aproximidade do término da-
quela, caracterizado pelo fato de
quando então fechado o circuito elé-
trico faz funcionar uma lâmpada ou
qualquer outro sistema equivalente,
'anunciando com antecedência o tér-
mino do papel.

II — "Nôvo tipo de dispositivo as-
inalador do 'fino-do papel para má-

quinas de escrever elétrica em ge-
ral", caracterizado de acôrdo com o
item I. ainda pelo fato de possuir
uma cinta metiica no extremo es-
querdo do rôlo comum do porta-pa-
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uma corrente de flu5do oscilante
contra a mistura no material de su-
porte, para dar-lhe uma substancial
porosidade e formar uma bandagem
com a superficie total uniformemen-
te áspera, caracterizado, mais, pelo
rápido e Completo humedecimento.

— Nôvo aparelho, processo e com-
leão para o fabrico de bandagens,

e acôrdo com o ponto 6, caracteri-
zado, mais, pelo fato de fazer-se
avançar a mistura e o material de
suporte através de uma zona de se-
vagem para evaporar o solvente e tor-

a mistura, aplicada ao material
de suporte, uma massa bem ancora-
da e flexível.

8 — Nôxo aparelho, processo e com-
posição para o fabrico de bandagens,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
gado, mais, pelo fato de combinar-se
num solvente orgânico anidro um
aglutinante hidra-insolúvel com uma
mistura de gesso desidratado e um
composto silicoso selecionado do gru-
po que consiste num óxido de silício
e silicato de magnésio e suas mistu-
ras, para formar unia Composição
fluente, aplicá-la a uma base têxtil,
e dirigir ao menos uma corrente de
Ca oscilante contra a • composição
aplicada à base a fim de dar-lhe uma
substancial porosidade e provar uma
bandagem com a superfície total de
aspereza uniforme.

— Nôvo aparelho, processo e com-
posição para o fabrico de bandagens,
de acôrdo com o ponto 8, caracteri-
zado, mais, pelo fato de combinar-se
num solvente orgânico anidro um
aglutinante hidro-insolevel com urna
mistura de gesso desidratado e um
composto silicoso selecionado do gru-
po que consiste num óxido de silício
e silicato de magnésio e suas mistu-
ras, para formar uma composição
fluente, misturando-se continuamen-
te o referido aglutinante com a mis-
tura, aplicar a referida composição

'uma base têxtil e dirigir ao menos
uma corrente de ar oscilante contra
a composição aplicada à base - a fim
de dar-lhe uma substancial porosi-
dade e prover uma bandagem de su-
perfície total e uniforme áspera, e em
seguida secar a composição para ex-
pelir o solvente e formar uma base
têxtil, de massa riexivel, bem an-
corada.

10 — Novo aparelho, processo e
composição para o fabrico de banda-
gens de acôrdo com os pontos' prece-
dentes, caracterizado pelo fato da
composição conter uma substância
impregnadora com um aglutinante
orgânico hidro-insolúvel selecionado
do grupo que consiste em etil-celu-
tose e uns éster de celulose, agluti-
nante êsse dissolvido num solvente
orgânico anidro, e uma mistura de
osso dissolvido nuín solvente orgila
bico anidro, e urna mistura de gesso
emencialmente desidratado com um
Material selecionado do grupo que
consiste em óxido de silício e um si-
Reato de magnésio e suas misturas.
presente o aglutinante orgânico na
proporção de entre 0,2 e 12,0%, e o
material silicoso entre 0,2 e 10,0%,
por peso de gesso.

11 — Novo aparelho, processo e
composição Para o fabrico de banda-
gem de acôrdo com os pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato da
composição conter uma mistura de

pel, por meio da qual se fecha o oiro
cuito elétrico através do rolo metá-
lico, quando o papel enserido entre

TII — Tudo como descrito no pic-
os dois Mos para o seu término.
sente memorial e ilustrado nos de-
senhos em anexo.

TERMO N9 120.743

Em 30 de junho de 1960
N. V. Philips' Gloellampenfabricken

— Holanda.
Titulo — "Um processo de fabrica-

ção de tubos ou hastes claros con-
sistindo de quartzo, vidro de quartzo
ou outros vidros tendo alto teor de
Si02: forno destinado A. sua realiza-
ção e dispositivo destinado o forne-
cer matérias primas a este fôrria".
-- Privilégio de Invenção.

Pontos Coractersl icos

1. Uni procesos de fobricação de
tubos ou hastes claros consistindo de
quartzo, vidro cio (martas ou outros
vidros tendo um alto teor ds S102,
no qual é feito uso de um ramo de
fusão compreendendo Orai os desti-
nados a aquecer o metei-1:0 funaido
e tendo urna abertura de salda para
o material fundido locsli aido ens sua
base, caracterizado Wo feia do ca-
lor ser fornecido ao fundido, uelo
menos	 substancia lin en (a. por meio
de Um queimador disuesto no torno
acima da superfície do fundido. en-
quanto que as matérias mimas para
a fusão são conduzidas	 del-
gada camada sObre s sonesficie
material	 sornado, na porção- mais
quente cia  mesma.

2. Um processo de ac ordo com c
ponto 1, caracterizado p el o fato das
me téries primas para e F;IS:10 eerem
colocaans sobre a superfície do ma-
terial fundido em uma única cama-

( da.
I 3. Uni processo de acôrdo com Os
, pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fa-
to das matérias primas para a fusão
serem fornecidas, pelo menos subs-
tancialmente, diretamente Por cima
da • abertura de .saida do fôsno, sô-
bre a superfcie do material em fusão.

4. Um fôrno destinado a execução
do processo de acôrdo com os pon-
tos 1, 2 ou 3, compreendendo Uma
saída para o material em fusão pro-
vida com órgãos de aquecimento, e
órgãos destinados a fornecer maté-
rias primes ao forno, caracterizado
pelo foto das paredes verticais late-
rais do fôrno terem uma abertura
que acomoda um queimador que é
localizado de tal maneira que a cha-
ma que dele emerge é dirigido, pelo
menos substancialmente, em uma di-
reção horizontal e localizada a curta
aisten ela acima da superfície do ma-
terial fundido contido no fôrno.

5. Um fôrno de acôrdo Com o pon-
to, caracterizado pelo fato de sua
parede vertical oposta a abertura que
recebe o queimador ser provida com
uma abertura para descarga dos ga-
ses.

6. Uns dispositivo para forneces?
matérias primas ao material fundido

'



9. Um processo para manufaturar
pastkies ou tubos transparentes, ca-
.acterizado pelo fato de estar Eubs-	 T8RIVIO N" 120.984
ancialmete de acÔrdo com o que foi
qt1t descrito com referência aos de-
enhos anexos.	 Requerente —

10. Um fôrno para efetteer o proa CordnanY,
'osso de acôrdo com o ponto 9, ca- cena'
oteterizado pelo fato de estar subs- Pontos característicos de: "Aper-
. ancialmente de acôrdo com o que feiçoado combustível hidrocarboneta-
OU aqui descrito com eefereneia aos do para motores", 	 Privilégio de
:esenhos anexes.	 Invene5o.

Em 8 de Julho de 1960
Socony Mobil

firma norte-ameri-
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ontido em um fôrno de acôrdo cun
ia pontos 4 ou 5, caracterizado pelo
eito de ser projetado de Modo qua
g ermite prover uma camada deka-
ia 'e preferentemente única de ma-
nérais primas sôbre a uperficie su-
ierior do material fuoide.

7. Uni dispositivo de acôrdo com
ponto 6, caracterizado pelo fato dg'

wmpreender um transportador ten-
to uma placa de cobertura amovível.

8. Um dispositivo de acôrdo com
:rn dos pontos 6 ou 7, caracterizado
elo fato do transportador ser divi-
lido em diversos compartimentos.

11. Um dispositivo para forneci-
mentos de matérias primas ao roa.
terial fundido presente no fôrne cif
acôrclo com o ponto 10. caracteriea-
do pelo fato de estar substancialmen-
te de acôrdo com o que foi aqui des-
crito com referência aos desenhos
anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei `a9 7.903 de 27
de rigélsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda
em 7 de julho de 1959, sob o núme-
ro 241.014.

Pontos Caractcristicos

1. Aperfeiçoado combustivel hidra-
carbonetado para motores, ceracte-
'a reado por, pelo menos, cérea de 30
por cento de hidrocarbonetos aromá-
ticos e menos do que cérea de 15 por
cento de hidrocarbonetos olefinicose e
por conter um agente anti-detonan-
te volátil, tendo uni ponto de ebuli-
ção dentre da escala de 98, 99 a
112.89C (2109 a 2359F), como o único
agente anti-cletonante.

2. O combustível de acôrdo com o
ponte 1, caracterizado pelo fato de
quê o agente anti-detoriante está
nre ,.etite numa quantidade entre cér-
ea de um grama e eêrca de 4,25 gra-
mas por 3.785 litros de ,combustivel,
expressa, em têrmos de conteúdo de
metal.

3. O combustível de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fa-
to de que o agente anti-detonante é
chumbo tetra-metila ou ferro-car-
bonila.

41 O combustível de acôrdo cem o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que o dito combustível hi-

droearbonetado para motoree é um
reformato catalítico de platina.

5. O combustível de a,côrdo com
O ponto 1, 2, 3 ou 1, caracterizado
pelo fato de que o dito combustível
hidrocarbonetado para motores com-
preende um reformato que conténe
até 40 Dor cento de gasolina de desti-
lação direta.

6. O combushvel de acôrdo caos e
ponto 1, 2, 3 ou 4, caracterizado 'aeio
fato de que o dito combustível hi-
dreearbonetado para motores com-
preende um reformato que contém
até 40 por cento de alquilado.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, do acôrcio com a Convençüo
ternacional, e de conftnan:decle caca o)
artigo 21 do Código da Propriodaa

Industrial, a prioridade do cerrei-
pondente pedido, depositado na Ra-
pattição de 1?Ct2:71t,C3

Unidos da -1\ne...alco	 reate,
de dezembro de ae3D, sob o flama-
ro 058.851.

•
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. /30 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a carter o Prazo de GO dias Para o deferimento do pedido. Durante esse prazá poderáo apresentar suas oposições ao Departemento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prepthcados COM a concessão •oo registro requerido

Tétano na' 738.842, de 3-3-1956 	 Timo n.o 738.851, cl,? 3-3-1966
Stamico Santo Amaro Representações e 	 Breio Implantemos Agrieolas Leda.
Comércio de Acessórios para Indústria	 São Paulo

Lira Rada

MARNO
SANTD AMARO./n3. Brasilelra

Classe 33
Titulo

-----'têt-ano ri." 738.845, de 3-3-1966
Comercial Santa Margarida Ltda.

São Paulo

SANTA. MARGARIDA.
Ind, Drasi/eira

Classe 33
Representações

Trino n' 738.846, de 3-3-19b6
Comércio e Indústria de Roupas

500 Ltda .

São Paulo

"C.I.R.100
Ind. Bras /eira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
• roupas feitas em geral: Agasalhos.
isi,entais. alpargatas. anáguas. blusas.
botar. botinas, blusõe& boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, CRp-
puças, casacão, coletes. capas. chales,

tache cols. calçados. chapéus, cintos.
afilies, combinações. corpinhos, calças
4e senhoras e de crianças. calçôes, cal-
pê. camisas, camisolas, camisetas.
latecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
Mas, casacos, chinelos, dominós. achar.
Des, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas. gor-

e, Iogos dt lingerie, jaquetas, laquês.
uvas, ligas, lenços. mantõs. meias,
patês, mantas, mandribo, mastilhas, ma.
lietós. palas, penhcar. pulover. pelerinas
¡amigas. pouches polainas. pijamas, pta-

s, perneiras, quimonos, regalos.
Orbe de chambre. roupão. sobretudos
wisponsórios. saldas de banho, sandálias.
anatares, shorts, sungas. stolas ou alui&

toucas. tprbantts. ternos uniformes
e vestidos

-Féria° n.5 738.847, de 3-3-1966
Panificadora Sidoni Indústria e

Comércio Lida.

São Paulo

• SIDONI"
ind. Branil ei ra

"BREJO"
Ind. Brasileira

Classe 7
Máquinas e utensdios liara serem usa-
das exclusivamen te na agricultura e
horticultura a saber; a nulos abridores
de sulcos, adubadeiras. ancinhos me-
cânicos e e mpilhado res combinados,
a rrancadore s mecânicos para agricul-
tura batedei ras para ceerais, bombas
para adubar, ceifadeiras, carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
ccItura cultivadores, debulhadores.
destacadores, descntegradores: esmaga.
d2res para a agricultura escarrificado-
res, e nchovadefras. facas para máqui-
nas agrícolas ferradeiras, gadanhos.
garras para arado, grades de discos
ou destesa máquinas batedeiras' para
agricultura máquinas inseticidas, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
fundir, máquinas niveladoras de terra.
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura. mai:labias de plantar, motochar.
ruas, máquinas regadeiras, máquinas de
roçar, de semear; para asfaltra; dc
torqu ir, de triturar, de esfarelar terra,
para irrigação. para matar formigas e
outros insetos, para borrifar e pulveri-
zar desinl etantes, para adubar. para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão. para colher cereais máquinas
amassadoras para ins agrícolas, de
cortar árvores, para espalhar, para ca
pinar, máqu aias combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar para en-
sacar, máquinas e ancinhos para forra-
gens. máquinas toscadoras, ordenado-
ras mecânicas, raladores mecânicos, ro.
los compressores para a agricultura
s..: na semeadeiras. secadeiras.
nv-rcadores de terra tosadores de gra-
ma. tratores agrícolas, válvulas para

máquinas apricolas_
Têrrno tr 738:852, de 3-3-1(36,6

Produtos de Beleza, Sinamon Ltda.

"SINArION4
Ind.  rasi 1.e5. ra

Classe 48
Para distingi, r: Perfumes essências. as-
• r,itos, água de ,olón a, água de totica-
sador. água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema, água

ra narba. loções e tônicos para a-
cabelo , e para a pele. brilham-na. ban•
(tonna "batons". cosinéteo, F t \adore:-
de penteados. petróleos. óleos para os
:abalo, crave reiuvenescerite. cremes gor
ourosos e pomadas para 1:nip iza da
pele e "magia:MT.- depilatório, dama
doran tes. vinagre aromático. pó a.-roz
e talco perturnado ou não. lap's para
pestana e sobranceiras 'reli:irados pare
embelezar cílios e olhos. carin tu Para
o rosto e para os lábias. sabão e cr:ene
para barbear. sabão liquido perhimade
ou n.ão, sabonetes, dentifrícios em pó.

p",.sta ou liquido, sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de perfu-
me, escdvas para dentes, cabelos, unhas
e cílios. saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta, liquidos e tijolos
para o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes. removedores da cuti-
:ula, glicerina perfumada para os cabe-
los e preparados para descolorir unhas,
cílios e pintas ou sinais artificiais, óleos

Para a pele

Termo n. 5 738.853, de 3-3-1966
Eletrônica S . A. A Discoteca da

Cidade

São Paulo

A rISOTECA
- DA CIDAME

ind.. Sr anil ei TR.

Classe 8

Aparelhos e equipamentos para centaris
telefônicas; aparelhos e equipamentos
de transmissão telefônica; aparelhos e
equipamentos de transmissão telefônica;
aparelhos e equipamentos de telefone
comligação interruptor; sistemas de in-
tercomunicação de telefone por alto-fa-
lante; interfones para estabelecimentos;
aparelhos e equipamentos de áudio-tre-
guência; sistemas e aparelhos sonoros:
equipamentos de receibmento da voz hu-
mana; equipamentos de vídeo; equipa-
mentos para telégrafo por frequência da
via; equipamentos distribuidores e mui.
tiplicadores; equipamentos de rádio e de
micro-ondas; dispositivos semi-conduto-
res; fios e cabos; sistemas e aparelhos
de alarme de fogo; sistemas e aparelhos
de sinais de policia; equipamento de si-
nalização e contrôle de trânsito; equi-
pamentos e aparelhos de dados digitais:
dispositivos protetores de teelfone; cai-.
\as de ligação; bobinas de carga; invó-
lucros e dispositivos para telefones com
pagamento; equipamentos para disper-
são troposférica; equipamentos de rádio-
naveaação; equipamentos de radar; cen,

Trino n. 5 738.854, de 3-3-1966
Euro'	Viação Ltda.

São Paulo

• StRrTRO

Ind:-Brasi/eira

Uiasse
Transpo-t,s

738.855, de 3:3:196-5--
Gianni Cusma ti

Sio Paulo

ATELIERY!`/P

Cla -se 25
Ti, alo

Têrmo n. 5 738.856, de 3-3-1966
Laboratório de Análises Clinicas

Fehling Lida.
São Paulo

"FEBLINC"
Ind. Brasileira

Classe 33
Titulo

Timo mo 738.857. de 3-3-1966
Lojas Campestre Ltda.

São Paulo

Classe 49
.	 Titulo

Tèrmo ri.° 738.858, de 3-3-166—
Lojas Campestre Ltda.

Ini:119.1itraãírra

São Rude
Classe 49

Automóveis, bonecas e bonecos, ba ra-
aios de cartas bolas para todos os
esportes. balões de brinquedos, brin-
quedos em forma de instrumentos musi-
cais, discos, espingardas de brinquedos,
ferramentas para crianças, jogos de
dama. jogas de dominó, mobilias de
brinquedos quebra-cabeça em forma
de armar, revolver de brnquedos. que-
br-cbeç - ern [Orli) de rindetoshlucuaR /l
bra-cabeça em forma de arar. revol-
ver de brinquedO, taboleIros pare logos,
tambores de crianças, trens e vias fér-

reas para brinauedo

Termo n. 5 738.859, de 3-3-1966
Tinturaria São Bernardo Ltda.

São Paulo

"SZORERNARDO"
rod. rasileira

Classe 41
Pão

Wrino n.o 733.848, de 3-3-1966
Expoente de Despachos Ltda.

São Pa
Classe 33

"BXPOENT"
Ind. Brasileira

Despachos

São Paulo	 trais elétricas telefônicas; equipament,as
de teletipo e válvulas eletrônicas

Classe 33
Serviços de tinturari,.

Térmo n." 738.860, de 3-3-1066
Comérdo c Indústria, de Carnes

Blartco Ltda.

São Paulo

"BLANCO"
Brasileira

C.las.se 41
Caenes verdes



• Termo n.° 738.875, de 3-3-1966
Gazzola	 Acessoria e Planejamento •

• Limitada
•São Paulo

G A P L.A
IVA—Bat. de Síie

Paulo

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

`,1
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MARCAS DEF4C7ITADAS
Publicação feita de actirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da- publicação começará

a correr o prazo de 60 dias Para o deferimento do pedido. Daranie esse prazo poderão apresentar suas oposições. ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessáo do registro requerido

Classe 26
Artefatos de madeira em geral: Argo-
las, • alguidares, armações para balcões
e' para Vitrines, artefatos de. madeira
para caixas, bandejas. barris baldes,
batedores de carne. caixas, caixões, cai-
xotes, cavaletes, cunhas, ai-IR:atas, cubas,
caçainbas, colheres, cestos para pães.
capuz para cozinha, cabos para ferra-
mentas, cantoneiras engradados, estra-
dos, esteirinhas, estojos, espremedeiras.
etnbalagens de madeira, escada, for-
mas,	 guarnições para	 porta-blocos,

Termo n. 9 738.861, . de 3-3-1966
Frigorifico elina Ltda.

São Paulo

"ZELIIIA"
Ind..Brasileira

Classe 41
Mortadela, presunto, paio, salaine..
bichas, chouriço, banha, carnes verdes,

linguiça e presuntada

Termos as. 738.862 a 738.865, de
3-3-1966

Irmãos Mattoni Ltda.
São Paulo

RANCHOàPORTE
'(nd. BraRileira

Classe 31
turbantes, cordas, lonas e teaas

Classe 30
Guarda-chuvas em geral

Classe 18
Balas de revólveres balas de espingardas

e espingardas e revólveres
Classe 11

Anzóis, facas, tacões e punhais

Termo n. 5 738.866, de 3-3-1966
Brasprint Editõra Limitada

São Paulo

BRASPRINT

Classe 3,2
Para distinguir: Almanaques, agendas.
anuários, álbuns impressa:. boletins: ca-
tálogos, edições impressas, revias. ,r-

aos de publicidades, programas radio-
eanIcos, rádio-televisionadas, peças tea-

trais e e mema rogá ficas, programas
circenses

• Termo n.o 738.867, de 3-3-1966
Companhia Swift do -Brasil

São Paulo

MAIS FORTE

QITE A SUJEIRA

Classes: 46 e 48
Frase

Termo n.o 738.868, da 3-3-1966
American Cyanamid .Company

Estados Unidos da América

PREEN

dez, varetas de contrõle do afogador e
acelerador. , tróleis. traaeibus varaes de

carros, rolete.s para carros
Classe 47

Lubrificantes

Termo ne 738.869, .de 3-3-1966
Pepsico, Inc.

Estados Unidos da América

DIET PIOS! —COLA

Classe 43
Bebidas não, alcoólicas e ingredientes

usados na preparação das mesmas

Termo n. 9 738.876, de 3-3-1966
Gazzola	 Acessoria e Planejamento

Limitada

São Paulo

Classe 43
Bebidas não alcoólicas e ingrdientes

usados na preparação das mesmas

Termo n.° 738.874, de 3-3-1966
Marajó Comércio e Indústria de

Madeiras Ltda .
São Paulo

MARAJÓ COMÉRCIO
E INDOSTRIA DE
MADEIRAS LTDA.

Nome Comercial

Te'rmos as.' 738.871'a 738.873, de
3-3-1966

Simca Automobiles
França

OIVINIPAR

Classe 6 •
Motores

Classe 21
Para distinguir: Veicuios e suas partes
integrantes: Aros para bicialetas. auto.
nósreis. auto-caminhões. -aviões, amor-

	 Termo n.o 738.877, de 3-3-1966
Madeireira Particlit S. A,tecedores, alavancas ie câmbio. parcos

breques. braços para veiculas. bicicle- 	 São Paulo
tas, carrinhos de mão e carretas cami-
nhonetes. carros aiributani.es. camirt.iões

PARTICL . I Tcarros. tratores, carros-berços, carros-
:anques, carros-irrigadoes. carros, aai- Indilstria Brasileiraaças. carrocerias. chassis. chapas cie
culares para veiculos. cubos de veículos.
eorrectiços para veículos, direção. ciesli-
ladeiras: estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga

:tmaates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para, veiculos. guidão.
locomotivas, lanchas motociclos molas
motocicletas. motocargas. moto • furgões
•nanivelas, navios ônibus. para-chocnies
para-lamas. para-brisas Dedais. panrões
'odes para bicicletas.. +-aios nata bica:1e
^as. rebocine. radiadores para veículos
rodas para veículos, selins. -r • c elos, ti.
cantes para veículos, vagões, veiocipe-

guarnições para cortinas, guarnições de
madeiras para utensílios domésticos
malas de madeira, palitos, pratos, pi-
pas, pinos, puxadores prendedores de
roupas, pasinhas, garfinhos e colhera°
para sorvetes, palitos para dentes, &-
boas de passar roupas, táboas de carne,

tonéis, torneiras, tambores, tampas,
suportes de madeira

Têrmo n.° 738.878, de 3-3-1966 •
Madeireira Particlit S . A.

São Paulo

MADEIREIRA
\ PARTICLIT S/A.'

Nome Comercial

Termos as. 73&.879 e 738.880, de
3-3-1966

' Azecar S . A. Indústria e Comércio

•São Paulo

AZECAR
Indústrita Btaeileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado. ato
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente rrabalhado, aço pálio, aça
refinado, bronze, bronze em bruto em
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze 'In
barra, em fio, chumbo em bruto ou +
parcialmente preparado cimento tae-
talico, cobalto, bruto ou parcialmente
parcialmente trabadsado, tarro em brtsto
trabalhado, couraças, estanho bruto Ou
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável,
lâminas de metal, lata em falira, latão
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas+, limalhaa,
magnésio, manganês, metais não eraltia-

' 1hados ou parcialmente trabalhados, ma-
tais: em massa metais astempalos,

metais para solla, níquel e zinco
Classe 11

Ferragens, ferramentas de tada espécie.
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de netal, abridores de latas.

o:arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandeijas, bacias. baldes, bimbonieres:
caldeirões, caçarolas, chaleiras, catetel-
ras, conchas • coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esgtachos. enfeites para arreios
bules; cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes, cabides'
chaves: cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
meara chaves de tenda chaves isglêsa.
cabeções, canecas. aipos. cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras caixas
para acondicionamento de ai:atentos.
estribos, esferas para, arreios, espuma-
deiras; 'ormões. %Dicas, tarro para cortar
capim ferrolhis, facas. tacões, racha-
duras ferro cornar, a carvão, fêruteiras.
tums fôrmas para doces, freios pata
estradas de ferro. tricadelras; ganchos,
grelhas, gaidos, ganchos para quadros

Classe 46
Para distinguir: Amido. anil, azul da
Pedssia, alvaiade de zinco abrasivos,
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espretnacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
a8ra, e de macieira, goma para lavan-
&ria, limpadores de luvas, líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
raa para roupas e meta óleos para,rou-
pas, ole:na, óleos para limpeza de car-

ros, pós de branquear roupa, salicato
cie sódio, soda caustica, sabão cai pó,
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáccos, tijolos de polir e _verniz
para calçados

, Termo n.° 738.870, de 3-3-1966
Pepsico, Inc.

Estados Unidos da América

DIET PEf;SI

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de câmbio, barcos,
areques, braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
ahonetes, carros - ambulantes, camineaões.
carros, tratores, carros-berçoa. carros-
tanques. carros-Irrigadoes, canoa car-
eças, carrocerias, chassis, chapas cir-
atilares para veículos, cubos de veículos.
corrediços para veículos, direçâo, desli-
gadeiras. estribos. escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção.
treica, fronteiras para veículos, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas. tnotocargas. moto furgões,
nanivelas. navios, ônibus, para-choques.
para-lamas, para-brisas. pedais, pantões
rodas para bicicletas„ raios para bicicle-
tas, reboque, radiadores para veículos
rodas para veiculos. selins, rlciclos. ti.
cantes para veiculos. vagáes. Rrelocipe-
des. varetas de contraia do afogador e
leeleradot. tróleis, troleibus. varaes de

carros toletes tara :Jarros

GAPLAN



Pos, lagos bordaks, logos de toalhas.
lençóis. mantas para camas, *atm para
cosinha e panos de ra i toa, toa lhas de
rosto e banho, toalhas de mesa. toa-
lhas para jantar, toalhas para chá e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pio)
Classe 22

Para distinguir: Fios de algodão, fios
sintéticos, cânhamo, juta, lã, nylon, fios
plásticos, fios de séda natural e rayon,
para tecelagem, para bordar, para cos-

tura, tricotagem e crochê
Classe 23

Para distingu:r tecidos em geral a sa-
ber: Tecidos de algodão, tecidos de li-
nho, cânhamo, juta, tecidos de sarai,
tecida de plásticos, impermeáveis, teci-

dos de seda natural e raiem, fazendas
e tecidos de lá ou pele em peças

Classe 24
Artefatos de algodão. nylon, plásticos.
cánhamo, carola, juta, lã. linho, pato-
pato rami, raion, seda natural e outras
fibras: Alamarea, atacadores,	 bicos.
bolsas de tecidos aar senroras, bordados
orlas, bandeiras.	 cordões, cadarços

coadores de café, cobertas para raque-
tes, coberturas para cavalos, debruns
enfeites, etiquetas, entremeio, entrete-
las, flâmulas, fitas, franjas, filtros de
café, galões laços de cnapéus. mochilas
montas, nesgas, ombreiras, passamana
me" palmilhas, pavios. passamanes,
pois-pana pingentes, rendas, rédeas.
redes, sacos sacas sacolas, tiras, telas

para bordar e sesgas

Termos as, 738.888 a 738.892, de
3-3-66

Coreponto S. A. — Indústria de
Malhas _

São Paulo

COR & POINT
Indústria Brasileira

Classe 37
Roupas brancas, para cama e me,a:
a.r .olchoados para camas, colchas, co-
hertores. esfregões, fronhas, guszdana.
pos, jogo, borciataas. jogos * toalhas
lençáts inantas para 'mas, palas para
cosittba	 panos de pr tos, tos- . as rk
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para Jantar, toalhas pare chã e
café. toalhas para banquetes, guarni.
ções para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes, cartolas. sara•
puças. casacão, coleies, capas, chales,
cachecol& calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas,- camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós.' achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos dt lingerie, jaquetas, laques,
luvas, ligas, lenços, mantós, meias,
maiôs, mantas, mandribo, mastilhas, ma-
letós, palas. penhoar, pulover. pelerinas,
peugas, pouches, polainas. pijamas. pu-
nhos, perneiras, quirnonos. regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho. sanciatas,
susteres, shorts, sungas, stolas ou slacks,

toucas, turbantts, ternos, uniformes
e vestidos
Classe 23

Para distinguir tecidos MO geral, teci-
dos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão. alpaca, 'cânhamo, cetim,
caroá, casimiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta. jersey, linho, nylon,
paco-paco. percalina, rani. rayon, seda
natural, tecidos plásticos: tecidos imper-

meáveis tecidos de pano couro.
veludos

Classe 22
Para distinguir: Fios de algodão, fios
sintéticos, cânhamo, juta, lã, nylon, fios
plásticos, fios de sêda natural e rayon,
para tecelagem, para bordar, para cos-

tura, tricotagem e croché
Classe 14

Mamares. atacadores para espartilhas
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para fins mediei.
aais. bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móvals e
pianos. carapuças para cavalos. cor-
dões, debruns. lá, firas forros franja-
festão feltro para órgács fofos galar.
detes lamparinas, mochilas mosquitei-
ros. nesgas. ombreiras e enchimentos
pare roupas de himens e senhoras.
panos para enfeites de móveis alio
'assado parte dos mesmos palmilhas.
passamaries, pavios, rédeas. rendas re-
les sacas ainhaninhas para vestidos
telas, tampas para almofadas, ato 4a.
zendo parte de móveis, artigos êstea
p itos de algodão. cánhamo linho, juta.
seda. taloa lã pelo e fibras aio

inclualos em outras classes

Termos as. 738.893 a 738.897, de
3-3-66

Coreponto S. A. — Indústria de
Malhas

São Paulo

COREPONTO
Industria Brasileira

Classe 37
Roupas brancas, para cama e mera:
Uca toados para camas. CO :C.135 co.
()arasses. -esfregões, fronhas. guardana.
pol, foças bordas. logos de toalhas.
'ençõis mantas na • • camas panos nara
cceinfis	 panos Ir pratos, bilhas de

rosto e baaho. toalhas de mesa. toa-
lhas para Jantar, toalhas para chã e
café. toalhas para banquetes. guarni.

(cobre pão)
Classe 22

Fios- de algodão, fios sintéticos, cánha-
mo, juta, lã, ris fon, fios .plásticos, fios
de seda na'.-,tral e rayon, para tecelagem,
para bordar, para costura, tricotagem e

croché
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gonzis para darruagens; insígnias; II.
mas, laminas, braseiros, latas de lixo:
jarras; machadinhas, molas para porta,
molas para veaezianas, marteloa der-
retas. matrizes:.navalhaa; puas; Os, pre-
gos, parafusos, picões, porta-galo; po.
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores: serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; .e-
soaras. talheres atlhadeiras, torqueze.
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pistas de correr, taças,

travessas, turíbulos; vasa), vasilhames
e verruma

Têrmo n.° 738.881, de 3-3-66
Banco Nacional Interamericano S. A.

São Paulo

BANCO NACIONAL
DE INVESTIMENTOS -

8a. Paulo—Capital

:lasse 33
Titulo

Termo	 738.882, de 3-3-66
Banco Nacional * Intramericano S. A.

São Paulo

BANCO NACIONAL
DE INVESTIMENTOS

Classe 33
Expressão de propaganda

Térmos ns. 738.883 a 738.887, de
3-3-66

Coreponto S. A. — Indústria de
Malhas

COREpOINT
Indástria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças casacão. coletes, capas. chales:
cachecols, calçados. chapéus. cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças calções. cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas.. colarinhos, cueiros
saias, casacos. chinelos, dominó& echar-
pes, fantasias, fardas para militares. co-
legiais. fraldas, galochas. gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie. jaquetas. baques
luvds, ligas, lenços. mantel& melas;
maiôs mantas. mandria°. mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar. pulover. pelerinas:
peugas. pouches. polainas, pijamas pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos.
robe. de chambre roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho. sandálias,
susteres, shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas. turbantes ternos, uniformes
e vest:dos
Classe 37

Roupas bran....is. oara Cama mesa:

Acolchoados para camas- c.'. 'as, to-
la. . cures, siregees fronhas. g aa rd a na

•	 Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário
e roupas feitas em geral: Agasalho,
aventais, alpargatas. anáguas,. blusa,
botas, botinas, blusões. boinas, baba
douras, bonés, capacetes, cartolas, cara
puças, casacão, coletes, capas. chie,
cachecols, calçados, chapéus, cinto:
cintas, combinações, corpinhos. calça
de sanhosas e de crianças, calções, cal
call, camisas, camisolas, camiseta:
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiro:
saias, casacos, chinelos, dominós, echar
pes, fantasias, fardas para militares, co
legiais, fraldas, galochas, gravatas, por
ros, fogos dt lingerie, jaquetas. laquês
uvas, ligas, lenços, mantõs, meias

maiôs, mantas. rnandribo, mastdhas. ma•
etós. pulas, penhoar. pulover, pelerinas
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu,
nhos, perneiras, quimonos. regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
susteres, shorts, sungas, stolas ou slacka

toucas. turbantts, ternos, uniformes
e vestidos
Classe 24

Mamares, atacadores para espartilhas
e calçados, ataduras de algodão para
dieersos fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas, cadeados caas ara móveis e
panos, carapuças para cavalos. cor-
dões, debruns, lã, fitas forros franja.
/estrio, feltro para órgão, fofos galar-
deres. lamparinas, mochilas. mosquitei-
ros. nesgas. ombreiras e enchimentuS
para roupas de homens e senhoras,
panos para enfeites de móveis. não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas,
passamaries. pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não 4a-
sendo parte de móveis, artigos estes
feitos de algodão cânhamo. linho, juta,

seda, raion lã pelo e fibras não
Incluidos em outras classes

Classe 23
Pe..^a distinguir tecidos em geral teci-
dos para confecções em geral. para
tapeçarias é para artigos de crua e
mesa: Algodão, alpaca. cânhmo cetim,
caroá, casimiras fazendas e tecidos de
lã em peças, juta. fersey; linho: nylon;
par,o-paco; percalina: rani!: rayon: seda
natural; tecidos plásticos, tecidos
permeáveis, tecida's de pano couro e

veludos

Tétano n.° 738.898, de 3-3-66
CorepOnto S. A. — Indústria de

Malhas

São Paulo

COREPONTO S.A. —
INDJSTRIA DE
UMAS

Nome comercial

Termo n.° 738.899, de 3-3-66
Indústria de Máquinas Invicta S. A

São Paulo
Classe 6

Para distinguir: tornos mecânicos, ira'
sai,' esmeris e máquinas para a indús,

tria de madeiras

04)

s



Ténnos as. 738.903 a 738.909, de
3-3-66

Ciniena) Santa Rita S. A.
São Paulo

Classe 15
Para distinau:r: Artefatos de ceámica,
aorcelana. faiança, louça vidrada para
uso caseiro aparelhos de chá, de café
cie jantar, serviços de refrescos e de
bebidas a saber: abajures de lampião,
açucareiros. apanha-moscas, bula, de
latr:na. bandeijas °banheiras. biscoiteiras
bidês aorijas, bules. cafetei r as canecas
castiçais, chavenas centros de mesa
compoteira. cubose, descansos •-l e pores.
lana, escarradeiras. espremedores filtra
funis, garra'as, globos. jard:neiras lar.
ros. jarrões. lavadedos, lavatórios lei-
teiras. maçanttas de porcelana, manta
gueiras, molheiras, moringas. palite.ros
pedestais, pias, pires: polvilhadires
porta-facas pores, puxadores, recepta
cuias, sale:ros; serviço de chá: taças

vasilhas, vasos sanitários e xícaras
Para café, travessas, terrinas, orinóis

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibras, caixilhos, colunas,
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descd-rga pare etixos. edifica-
ções pretnoldadas, estuque, emulsão ch,
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função, lages, lageotas. material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas pare revestimentos de paridas, ma-
deiras para constrMes, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betutninoSos, impermea-
billzantes líquidos ou sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
rt,ento OU jesso para tetos e paredes,
papel pare forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetes, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos,. tubos de vtntilação, tan-
palies de cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs
Classe 14

Vidro comum, laminado, trab-alhado
em todas as formas ct preparos, vidro

cristal para todos os fins, vidro indas-
trial, com telas de metal ou .oinpos:•
ções est:tecia:3: ampolas, aqualos
aacleiras almofarizes, bandejas urbe-
tas, cadinhos, cântaros cáljces, ,entra
de mesa, cápsulas, copos, esaalllos as-
carradeiras, frascos, fôrmas para do es.
fôrmas para fôrmas, tios de vidro, gar-
rafas, garrafões graus, globos, haste,
jarros, jardineiras, licareiros mamadei-
ras, mantegueiras, pratos. pires. porta-
jóias. paliteiros, potes, tendentes pe-
destais. saladeiras. serviços para re-
frescos, saleiro., tubos, tigelas, traves-
sas: vasos. vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógios, varetas.
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
xicaras

Classe 2
Substâncias e preparações químicas
asadas na agricultura, ã saber: adubos.
adubos artificiais para o solo, álcalis
para fins agricolas, bactericidas, ceras
Para enxertos, cianamide de cálcio
como adubo para o solo, defutneciores
desinfetantes usados na agricultura e
na horticultura, escórias básicas para
trlubos, essências para exterminar ani-
mais e nlantas daninhas, extratos de
quassia para fins horticolas. lartilizan-
ces para o solo, formicida. 4uano. Mac-
ifitnos. massas para enxertoa pastilhaà
aera destruir insetos, preparações para
reservar o solo, preparações para des-

,ui insetos, hervas e plantas dant-
Mas, sais para fins agrícolas, sais para
'ins portrolas, substâncias quimicas
nara d: •struir insetos, hervas e plantas
lanjnhas venenos contra a vermina,
• venenos para insetos e visgos

contra lagartas
Classe 1

Para distinguir: Absorventes, acetona
acetatos, agentes químicos para

c tratamento e coloração de fibras, te.
4 dos. couros e celulose; água-raz. ai-

anilinas: alue-len, alvaiade, al•
vejantes industriais, alumínio em pó,
anioniaco, anti-incrustantes, anti-oxidan-
rs. and-corrosivos, anti-detonantes, azo-

tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais amônia; banhos para galvanização.
benzinas, benzol, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio: cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se.. chapas fotográficas, composições. ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos, corantes, creosotos; descoran-
tes, desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enxofre, ater. esmal-
tes, eestearatos; fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, formal fosfatos indus-
triais, fósforos industriais, fluoretos,
fundentes pare solda: galvanizadores,
gelatinas para fotografias e pinturas.
glicerina; hidratos, hidrosulfitos; impar-
meabili7nntas, foduretos lacas: massas
para pintura, magnésio. mercúrio. nitra
tos, neutralizadores, nitrocelidose; pra•
oxidas. oxidante. óleo para pintura. óleo
de linhaça, produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e preliacopista películas sen-
síveis, papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório, pigmentos, potassa,

o PO PROCAÇÃO
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Térino n.9 738.9-CO, de 3-3-66
Comercial e Representações - Distribus-

cil" Ltda.
São Paulo

DISTRIBUSCIL

Classe 3 .
Para distinguir: substâncias químicas,
produtos e preparados para serem usa-

dos na medicina ou na farmácia

Tê rmo n. 9 738.901. de 3-3-66
João R. de Oliveira

São Paulo

Classe 42
Para distinguir: Aguardente de cana

Ténno n. 9 738.902, de 3-3-66
João 1. de Oliveira

São Paulo

INDUSTRIA	 ISRASILEIRk

FINISSImp

AGUARDENTE DE CANA O

A RIA R

Classe 42
:?ara distinguir: Aguardente de cana

Tarmo n.° 738.911, de 3-3-66
(Prorrogação)

"ClNI" Companhia Nacional de Indús-
tria e Construção

São Paulo

PRORROGAÇÃO
nuPt e o NOTRE

Classe 33
Titulo de edific

! pns metálica , para a composição de da-
is p; epar;n 0. s 1),'"2 tounratiJs. urodu-

to:, pa-a ii .	 prcdea..r c cromar..
• proch.tos	 dam nulas, prusstatoa.

ta • • •••.	 rettaaveckires,	 sabão tatue°,
sms, sala:amos secantes, seneibilizantea,

soda cáustica, soluções guiai-.
cas de uso industrial. solventes, si,s1Étt,
tos. entas em pó, liquidas. sólidas ou
nastosas para madeira. ferro, paredes,
construções. cl2corações, couros, tecidoa,
Fibras, celulose, barcos e velculoa, talco

industrial thiner, vernizes, zarcão
Classe 22

Para distinguir: Fios de algodão,. fios
sintéticos, cânhamo, juta, là, fiai
ticos, fios de sécia natural e rayon, pata
tecelagem, para bordar, para costura,

tricotagem e crocha
Classe ib

Para ' distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos

algodão preparado para limpar metais.
detergentes, espremacetes extrato Cht

fêcula para tecidos, fósforos do
cera e de madira. g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, líquidos de
branquear teciOos. liquidaa mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rtsca
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de bran q uear roupa, saticato
de sódio. soda caustica sabão em pó,
sabão comum sabão de esfregar e ga-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador

Taram n.° 738.910, de 3-3-66
(Prorrogação)

Industria le Comercial “Loty" S. L1,.
São Paulo

Classe 46
Para distinguir: 'Saponáceos

Termo n. 9 738.914, de 3-3-1966
(Prorrogação)

Produtos Químicos Leblon Ltda,
São Paulo

PRORROGAÇÃO

Classe 1
Soda cáustica
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Termo n.° 738.912, de 3-3-66
(Prorrogação)

Armazem do Norte S. A.
Pernambuco

PRORROGACÃO

AHIvIAZEM DO NORTE S/A

Nome comercial

Termo n.° 738.913, de 3-3-1966
(Prorrogação)

Casa Soares S.A. — Indústria e
Comércio

São Paula

PlivitsoGAÇ
CASA SOARES S.A.
INICSTRIA E COMERCIO

Nome Comercial

Termo n.° 738.915, de 3-3-1966
Cia. Acumuladores Prest-O-Lite

São Paula,.

Classe 8
Acumuladores, aparlhos de ignição, de
:sinalização, de indicação, de aciona-

mente e de comando, baterias de
acumuladores

Termo n.° 738.916, de 3-3-1966
(Prorrogação)	 -

Prema — Preservação de Madeiras
Sociedade Anônima

São Paulo
Classe 1

Composição química em pó para enau-
rechnento de, cimento para neutralizar

matéria e substâncias calcárcas

Vimos ns. 738.917 e 738)918, de
3-3-1966

Lanifício Capricórnio S.A.

São Paulo

VINCO PERPÉTUO
Indtietrie Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés. capacetes. cartolas, cara.
puças, casaca°, coletes. capas, chales,
cachecols. calçados, chapéus. cintos
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
çaa,	 camisas,	 camisolas,	 camisetas,

cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pez, fantasias, fardas para militares.. co-

legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de litigaria, jaquetas, laquês,
luvas, ligas, lenços, mentias, meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas. penhoar, pulover, pelerinaa.
peugas, pouches, polainas, pijamas; pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre, rolpão. sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
susteres, shorts. sungas, atolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidas
Classe 23

Para distinguir tecidos em gerala.... teci-
doe para • confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, alinham. cetim,
caroã, casimiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, jersey; linho; nylon.
paco-paco; percalina; rami; rayon; seda
natural; tecidos plásticos, tecidos im-
permeáveis, tecidos de pano touro e

veludos.

Termo n. 0 738.919, de 3-3-1966
A. Rodrigues Fragoso

Guanabara

MISS FRANCE
INDÚSTRLA BRA.SILÉCFLA1

Classe 30
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, abales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos dt bagada, jaquetas, laquês,
uvas, ligas, lenços, mantôs, meias,
naiôs, mantas, mandribo, mastilhas. ma-
etós, pelas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, qulmonos, regalos. ,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, atolas ou elacks,

toucas, turbantts, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 738.922, de 3-3-1966
Haerno Derivados S.A. Produtos

Farmacêuticos

Guanabara

Nome Civil

Termo n.° 738.923, de 3-5-1966
'amo Derivados S.A. Produtos

Farmacêuticos
Guanabara

Claasa 3
Um produto farmacêutico medicinal In

dicado no tratamento dos processos
inflamatórios e traumáticos

Termo n.° 738.925, de 3-3-1966
Carlos Eduardo Rezende	 Caa.

Brasília

evid,ye4s
NDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Arroz em bruto, descascado ou

beneficiado

Têrmo n.° 738.926, dc 3-3-1966
Instituto de Medicina e irurgia

Fernando Siqueira .
São Paulo

Classe 10
Agulhas cirúrgicas, agulhas para Me.
ção, algodão hidrófilo, agulhas de pia.
tina para injeção, alavancas para fins
cirúrgicos e dentários, aliates para den-
tistas, bisturis, boticões, brocas cutelaria
para fins iirúrg:cos, esparadrapos, fun-
das, gaze antiséptico e para fins cirúra
glcos, guta percha para dentista, ins.
Cimentos para cirurgia e medicina, :rd.
gadores cirúrgicos, luvas de borracha
para cirurgia, pinças cirúrgicas, seringa*
para injeção, termômetros clínicos, ted
soaras para f:ns cirúrgicos e ventosoS

Têrmo n.° 738.927, de 3-3-1966
ASL — Administradora de Serviços

Limitada
Rio Grande do Sul

A S L - Administradora

de Serviços Ltda.

Nome oniercial

Têrmo n. o 738.928, de 3-3-1966
(Prorrogação)

&cicia Guerlain
(Prorrogação),

França

P-PRO
,

Uni Smehmig
Classe 45

Para distinguir: Perfumes, essências, eia,
tratos, água de colônia, água de touca
cador, água de beleza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, água

Indústria Brasiléjra

Classe 3
.Um produto farmacêutico medicinal

'indicado como tranquilizante

Termo n.o 738.920, de 3-3-1966
Peó Trade S.A. — Comércio,

Importação e Exportação
São Paulo

Têm° n.o 738.921, de 3-3-1966
Sobel Sooiedade Bandeirante de

Escrituração Contábil Ltda.

São Paulo

Classe 41
Palmito em conserva

Classes: 32, 38, 39, 49 e 50
Titulo

Trmo n.° 738.924, de 3-3-1966
Indústria e Comércio Irmãos Vilela

Sociedade Anônima
Minas Gerais

PRORROGAÇÃO

•

•
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para barba,- loções e tônicos para as
• s e para a pele, brilhantina ban-
cloi'ma, "batons" cosmét:cos. fixadores
de penteados, petróleos, ó!eos para os
cabelo. crave reluvenescente. cremes gor
durosos .• pomadas para licr.wza dé
pele e "anaquilage". depilatórios, deso-

•dorantes, vinagre aromático. pó de aroz
e talco perfumado ou não, laias liara
pestana e sobranceiras, p:2parados para
embelezar cilios e olhos. carrnaii par,.
o rosto e para os lábias, sabão e cr me
para barbear. sabão liquido perimmack
ou não, sabonetes, dentifrícios em po
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perfu-
me, escôvas para dentes, cabelos. unhat-
e cilkis. anua-lhos perfumado. prepara-
dos em pó. pasta, liquidas e Miolos
para o tratamento das unhas, d'sso;-
ventes e vern:zes, rmnovceores da cuti•
cula, glicerina perfumada para os cabe-
los e preparados para descolorir unhas.
cillos e pintas ou soais artificiais, óleos

para a pele

Tèrmo n." 738.929, de 3 -3 - 1966
( Prorrogação)
Parfums Caron

França

LrnE-a3,2RÇÃO,

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências. ex-
tratos, água de colônia, água de touca
cador. água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tônicos para as
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina. 'batons". cosméticos. fixa'dores
de penteados, petróleos. óleos para os
abelo, crave rejuvenescente. cremes gor-

durosos e pomadas para limpeza da
pele e "anaquilage". depilatórios. deso-
dorantes. vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifrícios em pó.
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me, escôvas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta, líquidos e tijolos
;:are o tratamento das unhas. dissol-
ventes e vernizes, removedores da cutl-
aula, glicerina-perfumada para os cabe-
los e preparados para descolaria unhas,"
cílios e pintas ou sinais artificiais, óleos

para e pela

Classe 48
Para distinguir: Perfumes essências ex-
o.atos, áqUa de colorna..áqua de tocica•
dor água de beleza Acpfa de guina
Paca barba loções e tônicos para os
cabelos e para a peie brilhant na. ban-
dolina. - batons - cosmét . cos .xadores
de penteados petróleos óleos para os
-abelo Creme revanescedia. cremes gor
durosos e pomadas %ara lim.3eza da
pele a	 maquilage	 iepilatórios deso-
lorantee virsagre aromático- rt de arro:
? ¡MC() perfumado ou não :apis para
Pestana e sobranceiras, bi epados para
embelezar cibos e olhos. ca rmim para
o rosto e para as lábios vil-ião e creme
para barbear sabão liquida perfumada
od ma soa:ai:anal sa3auoges 'oçu no
pasta ou liquido sais perfumados para

banhos pentes. vaporizadores de pariu
me: escôvas para dentes, cabelos. unhas
e cibos. saquinhos perfumado prepara
dos em Pó hasta liquidas e tilalos
praa o raramente das unhas, citssol
ventes e vernizes removedores da cuti
cula glicerma , er eumarla para os cabelos
e preparados para descoasir unhais
dlios e pintas ou sinais atificiais, óleos

para a Dele

Têrmo n.° 738.931, de 3-3-1966
(Prorrogação)

Société Guerlain
França

2022Agncpüll

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências. ex-
tratos, assua de colônia, água de touca-
cador. água de beleza, água de quina,
água de rosas. água de alfazema, água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban-
dolina, "batons" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelo, cama a-juvenescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele e "maquilage". depilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. lápis para

pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cilios e olhos, carmim para
,) rosto e para os lábios, sabão e creme
-,-.fara barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó.
Pasta ou liquido, sais perfumados para
;lanhos, pentes. vaporizadores de perfu-
me, escavas para dentes, cabelos, unhas
• cilios. saqu nhos perfumado, prepara-

em pó. pasta. iiquidos e tijolos
a o tratamento das unhas. dissol-

ventes e vernizes. removedores da cuti-
cuia. gliceriaa perfumada para os cabe-
os e preparados para descolorir unhas.
cílios e pintas ou s:nais artificiais, óleos

para o pele

Termo n.° 738.932, de 3-3-10A6
(Prorrogação)

Société Guerlain
França

PRORRCUACÂO

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências. ex-
tratos, água de colem-a. água de touca-
cador. água- de beleza, água de quina.
apua de rosas, água de alfazema. água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina "batons" cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
alheio. crave rejuvenescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
Pele 'e -maquilage - depilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cilios e olhos carmfm para
a rosto e para os lábios, sabão e creme
para harhaar, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. va porizadores de perfu-
me. escóvaa para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó. pasta. liquidos e tijolos
para o tratamento das tinhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da cum-
cuia. glicerina perfumada para os cabe-
os e preparados para descolorir unhas,
cilios e pintas ou sinais artificiais, óleos

para a pele
Tèrmo a.° 738.933, de 3-3-1966

(Prorrogação)
Compagnie' Française des Parfums

D'Orsay
França

PRORROOkelb

• D°©n2,,m
Classe 48

Para distinguir: Perfumes. assências ex.
tratos. água de colônia a gua de rouca
dor água de . beleza água de quina
água le rosas. 'água de alfazema água
para barba, loções e róMicoi para os
cabelos e para a pele. brilhantina. baia

dolina. "batons" cosméticoa, Fiz:-.41ores
de penteados. petróleos. óleos para ao
cabelo creme res. inzes.cent?.. cremes gor,,,
durosos e pomadas para limpam da
pele a "maquilaue" lepilatariaa, dzaa-
dorantee, vinagre aromático. pó de crio
e talco perfumado eu aão. icr,.9:113
Pestana e cohnir celran,	 lk"Zra
embelezar cílios 2 olhos.	 naicm (sas-a
o rosto e para os lábios, aabao e cremo
Para barbear, sabão liquido p2.1;1z5r,-,r,;%
ou não, sabonetes, lentifricicsa aik
pasta ou 12,citzieo, saia perlat.a.adaa Stan

banhos, penteia Raiposizacloaaa de para-
me: escoVas para dentes, cPbelaz tszlian
e cibos, saquichai rtumada, preparaa
dos em pó zmsza, !tquido otijo!na
praa • o tratamento 'cias unhe3,
ventes e vernizes, re.movedare3
cula. glicerina er'amada para co cabalara
e preparados para descoleis tariles,
cfiloa e p intas ou sinais atificiels, 6lea3

pare a pele 

Termo n.° 733.9.3, de 5-J-1966
(Paoraogação)

Staatliche Porze;.lan — 1\11anufa'atua
Nymphenbarg A. Bauml,

Alemanha

PnORROSACAO

Classe 115
Para distingu:r: Artefatos de çearalca,
porcelana. faiança, louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos de chá. de ,café.
de jantar, serviços de refrescos a de
bebidas a saber: abajures de lampião,
açucareiros, apanha-moscas, bacias do
iattana, bandeijaz banheiras, bisecuteiraa
taidnIs botijas., bules, bateiras canecas
castiçais, chavenas. centras Ge mesa,
aompoteira. cubosa, descansos de porca-
lana, escarradeiras. espremedorza. inala
funis, garra cas. globos. jard:neiras jar-
ros jarrões, lavadados, lavatórios lei-
teiras. inaçanttas de porcelana. manta-
gueiras, molheiras, moringas, palite:roa.
pedestais, pias. pires; polvIlhadires:
porta-facas, potes, puzadores, receptá-
culos, sale:ros; serviço de chá: ceçaci
para café travessas, terrinas, orinóla

Tèrmo n.° 738.930, de 3,3-1966
(Prorrogação)

Société Guerlain
França

•E.r.''',••::•'21_,,C7,r)

Termo n.° 738.939, de 3-3-1966
Feira da Borracha Limitada

Guanabara

PRORROGACÃe

PINA

OAC j—JJ

Classe 39
Artigos de borzacaa e ute percha



M

tinetas, portas, portões. p isos, soleiras
Para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilaçào. ,an
ques de cimento si• Ias, visminen ros e

vitn5s

Tênno n.°• 738.944, de 3-3-1966
Pratt 6 Whitney Inc

Estados Unidos da Américi-

PRORROGAÇÃO

PRATT&WHITNEY

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tkla espécie
cutelaria em geral e outris art.gos de
metal a aber: Alicates, alavancas, ar
maçõSs de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. •asti
careiros; brocas, bigornas, baixelas
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres:
bules; cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes, cabides.
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
mearl, chaves de tenda, chaves issilesa
cabeções, canecas. eives, cachepots
centros de mesa, coqueteleiras caixas
para acondicionamento de ai:met:dos
caldeirões, caçarolas, chaleiras, coletei.
ras, conchas, coadores: distintivos. do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas.
engates, esgu:chos, enfeites para arreios
2stribos, esferas para arreios. sspuma-
deiras; formões. oices, ferro pare cortar
_apim ferrolhis, facas, facões, fecha,
duras ferro comum a carvão, tenreiras,
isinis. fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigi:deiras; ganchos.
grelhas. gar4os, ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insignias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo:
jarras; machad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos dar.
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pra,
gos, parafusos, sicões, porta-gelo; rio,
seiras. porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, reb;•
tes, regadores; serviços de chá e café
serras. 'serrotes, sadios. sacarrolha;
souras. talheres atlhadeiras, torqueze,
tenazes, Cavadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pintas de correr. taças,
travessas, turíbulos: vasos. /vasilhames

e verruma

Termo n.° 738.945, cle 3-3-1966
Mac-Berg Eletrônica e Eletro-Mecânica

Comércio e Indústria Ltda.
•

Mac-Berg

Termo n.' 738.9-ló, de 3-3-1`''',6
Guanabara

Classe 41
• Farinhas alimen ti c ias
_

Tèrmo a.° 738.947, de 3-3-19W
Ady Amaral Curado

Classe 11
Guanabara

Varinhas aliameticias

Têrnio n.° 738.948, de 3-3-1966
Guilherme Américo Costa

Guanabara

Judo Clube Grajati
Classe 33

Titulo

Termo n.° 738.949, de 3-3-1966
Guilherme Américo Costa

Guanabara

tcszP
db.`

Xth

.lasse 3:
Titulo

Têrrno n.° 738.950, dc 3-3-1966
Nerylson Rodrigues Cavalleiro

Guanabara
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Têrmo n.° 738.935, de 3-3-1966
Bebidas em Geral Ltda.

Santa Catarina

Classe 42
Aguardente dc can a

Têrmos as. 738.936 a 738.938, cie
3-3-1966

Laboratórios Organon do Brasil Ltda.
São Paulo

• r-a ooratórios

Organon do Brasil Ltda.
."4n4r.	

•

São Paulo

,Indústria Brasileira
Classe 1

Produtos químicos para preparações ci-
entificas e reagentes para laboratório

Classe 2
Produtos biológicos e seralógicos desti-

nados a teste de gravidez para uso
veterinário
Classe 3

Produtos biológicos e serológicos desti-
nados a teste de gravidez, para uso

humano

Termo 17. 9 738.940, de 3-3-1966
• Copa Malha Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira'

Classe 36
Para distinguir: artigos .de vestuárioa
• roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpercatas anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões. boinas baba.
douros. bonés. capacetes . cartolas. cara
Fuças, casacão, coletes. capas, cholas,
eachecols. calçados, chapéus, cintos
datas, combinações. corpinhos, ca..;a.
ã senhoras e de crianças.. calções. cal.
Icem camisas, camisolas. camisetas,
tascas, ceroulas, • colarinhos. cueiros.
ou, fantasias. fardas para 'militares, ca-
bulais, fraldas, galochas. aravatat gor-
Paa. logos d }ingeris, laguetas, laguês,

luvas, ligas, lenços, mantem. meias.
maiõs, mantas, mandrião, mantilhas, pa.
ietós, palas, isenhoar. pulover, orilerinas
peugas, ponches, polainas, pilamas pu-
nhos, perneiras, quirnonos,	 regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slacks,
Mies, toucas, turbantes, ternos, uni.

formes e vestidos

Termo n.° 738.941, de 3-3-1966
Frigorifico Santa Izilclinha Ltda.

„graittã.
INDUSTRIA BRASILEIRAr

Classe 41
Carnes de bovino, caprinos e suínos;
aves abatidas, salsichas, linguiças, tou-

cinho, mortadela e salameS

Têrnio n.° 738.943, de 3-3-1966
Mata fj Cia. Ltda.
Rio Grande do Sul

industria Brasileira,

Classe 41
Rações fardadas, para aves, ovinos,

suínos e boivnos

Termo n.° 738.942, de 3-3-196'6
Amado Engenhari ae Comércio Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira
Classe 16 •

Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas, arg:is
areia, azulejos, batentes balaustres. blo
cos 1e emnto. blocos para pavimenta
.„6o, calhas, cimento, cal, crê, shapa
isolantes, caibros, caixilhos; colunas.
shapas tara coberturas, caixas 'lagoa
iaixas de descarga para etixos edifica
ções prenioldadas, estuque, emulsão
base Enfeies), estacas, esquadrias. estro
'uras metálicas para construções, !ame
las de metal, ladrilhos, latn'oris. luva,
de Junção. limes, Iageotas, ts, aterial iso
'ante contra frio e calor. manilras, mas
sas para revestimentos de paredes, ma
deiras para conssruções. mosaicos, riso
-lutos de base asláltico, produtos para
:ornar impermeabilizantes as argamas
as de chnento e 'ai hidráulica. padre

• olho. produts betuminosos, impermea
silizantes licinide ou sob outras formas
oara revestimentos e outros como nas
sImentação, peças ornamentais de cl-
'reato ou gesso para tetos e naredes
voei para forrar casas ma ,-aç nnt•

'eidos para eso nas construsões. ryar

Clusse 8
Reguladores de tensão, reguladores de
voltagem, amperímetros, receptores e
transformadores, botões para comando.
chaves magnéticas automáticas, quadros

de distribuição e reatores
Clase 33

Título/



Suoua,,,as e aparsepe 2arações quilticas
usadas na agricultcra, na horticultura,
na, veterinária e para fáts sanitários, a
para fins sanitários, a saber: — adubos
quimicos, ácidos sanitários, águas ete-
sinfetantes, álcalis, bactericida:, barati-
cides, carrapaticidas, desin 4etantes este.

rilizantes, enxertos, fertilizantes,
fonnicidas e  fosfatos

—Terino n.° 738.958, de 3-3-1965
(Prorrogação)

Rio Gráfica e Editbra Ltda.
Guanabara

ALADIN
• Classe 32

. Revista e publicações em geral

3636 Seepndft-feira 2ã
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Termo n. o 738.951, de 3-3-1966
Confecções Niki Ltda.

Guana1,--zra

Termo a.° 738.953, de 3-3-1966
(Prorrogação)

Rio Gráfica e Editdra Ltdr.
Guanabara

ibUtiSTRiA BRASILEIRA

Classe 41
Alc.achoI::: aletria, alho, espargos,
açúcar, abinsnios para animais, amido,
atecndoas, ameixas, amendoim, araruta.
arroz, atmn. aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas, badia, bacalhau, batatas, balas,
bis,:oitos, bombons, bolachas, baunilha.
cafe. em p:5 e em grão, camarão, canela.
em pau e era pó, cacau, carnes, chá,
caramells, chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de . 1e:te, cremes
alimentícios, croquetes, compotas, can-
gica. corIhad:. castanha, cebola, condi-
mentos r.are alimentos, colorantes,
chouriços, dmdê, doces, doces de fru-
tas. espinür?.. essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de toê-
mate, farinhas alimentícias, favas, fê-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão
figos, frio:4 .rirutas secas naturais e cris-
talizadas, giicose, goma de mascar. gor-
duras. grtauloa, grão de blcL gelatina,
goiabada, geléias, herva doce herva
mate, borimliças, lagostas, línguas, leite
oadeneado, leite em p6, legumes ma

conserva, lentilhas, linguiça, louro, maa.
fiãã alitneatIcias, mariscos, manteiga:
margarina, marmelada, macarrãl,. mas-
..;a de tomate, mel e melado, mate, mu-
as para rdagaus, molhos, moluscos,

mostarda, martadela, n6s moscada. na-
ires, 6leoa comestive/S, astraa, ovas.
s)Ees, paioa, pralkds Pimenta. Pós Paga
Puchtts, picklca, palmes, pregariam pa-
ds, petit.-03/4 pastilha, pizzas pudins;
qtteiles. rações balanceadas para ant.
mala, requelfass, sal, saga, sardinhas,
izaniluichca, sorvetes, suei de tomate e de
frutas, torrafas, tagoce. 'algaras, talha,
im, tremorca; tortas, tortas pasa all.

incuto d..t animais e aves, torres
tearv'mho e vinagre

13f1E/4
Classe 32

Revistas, publicações em_ gera/ e
álbuns .

Termo n. o 738.956, de 3-3-196f
(Prorrogação)

Rio Gráfica e Editôra Ltda.
Guanabara

prP

Classe 32
Revistas, livros e pablicações em geral

Termo n.o 738.957, de 3-3-196r;
(Prorrogação)

Banco Prolar S.A
Guanabara

BANCO ROLAR S.A. ,
Nolne Comerciai

Tênno n.° 738.959, de 3-3-1966 —
Metalúrgica "Marco" Indústria e

Comércio Ltda,

São Paulo

MARCO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

alue 11
Ferragem, ferramentas de Cada espécie
=ciada em geral e outris artgos de
metal a gabes: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latim
arma.) liso ou farpado, assadeiras. çu-
carelao3; brocas, bigornas, baixelas.
bandellas, bacias, baldes. binabonieres:
ale.: cadinhos, cadeados, castiçais, co-

lheres pare pedreil os correntes. cabide

chaves; cremones, chaves de parafusos:
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
inew, chaves de fenda, chaves isgiêsa,
cabeçCer, canecas, aipos, cachepots,
cen'ac3 de mesa, wqueteleiras, caixas
para acondlclonamento de nlimeatos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras,
Eme, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esteres.
engates, esguichos, enfeites pare arreios
estribos, esferas para wreiots,
deiras; fasmões, 4oicee, ferro pata cartaz
capim, ferrolhis, facas, facões, tocha.
Juras ferro comum a carvão, teruteiras,
tunis. fôrmas para do-es, freies rara
estrada3 de ferro, frigideiras: ganchos,
grelhas ger'vs, ganchos pare quadros
gonzis para darruagens; insígnias; lb
mas, lâminas, liroreiros, latas do lixo:
Jarras; tnachad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, prc.
gos, parafusos, picões, porta-ela; no
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiro:3
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores: serviçoe de chá e café
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, enr•
neiras, trincos, tubos para encanarsenia
trilhos para (idas de correr. taç,ae
travess-.s turibulos: vasos vasilhamesn "

e verruma

Termo 1.1.° 738.960, de 3-3-1966
Paulo Garcia S.A. Despachos

São Paulo

D2DZ7STRLI EtRASILEIRA

Termo 11.° 738.963, de 3-3-1966
Dalton. Castro 6 Cia. Ltda,

Guanabara

SUPERSOLd
•INDÚSTPIA BRASIL/2R

Classe 2
,Substancias c rreparações
usadas na egrizu-1 1cr:'.,	 horticiánr:2,
na veterinárie e pi:ra f:r:3 sanlik:103,
para fins seu:h:trios, e saber: — aduba:,
químicos. eidos sanitárias, águr..s
sinfetantes, áricn/is, b,sctariciclas,

carrapai.icidas, desia`atantes
easerto3, larli saras,

formicidas e tosfatos
Tênno n. 9 738.962, de 3-3-195â

The Gillette Company
Estados Unidos da America

COM AT
Classe 11

Navalhas. lâmin-t soara navalhas e
minas para navalhas de segurarm.i

para aparell:.os cl.‘: barbear;	 e
lâminas para facas

Termo n.° 738.964, de 3-3-1966
Naufal S.A. Importação e Comércio

São Paulo

BASIPLEX

Termo n•g 738.963, de 3-3-195
Editõra Brasil-Ana:rica Ltda.

Guanabala

@efeeÇA0--
filliNFONVI

Classe 32
Revistas, livros e publica çe3..is em c;eral

Termo ri.° 738.966. de 3-3-1966
Marcello Averbue
Rir' de Janeiro

Classe 36
Artigos da classe_

Terno n.° 738.952, de 3-3-1966
(Prorrogação)

Cooperat ; va de Pro:lutos Sumos do
Cai Superior

Rio Grande do Sul

'FANTASMA MAUR§

Térmo a.° 738.954, de 3-3-1Ç66
(Prorrogação)

Rio Gráfica e Editôra Ltda.
Guanabara

Tèrmo n. 9 733.955, de 3-3-1966
(Prorrogação)

Rio Gráfica e Editôra Ltda.
Guanabara

N1AND	 GAZINE

• Classe 32
.	 Revista

Classt 32
Revista

Classes: 2 e 33
Titulo

Termo n.° 738.961, de 3-3-196..
Paulo Garcia S.A. Despirias

São Paulo

Classe 25
Chapas de materiul plást:co,
plástico em tôlhas ou laminados, chr-.5
acrílicos e seus artetates e peliculut

poliésteres

DDT FATAL 

CONSENSUS

Classe '33
litul



Termo n." 738 .970, de 3-3-1966
Promex — Promoção e Expansão Ltda.

Rio de Janeiro	 MIO

Classes: 25,- 28, 32, 33 e 50
Expressão de propaganda

Termo n.° '738 .972, de 3-3-1966
Empresa de Propaganda Época S . A.

Guanabara

MINI CARTAZ
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•

Termos ns. 738 ..967 e 738 .968. de
3-3-1966

Nôvo Rio-Crédito, Financiamento e
Investimentos S . A.

Guanabara

Classes: 25, 32, 33 e 50
Insignia civil

Classes: 25, 32, 33 e 50
Sinal de propaganda

Termo n.° 738 .969, de 3-3-1966
Eton Industrial e Importadora S . A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

ETONAL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 46
Vara distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinca abrasivos,.
algodão preparado para limpar metais„
detergentes. esprernacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cara e de macieira, goma para lavan-
daria, limpadores de luvas, líquidos de
branquear tecidos. líquidos mata-gordu-
ma para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros. pós de branquear roupa, salicato
de sódio. soda cáustica. sabão em pó,
sebo comum, sabão de esfregar e sa-

coriáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Classe 25
Cartazes pz.ca propaganda. enmirmas.

estamp..is	 disticus isapiessus

Terake a.' 738 .97.: , de 3-3-1966 •
Prorne — Promoção e EXPanZá0 Ltda.

Rio de Janeiro

Classes: 25, 32, 33 e 50
Titulo

Termo n.o 738.973, de 3-3-1966
Pórtico da América Editôra Ltda.

, Guanabara

NOM LISSIMA
GUIA

SOCIAL
DO

&IRAM!.
Classe 32

Uni órgão de publicação

• Termo m.° 738 .974, de 3-3-1966
Pórtico da América Editóra Ltda .

Guanabara

'PÓRTICO DA AMÉRICA
‘I‘I'DúSTRIA 'BRASILEIRA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edi,ç5es impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças tea-
trais e cinematográficaa. programas

circenses
Termo n.° 738 .975, de 3-3-1966

Ezlo Ganibino e Durval Rainho da
Silva Carneiro

RAINNO
INDÚSTRIA mitsurfaA

Classe 41
Sai

Termo n.`' 738.976, de 3-3-1966
Armarinho Popular Ltda .

POPULAR
INDÚSTRIA BRASruutA

Classe 44
Cigarros, cigarrilhas, charutos. fumos

desfiados e eu] corda

lïrrno n. 9 738.978, de 3-3-1966
(Prorrogação)

S.A Brasileira de Tabacos Industria-
lizados Sabrati

São Paulo

Classe 11
Cigarros, acendedores para cigarro-,
aromatizados para fumantes, bolsas para
fumo, bolsas para rapé cachimbas, car-
teiras pare fano, charutos, cigarreiras,
cinzeiros, estojos para cachimbo, filtros
para piteiras, fosforeams de bolso, ta-
squeiros,- paia para cigarros. piteiras
,pontelrae de cachimbos, porta-charutos,

rapé. sacos para fumo

Termo n.° 738 .979, de 3-3-1966
Teelcomunicações 'alntraco" Ltda.

São Paulo

INTRACO 

rnd.•Brastleira

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos ele-
tricas: Rádios, aparelhos de televisão.
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras, as-
piradores de pó. higaes. fornos e foqa-
reiroe elétricos, chuveiros, aquecedores.
balanças. ferros elétricos. de engomai e
passar. batedeiras, coqueteleiras. expre-
medares licmid flcadores elétricos. ata
quinas para p cnr e moer . legumes e
carne. resi c 	eléericas, fervedorre.
esti' f:. s. vent. 'adores, paen i as e bules
elétricos. refletores. relógios de ar re-

; fri g credo, formas elétricas, máquinas
; fotográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas, garrafas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível, aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres, máquinas

para lavar roupas pura uso
doméstico

Termo n.° 738.8O, de 3-3-1966
Codema — Cia. Comercial e

Importadora
São Paulo

C ODEI1A

Ind. Brasileira
Classe 21

Para dtstmguir Vei calos e suas partes
,ntegrante.s Nros para bicikletas, aaro-
móve is. a uto-cam inhões. aviões, amor-
xcadores, alavancas de cambio. barcos,
'regues. braço ' nara veículos hicicie-
raa. carrinhos ie mão e carretas. cami-
nhonetes. carros ambulantes. canainaões,
wirros. tratares. carros-berços cai 1'05..
:ancgres. carras-irrigadoes, carros, car-
sças. ee rrocerias. chassis, chapas ele-
talares para veiculos. cubos de veiculas;
corrediços para veict, los, direção. desli%
jadeiras, estribos, escadas rolantes. ele-
vadores para passageiras e para carga,
mgates para carros, eixos de direção:
freios, fronteiras para veicalos. guidão.
°empoavas, lanchas, motociclos, molas,
mutocidetas. motocargas moto furgões.
nanive Ias. navios. ônibus. para-ehooues.

tiara-lamas para-brisas. Lred4i5. pantbes.
,odas para bicicletas.. raia, para rocaaa.
:as. reboque, radiadores para /ajaules.
-odas para veiemos selins. tri .aclos. ti,
-antes para acavalas. vagóes. velo( pe-
res.. varetas de contrôle cio afogador e.
acelerado, tróleis. troleibas varrias ,de

carras. Jaleca uan :arrua
Termo n.° 738 . 981, de 3-3-1966
Hage Construções e Instalações

Hídaául icas Ltda.

São Paulo

RAGE
Ind. Brasileira

Classe 11
Artigos da. clame

Termo n.° 738 . 982. de 3 . 3-1%6
Resefér	 Serralheria e Recupealciora

de Ferro Ltda.

• I S DIRnd..Brasileira

Classe 5
Aço eia bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, ao fundido aço
Parcialmente trabalhado aço Pálio, etçO
refinado. bronze bronze em bruto ou
parciaim-mr-	 trabalhad0.	 bronze	 rio
mangan%s, bronze em pó, bronze eru

Classe 12
12ouluts feitas, botões. alfinetes.

Jia, roupas de cama e	 etc.

Tersao n.° 738 . 977, cle . 3-3-1966
(Prorrogação)

S. A. Brasileira de fabacos
zados Sabrati

São Paulo



sas de cimento e cal. hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos, imperrnea-
biliaantes aquiclos ou sob outrms formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
g iletes. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos. tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de vtntilaçâo, tan-
ques de. cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs

Tênis° n. 9 738.985, de 3-34966
Metalúrgica Paulista S.A.

São PauloTann° n.° 738.983, de 3-3-1966
Max Mendel Gruenwald

.São Paulo

O MIMO- LSTRICO
Ind. Brasileira

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão.
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração. enceradeiras, as-
piradores de pó. fogões, fornm, e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças. ferros elétricos de engomar e

• passar, batedeiras, coqueteleiras, expre-
medores ilquid:ficaclores , elétricos, ma-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
listufas, ventiladores, paenlas e bules
llétricos, refletores, relógios de ar re-
lrigeredo formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas, garrafas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz tluorescente, aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores. con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas. de
corrente, fársivel. aparelhos fotográficos
e cinematográgicos. filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Termo n.° 738,984, de 3-3-1966
"Iriam" — Indústria e Comércio de

Madeiras Ltda.

INMA
Ind. Brasilei ra
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barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente tra bolsado, ferro em bristo
em barra, tarro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
lâminas de metal, lata em tôlra, latão
em trilha. latão em chapas, latão em
vergalhões. ligas metálicas, amalhas,
magnésio, manganês, metais não traha
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em . massa, metais estampalos,
metais para solta, nique: e zinco

l'a4r5P

Classe 8
Para distinguir os seguintes artistas elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
picksups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras, as-
piradores de pó. fogões, fornos e foga-
reiros eletamos, chuveiros, aquecedores,
aalanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras, espre-
medores, liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado. formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas: garratas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fuso et aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doinéstico

Têrnio n.0 738.986, de 3-3-1966
Metalúrgica Paulista S.A„

São Paulo

r.;-rfiet.
~fri t. •t3,1, nn•

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé.
tricos: Rádios, aparelhos de televisão
pick-ups, geladeiras, sorveteiras. apare.
;hos de refrigeração. enceradeiras, as.
piradores de 'pó fogões.- tornos e toga
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores.
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras. coqueteleiras, expre-
medores liquidificadores elétricos, má
quinas para Mear e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,

estufas. ventiladores, paenlas e bules
'elétricos, retletores, relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, maquinas
fotográficas e cinetnatográ ficas, cam-
painhas elétricas, garrafas tarmicas, re-
gadores automáticos. lâmpadas. apare-
lhos de luz tluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chavee elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível. aparelhos fotográficos
e cinematográgicos.. filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres máquinas

para lavar "roupas para uso
doméstico

Tétano n.° 738.995, de 3-3-1966
Organização Castor Ltda.

São Paulo

;ASTOR

Classe 50
Impresso para uso em: chec:ties, clupli-
cattts, envelopes, faturas, notas promis-
sórias,. papel de -correspondência e reci-
bos, impressos éln cartazes, placas. ta-
buletas e veículos, bilhetes impressos

Termo 11.° 738.987, de 3-3- Mb
Lastro S. A. Crédito Financiamento e

Investimentos

São Paulo -

LASTRO

Classe 38

Aros para guardanapos, de papei
.glutinados, álbuns (em branco) álbuns
tara retratos e aut6gratos. balões (ex-
:eto para brinquedos) blocos para
aerrespondêncla blocos para cálculos
llocas para anotações bobinas brocho.
sas não impressas cadernos de escre,
ver, caras nara documentos, carteiras
caixas ar papelac cadernetas cader.
tos, caixas a aartao, caixas pare pa-
adiaria cartóas is visitas, cartões co

cartae, asdices conteti car
rotina, cadernos de papel rnelismetrado
! em branco oara desenho, cadernos
escolares, cartões em branco. cartuchos
Is cartolina, crapas )1anográficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa.
oelo. envelopes. envahscros para dia-
'ritos de papel. encarde-nação de papei
JU pa pelão. etiquetas, fôlhas índices
bilhas de celulose, guardanapos, livros
não im pressos livros fiscais, livros de
sontabilidade.. mata-borrão ornamentos
de papel transparente pratos capela
nhos, papéis de estanha e de alusninso
papéis sem im pressa .) papéis em brancc
..»..ro im pressão. papais Fantasia menos
nara forrar ;Saradas. papel almaço com
au sem pauta pape/ crepon apape1
seda. papel Impermeável, papel em bo.
bina para impressão. papel encerado
papel higiênico oapel impermeável
para copiar papel .oara desenhos. pa-
nei para embrulho impermeabilizada
papel para encadernar, papel para es
crever, napel para '.inprimir papel pa
rafina vara embrulhos, pape/ celofane.
aapel celulose, papel de linho, papel

a psorvente. ps.pel para embrulha , ta-
.aco, pape,ão. recipientes de papel, ro-
'tas de papel rótulas de pape', rolos
de papel transparente sacos de PaPetl
*erpentinas tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

-nono n." 738.99, de 3-3-1%6
Cosméticos e Perfumaria Walkyria

Limitada
São Paulo

WALKYRI A
Ind. Brasileira

Classe 48
Para distinguis: Peri-umes essências ca-
tratos, água de colônia, água de louca-
dor, água de beleza, agua de quina
água le rosas, agua de eatazema, água
para barba, loções e tônicos para Ga
cabelos e para a pele. brilhantina. batá-
dolina, - batons" cosméttaos. fixadores
de penteadoa, petróleos. óleos para 03
cabelo -creme revanescente, cremes gora
durosos e pomadas para limpe:m da
pele a - maquilage", lepilatórios, destas
dorantee, vinagre aromático, pó de arcos
e talco perfumado ou não, .1apis Para
3 rosto e para os lábios, sabão e creme
pestana e sobranceiras, prepado,s para
embelezar cibos e olhos, carmim pua
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, lentafrIclos em
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de aerêss-
e cílios, saquinhos perfumado, prepara-
doi em pó, pasta, liquidoa e tilo!âa
me; escôvas para dentes, cabelos, IxaNas
praa o tratamento das unhas, diss.*
ventes e vernizes, removedores da aula-
cuia, glicerina er çumada para os esbelta
e preparados para descoloir cabaça
cílios e Pintas ou sinais atiticiais, &leoa

para a pele

Trino n.° 738.996, de 3-3-1966
Distribuidora de Bebidas Cecilia Ltda.

São Paulo

CEnLIA
Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, apua.
vos, aniz, bitter, brandy, conhaque, cea.
vejas. fernet. genebra, gin, kusiel, ficam
res, flectar. punch pipermint, chuta,
sucos de frutas sem álcool, vinhos, voa.

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

Têrtno n.° 738.997, de 3-3-1966
Destilaria Valparaiba S.A.

São Paulo

VALPARAIBA
Ind. Brabileira

Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperibl.
vos, an:z, bitter, brandy. conhaque, cerro-
vejas terner, genebra. gim !rume/. /Acu-
res. nectar, punch pipertnint. rhurn,
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

mouth vinhos espumasites, vinhos
quinados e wh:sky

Classe 16
Para distinguir: Materiais para ccaastru-
Oes e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento. cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, colunas,'
chapas para coberturas, caixas dáqua.
caixas de descarga para etixos, eaifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru-
turas metálicas para construções. lame-
las de metal, ladrilhos. lambris. /uvas
de Junção, lages, tageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manillaas . mas-
sas para revestimentos de partdes. ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
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Clasie 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventai& alpargatas, anáguas, blusas.
bota.. botinas, blusões, boinas, baba-
dear03, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças. casaca°. coletes, capas. c.hales.
cachecols. calçados. • chapéus, cintos.
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas.
CUteld, ceroulas, colarinhos, cueiros.
ardas, casacos, chinelos, dominós, achar-
pez. fantasias, fardas para militares, ao-
/solais, fraldas, galochas, gravatas. gor-
ro& jogos dt lingerie. Jaquetas. laquês,
luvas, ligas, lenços, mantets, meias,
maiôs, mantas, mandribo, mastilhas,
któs. pelas. penhoar, pulover, pelerinas.
peugas, pouches, polainas. pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimano., regalos,
robe de chambre, roupão, scbretudo&
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
meteres. Lhana, sungas, atolas ou alacks,

toucas. turbaatta. ternos. uniformes
e vestidos •

Termo n.° 738.999, de 3-3-1966
Administradora Marquesa de Ytu S.A.

São Paulo

MARCZUSZÁ IE X31

Classe 50
Impresso para uso em: duplicatas, che-
ques, envelopes, faturas, notas promis-
sórias, papel de correspondência e reci-
bo., impressos em cartazes, placas, tabu-

letas e veiculo& bilhetes impressos
Termo n.° 739.000, de 3-3-1966
Administradora Aguiamar S.A.

Guanabara

jOUIAMÂI 

Classe 50
Impresso para uso em: checais& duplica-
tas, envelopes, faturas notas promis-
Wein, papel de correspondência e reci-
bos, impressos em cartazes, placas, ta-
buletas e veículos, bilhetes e impressos

Tkrmo n.° 739.001, de 3-3-1966
Panificadora Bioptio Ltda.

Seo Paulo

BIONCO
Ind. Brasileira

Classe 41
Mdcar, belas, biscoitos, boloe, bombons,
cal é caramelos, chocolate. compotas,
~feito., doces, frutas, geléias, piles do-
em pranto, pudim, sorvetes suco, de

frutas e torrem

Urino n.° 739.002, de 3-3-1966
Indústria, Comércio e Confecções 283

Limitada
São Paulo

tia! UB/leira
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacao. coletes, capas, chales,
cachecols. calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas. camisolas, camisetas.
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós. achar-
pes, fantasias. fardas para militares, co-
legial.. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos dt 'ingeria, jaquetas, isques.
luvas, ligas, lenços, mantas, meias,
maiôs, mantas, mandribo. mastilhas, ma-
letós, palas, pentioar. pulavas. pelerinas.
peugas, ponches. polainaa, pijamas, pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
meteres, shorts, sungas, stolas ou elacks.

toucas, turbantts, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 739.003, de 3-3-1966
Indústria de Artefatos de Couros

Nan-Hwa Ltda.
São Paulo

NAN—BWA
Ind. Brasileira

Classe 35
Couros e piles preparadas ou nao, ca-
murças, couros, vaquttas. pelicas, e ar-
tefato dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreios, bolsas, carteiras, 'caixas,
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos, guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
cos, malas, maletas, porta-notas. porta-
abavas, porta-niquels, pasta& pulseiras
de couro, rédea& selins, sacos para via-
gem, sacolas, saltos, solas e solados,

tirantes para arreios e valises 

Termo n.° 739.00, de 3-3-1966
Mini-Hobby Importação, Exportação e
. Comércio de Brinquedos Ltda,

São Paulo

111171-110BBI 

Classe 49
Brinquedos em gerai

termo n.° 739.005,-4e 3---3.$966
Produtos de Limpeza Limatafado Ltda.

Sito Paulo

LISODOB 

Classe 2
Desinfetantes para fins ,anisarias

Termo n.0 739.006, de 3-3-1966
Eia	 Consult Escritório Técnico de

Engenharia Ltda.
São Paulo

Classe 38
Papel carta, envelopes, recibos, dupli-
catas, faturas, cartões comerciais e de

visitas
Termo a.° 739.007, de 3-3-1966

Indústria e Comércio de Cal "Supercal"
Limitada

São Paulo

RIVIA—ART
Ind. Brasileira

Classe 16
Cal

Termo a.° 739.009, de 341966
Creações Malena Ltda,

São Pauto

jigwat
Classes: 13, 23, 24, 25, 34, 35, 36,

37 e 48
Expressão de propaganda

Termo n.° 739.008, 'de 3-3-1966
Creações Malena Ltda.

São Paulo

VI4NELLO
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas cai geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas. blusas.
botas, botinas, blusões, boinas„ baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puça& casacão, coletes, capas, chales;
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos, dominte. achar-
pes fantasias, fardas para militarea, co-
legiais, as, galhas, gravatas, gor-
ros, ogált lingerie, jaquetas, leques,
luvas, lig as, lenços, mantes, meias;
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós. palas, penhoar. pulavas. pe./esfrias;
peuges. pouches. polainas. pijamas pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias.

meteres, short& sunga., atolas ou flecha
toucaa, turbantes. ternos, uniformes

e vestidos

Termo n.° 739.010, de 3-3-1966
Indústria e Comércio de Cal "Supercal"

Limitada
São Paulo

NIVIA—CQR
Ind. urasileira

Classe 16
Cal

—Térmo a.° 739.011, de 3-3-66
Indústria e Comércio de Cal "Supercal"

Ltda.
São Paulo

Nivu..041,
Ind., Brasileira

Classe 16
Cal

Termo n.° 739.012, de 3-3-66
"Paulista" Associação Paulista de Caça

e Pesca
São Paulo

P4ULISTA
nrasileirg.
Classe 41

Artigos da classe
Urino n.° 739.013, de 3-3-66

Editora Vanguarda Comércio e Ediçõe,
de Livros Ltda,

São Paulo

VANGUARDA
E3RAS1LEIRA

Classe 32
Para distinguir livros

Têrmo si.' 739.016, de 3-3-66
"Jardins" Auto Peças Ltda,

São Paulo

JARDINS
IND. BRASILEIRA

Classe 21
?ars distingiam Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio barco.,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões.
COITOS. tratores. carros-berços, CIUTOS-,
tanques carros-irrigadorea, carraa, «ar-.
roças. carrocerim, chassis, chapas cir-
culares para veículos, tubos de veiculo&

Termo a* 738.998, de 3-3-1966
Cabnan — Indústria e Comércio de

Calçados Ltda.
São Paulo

CA1MAN
Ind. Brasileira
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Ogit

corrediços para veiculos, direção;desli-
gacieiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteira:, para veículos, guidão.
kscomotivas, lanchas. motociclos, atolas,
motocicletas, motocargas moto furgões.
manivelas. navios. ónibus, para-choques.
para lamas, para-brisas, peda:s. pauta:ta
rodas para bizicletas, raios pura 1:a.cic1e-
eas, reboque, radiadores para veiculos,
acidas para veículos, seuins, triciclos, ti-
rantes pana veiculos. vagões. velocipe-
dee, ' vareta de contrôle do afogador 'e
acelerador troieis. troleibus, varaes de

carros, toletes para carros

Térrno n.° 739.014, de 3-3-66
Antonio IVIelkar

São Paulo

AUTO VIDRO 1

MA Z 
Classes: 21 e 33

Titulo

nano n.° 739.015, de 3-3-66
Mogi das Cruzes Empreendimentos

S/C Ltda.
São Paulo

MOGI DAS CRUZES
EMPREEND !MENTOS

S/C LTDA
Nome comercial

Tênio n.° 739.017, de 3-3-66
Malharia Kemef Ltda.

São Paulo

•KE EF
1ND BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir: Artigos dr vestuários
(itt roupas feitas em geral: Agasalhos.
ventais, alpargatas. anáguas, blusas.

rotas, botinas, b/usões, boinas, baba-
Akmros. bonés, capaceteo, catfolles. cara-
Nças, casacão, coletes, rapas, chales.
Uchecols, calçados, ehapéus, cintos,
?abatas, combinaçaes, corpinhos. calças
Cie senhoras e de crianças, calções, cal-
aas,	 camisas,	 camisolas.	 camisetas.
Cuecas. ceroulas, colorinhosa cueiros
aalaa, casacos, clainelos, dominós. echm-

t
a, fantasias, fardas para mi l itares, co.

Oials, fraldas, galochas. gravatas, gor-
lies. logos de 'ingeria, jaue-as, laquês

tubas, ligas: lenços, •arards. meias
na:6s. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
etós. palas. penhoar. °Mover. palatinas.
neugas. pouches. polainas pijamas. pu-
nhos,	 perneiras,	 quimonos,	 regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos,
suspensórios, saidas de banho. sandálias,
suciares. shorts. sungas. s edar ou slacks,

toucas, turbantes, ternas uniformes
e vestiJos

Tarrno n.° 739.018, de 3-3-66
Indústria e Comércio de Roupas

Blue-jeans Ltda.
'São Paulo

RELI'
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos th • vestuários
e roupas 'eiras em geral: Agasaihos
aventais, alpargatas, anáguas, blusas
botas, botinas. blusões, boinas. baba-
douros, bonés_ capacetes, cartolas, cara.
puças, casacão, coletes. capas, chales
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
aas.	 camisas,	 carrasolas,	 camisetas
de senhdras e de crianças calções. cal.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos. crinelos dominós. achar.
pes. tantamas. tardas para militares, co•
iegiais, fraldas. galochas gravatas, gor-
ros, joac,s de impede Jaquetas, iaquês.
luvas, ligas, lenços mantéis. meias
maidr, mantas. mandrião, mantilhas pa•
anós, palas. penhoar pulover. pelerinas
peugas, pouches. polainas, p ilarnas. pu•
nhos, perneiras. quimonos, regalos
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensarioa. saidas ue banho. sandálias
sueteres, shorts. sungas. srolas ou slark,

touca, turbantes, ternos, uniformas
e vestidos

'1-armo n.' 739.019. de 3-3-66—
Boutigue Sinha e Sinhazinha Ltda,

São 1-aulo
•

'INHA E
SINRAZIURA

Ind. Brasileirc

Classe 36 .
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas 'baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças casacão, craetes, capas, chales;
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas,. combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças calções, cal-
ças,	 camisas,	 camisolas.	 camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
saias, aasacoa. chinebs, dominós, achar-
pes fantasias, fardas para, militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de 'ingeria, jaquetaques
luvas, ligas, lenços, manhas.. meias;
mala&. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas, panhoaa pulover, pelerinas:
peugas, potiriles. polainas, pijamas • ou-

nhos, perneiras, quimorroa; regalos,
iobe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de, banho, sandálias,
suciares. shorts. sungas, stolaa ou slacks

toucas, turbantes ternos, uniformes
• e vestidos

Têrnio na 739.020, de 3-3-66
Papéis Gomados Líder e Conexos Ltda,

São Paulo

"LIDER"
Ind. Brasileira

Classe 17
Pitas de papel gorai:mos

Térmo n.° 739.021, de 3-3-66
Pinturas Walmar Ltda.

São Pauto

"WALMAR"
Ind. Brasilelra

Classe 33
Titulo

Téaart on.° 739.022, de 3-3-66
Bel-Kitchen Decorações Ltda.

São Paulo

''SEL—KITCHEN"
Ind. Brasileira

Classe 34
Cortinados, cortinas, capachos, encera-
dos. estrados linóleos; oleados; passa-

deiras; panos para assoalhos; para
paredes e tapetes

Térmo n.° 739.023, de 3-3-66
Cantina Catanzaro Ltda.

São Paulo

JATANZARO"
['Id. Brasileira

Classe 41
Refeições

Têrrno na 739.026, de 3-3-66
Soares Indústrias Gráficas Ltda.

São Paulo

'501.RES"
Ind. Brasileira

Classe 38
Aros para guardanapos as papel
aglutinados. álbuns (em branco), álbuns
para retratos a autógrafos, balões (ex-
ceto para. brinquedos) blocos para
correspondência, blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinos, brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos, carteiras,
caixos de papelão, cadernetas, cader-
nos, caixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria, cartões de. visitas, cartões c0-
inerclois. cartões índices. confsti, car-
tolina, caderno, de papel melimetrado
e em branca rara desenho, cadernos
esclares, cartões em branco, cartuchas
de cartolina. copas planográf . cas, ca-

demos de lembrança, carreté ..a rfe pa-
pelão, envelopes, envOlucros para cha-
rutos de papel, encadernação de papel
ou papelão, etiquetos, ferlhas •índice@
Rilhas de celulose, guardanapos, livro*
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. oraameneos
de papel transparente, protos, papsit-
nhos, papéis de estanho e da (Armila-4,
papéis sem impressão, papéis eia branca
para fOrrar paredes, papel olmsço cota
ou sem pauta, pape) crepon, papel 411
seda, papel impermeável, papel encecetb
papel higiênico, popa] impermeivd
para copiar, papel paca desenhos, pe-
pel para embrulho impermeabinadc
papel paro encadernar, papel para e**
cravar, papel para imprimir, papel' pa-
rafina para etnbrulhos, papel celokase
papel celulose, pope) de linha papal
absorvente, papel para embr\thar ta-
baco, papelão, recipientes de papel
setas dede papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente, sacos de papd
serpentinas, tubos, postais de carta0

e tubetes de Papel

Têrmo n.° 739.024, de 34-64
Aldo Arnadola

São Paulo

olluark*
Ind. Brasileira

Class( 23
Para distinguir tecidos em geral: tecidos
para confecções em geral, para Capaça-
rlaa e para artigos de cama e mesa:
Algodão, alpaca, cânhamo, cetim, caros,,
casimiras, fazendas e tecidos de lã em
peças, juta, ¡eram linho, nyloa, paco-
pacta percalina, raml, ralon. sedo na-
tural, técidos plásticos tecidos imper-

meáveis, tecido:. de pano couro e
veludos

Tarmo h.° 739.025, de 3-3-64
Escritório Contábil °tintar Leda.

São Paulo

'OTTMAIr
fld. Brasileira

Classe 33
Titulo

Têrmo na 739.029, de 3-3-66
Cantina Termas Lido Ltda.

São Paulo

"TERMAS LIDO"
Ind. Brasileira

Classe 41
Pimentões, beringelas recheadas, bata-
tas fritas, maionezes, rizotos, lasanhas,
macarronadas, pizzas, saladas, saladas
diversas, feijoadas, arroz, feijão, arroz

de braga, bife, bife à milaneza e
ravioli

Tarrno .n." 739.028, de 3-3-66
Diadema Indústria .c Comc'rcio

Cama Ltda.
São Paulo

.DTXDWA"
Ind. Wrasilgira

Clasa.. 50
Camas

PREÇO DO NiTTMEIZO DE 110,1E: CR$ 50


